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S EXPEDICIONÁRIOS, FILHOS DILETOS DO POVO
**********

TAM VITORIOSOS BO SEIO DR PÁTRIA
lERCA OE UM MILHÃO DE PESSOAS NAS RUAS
[clamados os oficiais e soldados da FEB, na
maior manifestação popular de nossa historia

Tf Sua ação. contribuindo para a derrota
militar dos fascistas, ajudou a criar
condições novas para a solução demo
crática e unitária dos nossos problemas
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« "tini r»|-rr.-i.nm.-» foi Irnrit.
BB t» tlr»llllil',r. lll,. M f. --In dr»
i-.«.. im ii"K->.ii >!¦> Por«;a
lttl-.li. |..ii.i»lr» Ilr.i.Mrlra. O*

-".*• .'(-vi, tie» respondem A taudaçdo calorota Ao povo cuja
liberdade defenderam

Cena verdadeira-
mente tocante

Cena vrnladriram<ml« »o»
«rante *rtrrlfir«o*ae n« msinrn»
ta «rm qor uma «entta*-*. fia»
tida de prelo, apirrntanda
rltr tirnt. anr. de Idade.
avHie*» «"» lllhn, atravm da
Jinrir» de Irrttt qae • l*ra»
tia a VII- MPItar. Uma teria
r\rl.-tm.tr.il» de rtlefiia nlo «u
bora matrma e outra, rom
• nitm.1 enlenarlo. partia d*
dentro do «ar-o I*. »BBl«a*
mente pnhva par nma «U« la-
nrb* nm Jovem herói da FFB
para. nnm turnnlia-.r de «Kl-
fl«msi"*t"- de alegria, tslrrl*
tar n»* lwa.-*>s a sna qoerl-
di mie. O «rnllmrnln. {IO-
rim, de dl- l-rlliin o enntrve.

Sob B nrriiir»..!. rtnrrm. da
qne vnlt-irU Im-tllatamenle,

. .lo-o b-»í» a "«Uit-tnsa''. *"praelriha'*, vlvamtmte eroo-
clonado. brllou mal* nma ttm
a tma genltora, retomando a
•rn togar, entre tr* demais
cempanhe res.

Soubemos tratar-»* do ca-
bo *oar_alm Jesé Pereira, de
II.-».tabá. Mina*, e de d. An»
gruta. Frrflra, qne dali viera
» ttm dr Buiillr â cM*Bda
da »•¦ filho conüwtente.

AS HOMENAGENS DO POVO
DO ESTADO DO RIOi
Haii de 100.000 pessoas atravessaram a Guana-
tira, para aclamar os nossos gloriosos soldados —

u intermináveis — Os Comitês Democráticos e
nos cartazes — Cooperação do Partido Comunista
tio Brasil, Comitê de Niterói -¦— Outras notas

A VWnhs cidade ds Niterói,«tptil rio Estado do Rio es-
[««out»m. num dos seus gran-W nlu dc festa. A população« gloriosa província, desde osPtiximos aos mal» afastados balr-•«.atendeu, com significativoPitriotlsmo. ao convite da Co-

poderosa m&qulna bélica nazis-
ta, conquistaram, para o nosso
querido Brasil os louros da mais
expressiva vitória.

MAIS DE 100.000 PESSOAS' 
Ontem, ás primeira horas, a

Praça Martlm Afonso, amanheceu
enfeitada.

No centro da Praça, um nrtls-
(CONCLUE NA 2.* PAO.)

Aplausos ao presidente
da República

Em seguida ao material de
guerra apreendido uos nazis-
Us na Itália, surgiu o car-
ro do presidente da Repú-
blica.

O sr. Oetullo Vargas vi-
nha cm carro aberto, ladea-
do por dois ajudantes de or-
dons, além de elementos de
sua guarda pessoal, que se
acomodavam nos parala-
mas.

O carro vinho em marcha
multo lenta, mal conseguiu-
do romper caminho entre a
multidão.

O sr. Oetullo Vargas foi
alvo então dc muitos aplau-
sos dos populares.

n .»->« t,rr».l. Iltrrnm ttBtA ir»
« r|.;.-,,, rnn-tlgll-i |- ln i,»,in.ll'..|.
.I.vlr-, ptiU* tmil-iliV. »|*tt» o*
r..'.r!r.-m de ftnrr*. « lio t«-|)..v
l>- :.*¦• BI I.DUii'-¦». prln tlrllrto,
|f I.»» lAi-rlm.»'. f l..« r.-tnl..». pr*»
U Irrnurn I. |tt*lt» «,-mli.l.«., «lu
povo que m. ti» u tt* r ü ¦ B, a
Ai.n.lr». mal* .ir- M-lM-ratB* mil
pr**tN»*. * maior >l>-.ii»n»ir.t .ào
|ntrl.'.tír_ ijllr. mr viu rlll DOCtO
p*ú*.

Oa berals »..u.-.r_m o utntm
r.im,. foi n.iiu>rrrn.llit.-% m •»»
l>.-irili-i|M.i.. ii.-» irurrni. «mnin
(oram t-omprr-rBtJldo» o* •<«»»
frito*, quitl B alj-nlflcnr.,,> ilr-
at-u lit-nii mn. qual b slgnlflra»
r.ii. .In .ítnrln «|Hf nlmnrnr.itn
BO Im!.. dn* r-t.-rrllin -tulítl.
c.i». britânicos 0 nurtr amrrl*
caniM.

To-i.» a Avrnldit era nm* cao-
dal humana cnliirlda o cnilu-
lante, do ni Inmn.."»,.« o Ao pat-
mi-, A mn.in il.—r.-u do* nn*
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Os ar.ier.canos desf.la-am o.pi-
I níiontio o bandeira que tremu.au,

vitoriosa, ao lado da nossa, nos
Ap'Mnos

bnrblos, daa cidades próximas,
dos morro»», Inundou aa ruas,
aa praças, numa truta rerdndcl*
ramente ilemornítlra, nutCntl*
ca fcala do povo qne recebe oa
BCIM bravos filho*» qncrldos.

Os soldados da Vitoria paa»

Em busca de quatro
submarinos piratas

PMnte ta companhia que to-
7" Castdnuovo, um dos bravos«ue oniem regressaram

{ÉS &WUB1 de Ajuda ás
R Expedicionárias Brasilel-
«ncentra.no dcmocrátlca-popu-
Rló e\Tá0 a *lue ° atado de
S aoin,Z T°' findassem com
cone mr °- da,mals ^rvorosa íé
teH5So democrátlco-popu-
We ?ir»tC'. e ,gIorlosos soldadosW*. enfrentando e destruindo a

A Central comprou
•**a»s 25 locomotivas
ItT^11 18 (A-*--' - A Es-ada úe Perro _enlral 

dQ _.a_

DnirUKmend0U nos E:tados
ti.m Jmals de 25 locomotivas,
feri,' , outros «lUlpamentoHcr'°viMlos, segundo declarou oII flUi "-o-^aiuu urJLliUl.U U
«¦¦'•"W«A*lve8 Mftla' chefe daa Divisão da K.P.CB., que
Quinti
ontem ohegciT a esta cidade.
fe.lt.' enoomendas que temos
Ci Rcrescc»tou. "conrtltuem
tom a primeira parte do ma-

reall», qUe neM8Sltamos porá
•ao . ^880a planos ^ expan-

Ula n^S-6ucrra"' O «¦ Alves
ío k VTnAi! seS"'r P"a Neva
ai rjir„. de 0(>nferenolar com
brio "rw 

»das Prl1» fa-
¦C, - uftterlal ferroviário, eípoh Naltnrá uma visita ásfeinclrialí ferrovias americanas.

WASHINGTON, 19 (U.f
P.) — Os círculos do De-
partamento da Marinha,- re-
ferindo-se ás notícias divul-
gadas segundo as quais é
ignorado ainda o paradeiro
de 4 submarinos alemães,
expressaram que não exis-
tem razões para crer que
algum desses se tivesse

aproximado das costas ar-
gentinas. Externaram a
crença de que a notícia so-
bre a aparição de dois sub-
marinos entre Mar dei Pia-
ta e Buenos Aires deve ser
errônea. Por outro lado, o
membro do comitê de as
suntos navais na Câmara,
V. Dedell Rivers, declarou
hoje que a Armada está pro-
curando localizar por via
aérea os restantes subma-
rinos alemães. "Náo tenho
qualquer informação a res-
peito de suas possíveis ba-
ses, porém sei de alguns
submarinos que poderiam
navegar até 10.000 quilo-
metros sem necessidade de
reabastecer-se de combusti-
vel e sua tripulação levava
mantimentos para longo
tempo de permanência no
mar. Esses submarinos pos-
suiam engenhosos dispositi
vos para carregar seus
acumuladores e suprir ou-
trás necessidades para man-
ter-se em atividade".

Grande triunfo da
ccalisão anti-
fascista

MOSCOU, 18 (A. P.) --
A agência Tass anunciou
hoje, pela primeira vez, a
conferência de Berlim, in-
formando ao povo russo da
chegada de Stalin á antiga
capital alemã.

Por sua vez, o órgão do
Exército Vermelho "A Es-
trela Vermelha" diz que a
reunião de Berlim "repre-
senta um grande triunfo da
vitoriosa coalisão anti-fas-
cista". **

Mimo rriunriiiii.-H rnrrt» o» fira-
(os do povo. o» lu-rola ,!¦• Mana
to «'.-••.t-l». fnnlcliuivo « Mon*
t«.»t« q.to_conti«-rrram 'lo perto
o horrt.r «n Rtirmi, qno compre-
rniter.im n frurrrn Ju»t« o a fl-
rteram mniiiRantlo o fanelsmo,
qne anpnrtflrnm ort sofrimento* ¦•
ns imiiilnilr-i nn «turn rnmpnnha
do Invrrno mt Itnlln, rlirgnm
sob o calcr n o rnrlnho lln Rl-
rtanttnrn multidão qm> nflulu A
Avenida, müiv, r-pn-n*. nolv.-*,
Irnut*. velhos o crianças, a Na»
ção agntilrrlda <• -(!orlf*r.ii!n |i ¦-
lu» seus licrols quo voltam •
desfilam Irlunlnlmcnto com a
Ilandclrn vitoriosa, a rnbrn fu*
mando, ns arma») Invencíveis,
os peitos conilcrornilns, ns olhos
ainda mm a visão das bntalhns
Klorlosa*.

Foi Indescritível o qne se via
no melo do povo diante de seus
heróis, no dia rnnrnvilhosn. A
alegria popular, a emoção dos
prnclnhas, o turbilhão humano
entro fogo», cnnfetls, flores,
lenços, mãos acenando, voze*
rrcrxrndo, hinos o palmos, tn-
do mostrou a vibração pátrio-
tlca do nosso povo, tudo dc-
monstrou a poderosa vitalidade
da nossa Pátria, o orgulho nn»
elonal, a esperança, a cnnflnn-
ça do nosso povo no faturo.

Logo A chegada, um grupo Ae oficiais lt com Infere**.*, tu liftimai notlcim

Curiosidar-e dos "praci-
nlias" pelas noticias
da terra

A FORÇA AÉREA
Desprrtou grande curiosidade a participação da FAB

na recepção at» c*:*, cUioi<*narlos. VArlas ca.iuadrlll.as de apa-
relhos dc diversos tipos evoluíram pelo centro da cidade, em
formaç6:a rigorosamente corretas.

Rápidos "Thundcrt}oats" do 1.° Grupo de Caca. veteranos
da campanha da Itália, passavam rentes aos altos edifícios,
demonstrando a alta perícia de açus pilotos.

Avio» de treinamento adiantado cruzavam Igualmente o
espaço, despertando geral Interesse.

Grandes e lentos "Catallnas", pintados de branco, possa-vam t-tmb.-ni. vez por outra. Bises "Catallnas" tiveram uma
atuação destacada no serviço de patrulhamento antl-subma-
rlno, de norte a sul do Brasil. Graças a seu grande ralo dc
ação suas patrulhas se estendiam at. alto mar, numa vigília
constante, policiando as águas do Atlântico Sul e contribuiu-
do arsim para a vitoria aliada contra os bandidos nazi-fascistas.

Nossa aviação militar, ao mesmo tempo que participoudas homenagens do povo e do governo aos bravos expedido-
nárlos, na tela tarde de ontem, fez uma demonstração de
porl.-rio. qu; encheu de orgulho todos os patriotas.

Qt.an.-fo a fnnefiB da fm-
pren-n oefifou o "Oenerol
ittyglis" o1»? tron ;. • o
a berra do P.lo, i •¦-, e<-
touraram no ar, raudrndo
a FEB, vanguarda militar
do povo bratleiro. As frr-
fafr:as «feram as salvu Aa
vitória, e de todes a: em-
barcaçoe* lenços brancos
acenaram as boas vinda*
aos glorioso» filho» do po-vo; Diminuindo a mar-
eha, o transporte foi Ime-
díotamente cerca-'o pelai
embarcações. -Praelnha»"
e ofclal» dcbrw,ad-s da
amwada saudaram alegre-
mente os rcpre-.entantes
da lmpr:nsa, cr'.var.-'.n de
perguntas os jornalistas
mais prorlmos. E a boa»
noticia» da terra eram re-
ceblda» tob alegria geral.

A CHEGADA 
Pela grandiosidade de que ie revestiram é difícil descrever

o quo foram as gigantescas manifestações prestadas ontem aoa
queridos combatentes da Força Expedicionária Brasileira.

Desde cedo, seguindo o programa traçado, começaram as
demonstrações do carinho com que o Povo recebia os seus filhos
amados da FEB. Oo Cais do Porto, partiram ás seis e mela
da manha trás navios cheios de pessoas que desejavam receber
03 seu» heróis antes da entrada no porto, do navio que os con-
duzla. E assim, num ambiente de alegria e patriotismo, lar-
garam o "Almirante Alexandrino", o "Ararlbá" e o "Itatlnga"
om demanda da entrada da baia, onde os expedicionários seriam
objoto das primeiras demonstrações do gratidão e carinho com
que o Povo os aguardava.

O "GENEBAI, MB.GHS" A VISTA ¦
Era pouco menos do 7 e meia, quando a neblina marítima

permitiu quo ne divisasse o vulto já próximo do transporte norte-
americano "General Meyghs" e logo.depois 03 milhares de ca-
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JVosioj pracmfitw arrancaram troféus como este, das garra» dos bandidos nazista»

CONTINUAM OS ATAQUES AERO-NAVAIS CONTRA 0 JAPÃO
INDÍCIOS DE NOVA POSIÇÃO DA Ü.R.S.S. NA GUERRA DO PACÍFICO*

ILHA DE GUAN, 19 (Dei O mau tempo e a fraca vi-
L. Erickson, da A. P.) —| sibilidade prejudicaram a
Anuncia-se que os ataques
aéreos e navais contra Hon-
shu, a área de Tóquio, e ou-
tros pontos do- Japão me-
tropolitano continuaram on*
tem. Essas operações estão
sendo realizadas pela frota
combinada anglo-americana,

Moscou se prepara para
receber os seus heróis

MOSCOU, 18 (Via Prewl para
TRIBUNA POPJLAB) — Den-
tro de alguns dias começaráo a
chegar ás estações desta capl-
tal os primeiros trens com sol-
dados e oficiais do Exército Ver-
melho, desmobilizados, que re-
gressam a seus lares para reco-
meçar as atividades de tempo de
naz.

Moscou faz grandes prepara-
tlvos para receber os seus he-
rióls. Por deternilin.çáo governa-
nental, tm cada dls.trlto da ca-

, tal .soviética foram criadas co-
nlssões especiais part, preparar
tS festividades que ser&o reall-

".ridas por motivo da chegada dos
üesmohllizado e oara atendê-los

em tudo quanto possam necessl-
tar. Estilo sendo abertos cm Mos-
rrou numerosos restaurantes, al-
faiates, atellcrs fotográficos e
outros estabelecimentos espec al-
mente para os desmobilizados.
As comissões distritais Inspeclo-
nam as casas onde habitam as
famílias dos desmobilizados. Em
um distrito da capital já foram
Inspeconadtis 1.800 casas. Em
outro distrito moscovita das
647 casas inspecionadas que exl-
glam reparoí já íoram conclui-
dos os trabalhos necessários cm
100 delas. Todos os moscovitas
desmobilizados to. garantido o
trabalho. Cada urr podi esco-
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observação aérea dos resul-
tados dos ataques levados a
efeito ontem e ante-ontem.
Os aviões com bases flu-
tuantes descobriram os re-
manescentes da esquadra
nipônica ocultos na área de
Yokosuka, atacando-os ime-
diatamente. O comunicado
não indica quais foram os
resultados dos ataques rea-
lizados pelos bombardeiros
e aviões-torpedeiros contra
os últimos restos da esqua-
dra do Micado.

OS SOVIÉTICOS E A
GUERRA CONTRA O JA-
PAO 1

BERLIM, 18 (De Daniel ae
Luce, da Assoclatod Preas)
Ha fortes Indícios de que a Ásia
será uma das questões mais im-
portontes na agenda da Con-
ferencia de Pdtsdam e de que as
medidas para derrotar o Japão
teráo prioridade numero 1 nas
discussões entre Truman, Clmr-
chill e Stalin. A vitoria no Pu-
clflco é de Imp: rtnncla funda-
mental uara o eovernò dM Es-

tados Unidos e mais vital do
que as questões européias para a
Rursla ou a Orfi Bretanha.

O que os conselheiros mtllta-
res do presldento Truman, que
c:ntr..la a maior esquadra e a
maior força acrea do mundo, e
um dos melhores exércitos do
globo, propuseram á considera-
"âo dca Três Grandes náo se ga-
be, mas ha boas razões para se
acreditar que o:«as propostas
foram feitas e reoebldata nes-
postas diretas.

As autoridades americanau
sempre desencorajaram as espe*
culaçõos sobre o papel que as-

sumirá eventualmente a Rússia
contra o pais que Stalin classlfl-
cou publicamente de "agresser"
e de parceiro fascista da Alemã-
nha Httlerlsta.

Entre os americanos de Mos-
cou, domina a crença de que os
soviéticos de um-momento para
outro desfecharão um golpe es-
magader contra seu tradicional
Inimigo asiático.

A guerra Japonesa se divide
entre três fases principais: guer-
ra naval contra as comunica-
ções nlponicas, Já em grande
parte decidida pelas Marinhas

[CONCLUE NA 2." PAG.)

ACIDENTES DURANTE 0 DESFILE
O dia dc entein foi, na vi-

da d(i povo carlnr » e pela prl-
mclra vez na história da cl-
tliule, sob -crtos aspectos, ás-
sim como o "Indcpcndcnce
Day" nns Estados Unidos.

Uma festa com ta' calor
popular, tal deslocamento de
massas, tamtiiht- partlcina-
çán do povo riue tambem teve
pnnto» dc semelhança con a
grande data americana na
frcouêticla dc acidentes, na-
tiiratmcnlc devidos ao mnmcn-
tanen dcsajuslamonto na vi-
da da cidade, motivado por
haver (|tia'':! metade da po-¦minei".!» afitiitlo oara o cen-

tro. Os estoques de vivirrcs e
bebidas para o usa do dia
dos restaurantes e bares do
centro quase se esgotaram. E
foram socorrido» na Assis-
tôncla, vitimas, cm sua maio-
ria de llpotimla, de nervo-
sl.smo o dc ligeiras queimadu-
ras 81 homens, Bi mulheres
e 44 crianças, felizmente sem
casos fatais.

Esses acidente: ocorreram
durante n desfile, da glorio-
sa FEB. Os socorros foram
prestados pelas ambulâncias
postadas na praça Maiin e
defronte ao Conselho "ilunl-
cipal.

•¦"-.,

VamWÁ/a^ti>\fQMai
mAMBEM na Bulgária haver*¦*¦ eleições em breve. Para qús
elas ss realizem falta apenor
dar os últimos retoques na ar.
rumaçâo da casa, já quasi qut
comp.ctamente limpa dos de-
trttos do fascismo que a infec-
cionavam. Grande trabalho têm
tido ali, com efeito, os tríbunait
de expurgo e saneamento. FO-
ram cond:nados nada menos qut
108 antigos deputados, 25 ex-
generais, um príncipe regente i
outros personagens menores,
Foi tudo, em grande parte, i
conseqüência da entrega dot
destinos do pais eslavo, na se-
gunda metade do século XIX,
a gente de "sangue-azul" im«
portaria do estrangeiro, pessoa?alheias aos sentimentos poptt.lars, ás tradições nacionais t
dada a hábitos e costumes dot ¦
mais depravados-

•
A QUI está, por exemplo, o ca»

so do ex-tsar Fernando, dt
família germânica Saxe de Co-
burgo Gotha. Destronado em
1918 nor um movimento popular
dirigido pelo lider camponêi
Stambiillsky, logo depois assa»,
sinado por militares palacianos
Fernando faleceu na Tchecosio-
vnquia poucos r/ia-r antes 'a che.
tadorlns, nos 84 anos de idade
tadr-ras, ao» 84 n-;o «íe idade.
A corte hiilnnra e as ro^'a^ qut

(CONCLUE NA 2." PAO.,



»'«¦» »«M<MI am*4«»l «KMMHMXWMMM tmtmmxemimxaem ¦ mamam amam eu mu* w
TRIBUNA POPULAR

.«aliilali.XimiaiMiia »i mi ütainiiiMW»» fal..<m>»m»»l w*mmmmmm***9***ãl00t*m*mt9r*t:.r,. ,
.l*«MHS

VOLTAM VITORIOSOS AO SEIO DA PATPIA
ii'.»-. rt ti., iit l*PAQI

M*« 44% eapptiab»» Ml «ttfttt*»**! mn», Vlel» ««.aluda pat
iljl«i*4i»« ui..Jailta Je. ti. -ia tt A* 4« <«cil» ..uo ,. t .leia »«.e,

'¦; i .-•«¦ 4| l»'«a A»t .--*¦"-*¦ eti«tit-».4 «« „ |I»íü!. (fai..

v ¦•¦¦-- * it» »i ««.«*.....-•.> * e»».i4-iiF «v arn-t»!*** rei»», tm .»«¦...
•».•%» «, <t r:-4tav.,4,ij ar4* M -t. t-*r.«.' 1 vt, ... 11 • üi« .

tt yWi.S .: í a**«l' 4» «.HtUiíatÔt* .)«.. Mt«t|»*»»A mt
k «ta 4-»»'ii,4-» «HHUrlMBI, fctà» «lailo tt-lilúatl ¦ « • AtttttT*t»I«4
**-.-' tt * .i*t*fme* 4a ir*t»i»-ti«. 4***0 . -.nata do «»

.. f|,# <«» tiünnUM átt) »Sf«=4í«ifítMrí«r»«, Ftit, «*« dívil»,
»» ¦» jtv v'-. jir*«d>* MMtlt. 8 ala tal fi»»»» „ aofti»i

,«4» ?-»<;• *«,*, $râf|.«*r*tl« a» Mirim** i«.-.t."«i 4« muum* tt«*i
mt mr* tm m\-ttéU4rlaa" a — tM «rt*!* m* 4o* *,** via».»»
8»- 'ti ....+1 t*".'#;t!U»T,.«.

A "a.. . 4f «tttvla, «va •*«.««». <»!>ii'!r ¦ «U* o iria».
r -t«t --;t.» .*« i4«4«U a PRI*. 1 = :¦¦•«•» et Mliat 4* ti "t > •*»•
*f*«V*ttt!ttM »*«¦» tÂKi.-.tt d» prttl 4e Itti. r.« ett • .-. Ktt»«,
ti H'-.**|5» !».iif tua ttt» e* iripiiiatM oa t*<*ap«att« 4»t t**te.
t»t dt «»«".«*M» *•»..»•«•*'•** mm !»»-h*t. fílMMrâtlflf. v '«'.»
f- "*.« a »«:« ¦ ••«.«» 4t» ciaii*. 111, —, «•> •.. •. i«i-;.ti.
s ti.. «*». 4tt*..i.««« 4«> ««ateia « aitla nu* m iriUt 4* valia

Mlrti, Mir«a.e«>l«J«, por <•*>'• h«*ri • libatftfat». lia b»rel.
«¦«fi» •• Mi*'**» ata dure» • ««t ¦« 4» - M* ha tta r:......*.».
Al*-***.» «viiU*. «a'.ii»«*w 4o ir a* fila-*» ««.!•• 4a Hrattl.

NO CAI*
Pata atuat* t ,!.-. ii,.*..,a». ,£,,,.... d eh«|*4» lo »»•

«tt, aa rr-í* tt«vA, Q«ti»4a h'"'"",n. p '•'-". ti» #1» ••
«.Irliia fMra a Armtunx aaratro It, ate rnUtlram «a iremiada•:.-.'• •'-• !<¦¦-? o* «tlt*» «jo«.*:,!.i». »» ar-:».... ,,-.« «tireettvaat
e, ,..-.•• »» »ta l<:-. 4a < 1 • 4t •••¦fi*. t ..••«am pan aaie Itilrne
total, ••.!«. |4 (a afct. t.r.Mt» t».,.'«:-, .„(., «ta '.c rl'n.r„ 4*

' .'•' ''«a «a apta»*»» 4» t«4ot tietto* ati •• atettalra»
»< Marítima», part vario», itipnlaaia* 4» ••»..«.»¦<¦«.'*.«• •>«»..•
4»» at» porto, a l84*«t*rlilvtl vlbritla 4o f>a»o 4i ai4i i!m
»i.»:.»r»*ii. lil foi a amnlaato qn* atola*» o» vaioraot aspa.
«llrlcaerlo* brasileiro», ia *o aprtttlnerem 4a calt 4o peno,
Já ot M8ir4iti*a «ti. r,,*irMii atiiorldad*». 4«8ira u aaait
« ¦¦'i.c.ai ii» ir'.--r.i. a t«a*4o 0 na Etiitto Maior, a íittUtla 4o

¦ "ii Eurllttt» /c:i.,t.r„ «ja Cotii, t".'.«» .« atatral» »m tar*
.... BMta eapUal. altalraBlia, atnbalMdar fl«r!*, mlaUtro» 4»
«Soado, 4. Jilrat Cirnira, arteMtpo MtiropoIliaBo, r-pr»».*.-
linltM tia L. n A. • 4a Lita 4a i»aff.« Nat-loBal. Taattttm
ali m achavam oa Rta»ral| Mark Clirk, Crtuinturicrr. Or4 a
n-.t.fi. itamp»nba4oa 4o comltlvi. O inirat Clirk Mt*»»

» •:.-..,•»ti-.a,;.. 4a ».ji ..;..«» itt.ii.. tida riittiltfa tom vt«ot
âplauM». Loto »t-'>» a aaa cli»ia4a. foi s rraB4o caba 4o gaitra
oona-amerlraao, Clark, pr«r*»Bi*a4o rem ama liada mlalatora,
«tn auto. 4o *f*4t»re 4» Caiiaa".
nu 1.1 o 1'iii-Mtn.Mt: i>a M>:i*l'iti.H'A

At aovt • mala. ckigava o ir. Oaulle VargUi Fr*»l4»alo
4s Itepabllea ao lt." Armattm 4o «ai» 4o porto. R»t*ebt4o com• iv.rf ,-a» palma*, 

'aattla para bordo aeempialiaDdo o» i*ni*
ral» Clark . Crlitanltar-rar. m prlmdroa a ninar aa eartdaa
do 'Oaaeral Marabá". Af. aa aftamacOoi aamaiiaram • oi
r *»>• :i¦!.».. *o loaao tto «aavla, oriolim vivai ao Bratil t aoa
n mi». . vttliiBii*. n«r-4'.»m-M cruiriiírt atpoeiala • oa mlali.
i--.» Momento de araade emo-to tu» Millea aipedlelonarloa
choraram, tta prt-txnca 4o Chata da Ootarne e aa pre«ença
dot <•.:-.-.« M»rk Clark e Crittenbarftr. atoa d»4le«4oa co»
RiAndaniee na fraat* da batalha. A mnltldso eoctlBaiva »p.»u-
dlndo d*llraDitm«Bi*
t '«IMI «.' tM A l»t>. Kl» 1'AKA A TVRIU QfníHiA

ir-r.-.i daa 4is hora», começaram a 4aaeer 4e hor4o 4o "Qa-
nvral Marabá** oa primalroa oficlala 4a r>:n A' froBte vlaha
o rteacral Zesoblo 4a Cotia, aataldo ptlo eoroatl Aattto dt
At.iri;» e ri, j ... o major H-tirit-o» Cordiiro o-.i, htrol da
conquista 4o Moniota. raturam ainda oBlroa, »ci*« qne ail»
trufo o toldado Narc*»r BuUta, o primeiro praelaba a 4twnr
«•¦• r...t.- 4o ae aeompaahalro Aaloalo A4a«lo Eaoobar. E qae
alogrla «-. aaiampava om lottaa aqaalaa faeta por aantlr aoh oa
',.• t a Urra tlrmo do tlrasll e aat* ot ttna olhem toda nma mal.
tldlo vibrante de patrlotltmo ante ot nu» filho» qaa vIbis»
ram a afronta do faKltmo A Pátria braallalra.

N..... iíini,.a:.,, procaramoe tirar alfamM 4Klarac<*»ia do»
bravoa qne checaram."I SMACi.tMOe*. O .VAHMMO NA EXItOr.***

Primeiro a fatar-noa tol o major Haartqoe 0»*t. ftaora 4e
bravo que, na Iialla, drmontlroa malt orna vet a ma tlbra de
-cnit.atcritr. it'»*!d'4« pela canra 4a l»««mof**.»e!«. A»»».» 4«> a».
Riiir |»ra a lulta, Iol o «âjor Ilitirlqne 0*-i tira doa ras!»
'', •¦¦¦v i to*, elementos nlHUrt*» da I.ljta dn Dvfeaa «Nacional
no apoio ao ufojrco de knerra do Erstll.

, jjlstç.itos o major. 0«nt; , ,—-Etibagrimoi o ri.\t!tmo aa Eu»op» e atora precisrtmo» de
UnlSo Nactóual para ejntrmlpar ot rotqtnetceutes ra»ci»tai
qno ainda «Item em nesta r»tría. " * •**" i
UM llKttOI «O !»• OllUro DR OAÇA

Junm com o 1.» -:.»«¦ «!.*.¦•> da EKi), ralo tientiem o Etcello
Tarrustra da Força Aeroa Brstllelfr., que orierou nn» c«u» da
frallit. llm dos teu» componente», e Jurem Ro)d«do HeUo 0!!v«,
j.. !¦¦. líder an!l*fasel«ta a voluaiarlo da tv-ma arma asrcri. foi
a! ¦•:.!. iio por aós, tendo deci-rado:

—A »¦: ir :i. que ti.-i nm» foi ottr.i», Eolrjon, tt-rtipr» a major
«Mtnaradiutem entro oficiais e aolcladc», tendo (lado ••"', •!«¦ sra-
dutçfto Inferior um tratamoruo pra 1* d» demscráUW.,v ^

O grupo teve oporttinldadn rio rniiinlu «'oSs novo, llrtt»-
tnt» do vIJa amplantcnte dcmucratlcni'.çtirou. no» R»»ndo» l'nl*
do"» * n* ...:.:.:...,-.... Cobra.o qtle rui y-tlo tttli"lí, »"!
pouco, porqu» ea noticies qtia.ro-eblsmu* eras» escrwnt». Entre-
junto um ponto* eu quero frisar: em -¦<:¦:¦': Ao inte»-ra.
jlsmo. nlo ti deve «requer penstir. Rntêo ntVt hav-rlamo» de
tilmltlr cm notta Pátrio, depol» de tanto saogtie c d< iicrlfl*
trfo, a exlstoncla 4t> um partido-fatcUt*. corno, ..->,, provado por
h huti» b? O que tnttsrcesa agora '¦ a Unilo Narlnna! A* Iodai ai
Lirçat democ,, i • proarr»,»iiit»i para «««apurar k ,., «)ile
o expedicionário-velo buscar om aua Ps.rla e Meilltar uma ra;¦pld.-. ''¦¦¦•.•.-.¦ m do Braall.

CONTINUA O DESFILE
30b emoção *{cral, Prosseguem desfilando as unidades do

6.° R. I." Passa D tr*oniandan«õ do Regimento, coronel Nelson
dè Melo, sendo, alvo de calorosas manifestações por todo o
tlersIUt. dando a meo a;iim e a outro, desijosos de apertar a
mâo-eféum- bravo "que-cumpriu galhaniáménte com o seu
dever;. -•¦"- :: ¦¦¦•' '¦¦ "

t)eífilr»'-'a-l.* Compnnhla-do 1.° Batalhão do.6.° R. I.
A* sua testa, uma guarda conduz a bandeira nacional, que re»
grossa vitoriosa, depois de duros embates contra um lnlml-
go selvagem. E' delirantemente ovacionado o pavilhão na-
clonal;
M AVENIDA RIO BRANCO

JÃ ao meld-dla, a cldiido regorgUsva com nm movimento ex.
traoirdlnairlo du ma»»as populares.*

LVnatU adiantaram os curdõe» do Isolamonto posto» pela po-
.lijtia. iio vet quo' toda a Avenida, da ponta a ponta, catava cbeln
do f ente, niiu »ò pelos passeio» currio também pelo a»falto.
M oo cortaram os c£u» a» numero»a» formações de aparelhos
dn Forca Aérea Brasileira, «urgiram oa primeiros aplauso» os*
touraram o» prlmelroB foguete», em saudação á nossa querida
Flüil. i.iiiuai.i.smou, jiartlçularmente, a multldAo o 1.* Grupo de
Avlnçfto de Caca, recem-cbegado d» Itália. Voaram ao longo
dn «Vvonlda, varias vezes e~ todas em diferentes formaedos. Sua
notável velooldade, empolgava a todos.

OS PRACINHAS
Eis como o povo os recebeu. A formação militar n&o

poude ser mantida e os expedicionários eram arrancados das
«uns unidades, afincados è beijados pelos seus saudosos pa-
trlcios. Dalém diante o que ae viu foi a formação em co-

- ^ ít^aquec aero-navais contra o Japão
%CD7!mZ;:!5AO:DA £• PAQ,)

filíatías: ¦ gui-vra. contra áa Ilha»
árobrc-poílianiM, que os avíõee
americano» a britanlcoa oetao
«.íTucuoando na »ua faue prepa-
rutorla; IlquidaçtVo dos baluar-
tes iilponlcos na «Vsla, cujo cen-
tro nervoso é a Mandchurla.
que foz fronteira cem a Unlfto
Soviética. -A Mandchurla, sob
alguns aspootos, é a Polônio da
A°ia e de vital importância na
polltiicA soviética.

Todos sabem que o exercito
eovletloo do Extromó Oriente .tem
«•do f/intinuamentn'. reforçado
drrOc o ov.fc?r.o par^aio: a cola-
b:..-ucSo ent.to o» ssrviçus areo-
nt-' í» ria Ruc.ia e dos Estado»
II ido» tem sido estimulada pelou
m limos olival» dos doía palse»
quo ln' tabram as basea amerl-
cana» dc Pottnva, na Ucrânia,
e rc.onr,'..i:lr,!jii as unidades da

, èpquodrã tín tandeira Vermelha,
em li-.r-.-u-ttCv.-Jt,'no ano passado;
o serviço, de transporte ontre o
Aln-.ka'e a Sibéria' certamente
possua tnmbnm outro objetivo

¦ ¦¦¦¦¦* m uns, i ¦-> ti», fteiiliava e rK...»ii«.-i«i«i:«<, um u.i.i.. muridui. ::.;.-. .-.....¦.-. e «n.:.. ; .,..- iram «rran*.-««tu du tnMt I »;.-:'¦''.-: ,->- !•-•- '..: liU» i'c lu ;:...a , 444•uluirdittatn de tt»iu. Hnm :¦'¦.-•. auo ttiitattim. «t» rt|*«*
ita qi.r|!4e» iíü KK"H, • ic .'..-¦ . titsiillrtts-üê» tie OtlfibCde MgBNlHi • dMOOBMMM •'•-¦ '¦'¦¦¦:¦ •';•«- : -1< > iratn
«ti Ttn » a:n-.U.!i:a«fti,» ü 1 -ai.i.tt ttu o ....;«. »:..:» i.i , tü-
..iiiti».!. <m e-.it.iti..ini. « íviici.•.•_•;.- do üratil •.-.-- -¦-:¦--.-
dt armas na màa a esmtitar o !-¦.:-.-.. ptuà ia» tuim*
k:.i j.-.'... (,.• .-.i.;r:: i m-.:ü»9 ptátoa», t tetro, etvorevam, Ari.:- .;. era geral. !:..«¦¦..:.•.. podia haver ouiro .....'.:.. g
que na ttáUa, numa • - >:- '¦- '-¦- rhamada in>i«iia, ««lerdida ta*
Ut m «.!..-;.:!. ¦: ri!.!.- um jr.j:.: , cr i-..:'.r: . . ttíip SIO tlü*nt ti.:. ela», r^iwutam pnr» n-mpte SIO rebentai, do parodn Rrs.il lombade», na luta pelo mundo meitwr tiue etsamu*editiranda.

< i -.f im tM » lt.tr.t.AittM A ntsi.i ut» NAEtHTAi< -. atrás tto :¦-=.. ji»-,; .¦-.:.- um impa de quatre» »•.lait... .• ,-n' ;.* uma bandeira •¦•-¦'-'¦-- at;-t,r¦. •. at» aienilr»•pó» uma da» rmiumeirat .v:-.-. .- ,jc <* tiratileirtat lhe,Infligir»m O j»vu nSo N eoiit#trt e empe na ttsndelrd ds
pertidla, da opre&tâo «. 4* miiena. Ma» n&». & eont«nla.liegurariito em um da» cantos da bandilra oofora armsan*lt da lVr,trmic<*i. taiát-a Auirn. riuando o leitor visitar oim:*r i milnar do llratil. virá uma bsndt-ira nastiua t,ue fuitomada em eumbsie pelo» :¦ •'¦>.*• , ••: t-::-;:-* # «ir,-«u. cu»pl*
da 1 rateada peto .*>'•' de ondi «atram aquelti :>uu.a.í

f.M.t.M MM*, mns n:u imus
Com o seu capacete a ...... aa iol. o S.« tarfinto JoioDelmar rtom, cto Rto Grande do Sul, dectenns.ncti:— latpero encontrar o nratll »m nw e unido",Vm r*Meo adiante, o praeinha Roberto Emílio Nunei.

qut reside no DUtrllo Pederit. falou-not:r- «i momento culminante da mlnht vida. A D«mo»craela è admlravtl, uma vm qtir Ha wja praUeada tomo «5
pelos imcriramn. Em plena «urm, vl»l um ano na Demo.rraela. Por ela lutamot r e „ aue queremoi para nouoPauta".

ItfMO A' CKNTRAI, Hu ItltAtltL ..
Seguindo im mito aot prartnhai. drtfílando também tmfila indiana, chetamo» ao MinUierlo da Ourrra. onde ele* et»

lavam te agrupando para enlAo toma-em 01 trtnt qut otcondutlrla aot seus quartttr. Per este tempo. |á hivlam
desfilado quaii iodai n unldidtt do «i- R. 1., birn como asindtprlidrii ri que rrireuaram luntas com primeiro tValao
Todu elis multo aplaudldis. reprtl«;ao du mrimat demoni*
IraçAri de carinho e amltidi.

PAt.A O CORONEL NELSON DE MELO
O coronel NrUon de Meio, quando abordado p.la repor-

Usem, limitou.»- a dtrer:
—¦ Ettamoi miravllhidos com a matnlftca recepçlo qutnot proporcionou a população carioca.
Apesar de IniUtlrntoi em que not ftresse outras deela-

raçAei. o coronel Nelson d» l4elo twulvou.te, alifando fa»
dlfa em virtude da vissem e do destile.

COM O MAJOR 6R0SI*
No momento em que noi dlrtnünoi ao major Joio Car-

li.*- Orost, eie ie achava lunto a um dos carros que condo.*
tlriam o seu baialttao. dando algumas ordens aoa tem eo-
mtndtdos. Um toldado te aproxima e o ma|o- Orost lhe
dedica a mais ampla atenção, bem como a vários oulroi.
Allát, eonvmando eom elementos da tua unidade, tlvemot
oportunldidi de observar o quanto «*• ele querido pelo» pra-etnhar. em virtude dt tratimtnto drirocrúttco e amigo quelhes dispensa. Abordamos o maior Orost. Ele reluta em
falar-nos. Contornamos a situação e prrguntamos-lhc ouals
as suas Imprers-Sea da chegadi. tendo-not. ent&o mpondtdo:

— Foi uma coisa nunca vista por todot n&i. Tudo ma»
gnlfleo. Posio diier que, tem esciçâo, o batalh&o ficou mui-
to bem lmpre**.ona<Jo".

AS FORÇAS MECANIZADAS 
Após o desfile dos homens a pé. pauam os carros de as»
sslto, "Jecpa", tanques leves, etc., conduzindo outros ex-

pedlelonárlos da FEB Como as unldadii que desfUa-am an-
terlormente, foram rites alvos de Imeniu manifestações do
povo. Uma nota curiosa aqui, é que todos os veículos da FEB
além dos tens condutores e pracinhas ocupantes, levavam
também paisanos que alimentavam onimanas conversas com
oi soidndos. Eram parentes, amigo* ou apenas admiradores,
quo subiam na» carros durante o desfile. Isto, acentuava
mais ainda o cunho por excelência popular, que teve o gran»
de le^ta de ontem.

quanto uns dixlamr è ootto, tlm
e nlnquem- póe a min", outro»
greavam rltmadamente: "mala
um, ma!» um".

FAIXAS E CARTAZES 
Inúmeras faixa» e cartazes eram

viste*» na Avenida, contendo pala»liras de ordem nntr ótica». Dot-
taram..*» xlguns deles:**A FEB construiu a Unidade

pr.'-") bnrilrlT) diimrtle a

FECHANDO O DESFILE. A
NOSSA Pr.ESA DE GUEU-
HA -  r-

Por fim, atrtV. do ledas 1.. uni-
dtdts poisaram ante o povocuriosamente reunido, anâa A»
UWO horas, o trrím de guerra
que tomsmn.1 dc» farclita» ate-
mHes na ItAlIa. Puxados por ca-
mS*!hii?*.tmn"»jc*te do nutro
Exército, o» eiinhf*-* narista», ti'1-
je P')*.".t. (4i't|i«*rlnvam t •ln.. «,-
aciimaçíts dn maan popular,
et»n't*.mi» a Inierpretaçür» que o
povo diva,

Ne.» dclt últmitis. dot» grande»
crtn)rè*w Ae longo atrtuice. nu»
msrotus p.»piü»rc« ojirlr.ini. fa»
.-.•.: \.i.. ..'...:;.¦> i.i -.<• En-

r.irrra e 6er4 o mnlr r penhor de»-
sn Ontdade na pax"."Adelberlo Jcré de Oliveira t
Artur Pereira de Aguiar, 'ruim-
'hadores e herAis da FEB".

Ao larto da Avenida Rio Bran-
eo, numerosa? eram a» faixa*

As homenagens do povo do Esiauo do Rio

militar..alem :do .a que tem ser-
vido atd agora.

Os ruiinos tom um orgulho
multo eenrlvcl. de modo que nlo
e necessário suliontar que a
nfio.bellfireriiincla soviética ¦ no
Extremo Oriente talvez seja o
resultado do desejo do deixar
pa»»ar a corrida das pequeno»
tiaçoiifl, inclusive a Itália, para
declararem guerra ao Japfto. O»
russos nfto querem que se pen«-
que estfio dansando de acordo
com a musloa das outras peten*
cias,, mas o fato é que tem sua»
conta» a ajustorem còm o Japfto
— lnclu»lve a vitoria Japonesa
de Tort Arthur, a provocação nl-
pânica na Mongólia, , em 1939,
etc,

Alndn recentemente, o Serviço
de Inforiiiuçfto Soviético em Btir-
llm distribuiu ao» correspondei.-
tes um estudo biográfico sobre
o marechal Zhultov. E no'alto
da pagina, ee Ila a seguinte de-
clai-ttçfto: "Em 1939, dirigiu n
campanha, do rio Kalkhln-Cül
na Mongólia, onde cercou e des-
trulu o Sexto Exorclto Nlponlco.

{CONCLUSÃO D Al* PAG l
Uso coreto foi arnisdo, tctdr em
volta inúmeras bonde'ro» -«i n—-«II, dor. Estado» Unidos, d» R'.s.'*..
da Inglaterra, da China, do Um-
gua!, do Chile, do Míxlco a' de
oulras nnçó>» dcmocritlcar A< 8
hora». J*. cs bondes e flnlbn»,•n.ir .•-.',;irri lotado» ds pariftgcl-
ro» quo tomavam o rumo da cs>
taç&o dos barcas. Antes dp» IO
horas, o movimento na referida
Praça, se tomitro qua«e Intran--Itavcl. Dos ba rro» do Ponrrru,
Santa Roso. Ponta d'Ar»la e
Arlnclticinicnte do Barreto e
Sao Oonçolo, os elítricus e rc-
Iwque» vinha msupsrlntadpr' de
opertSrlor, rcnritirlndo bandeiras,
cartaz»» e faixa.» com dlsrerr» ntu-"Ivos às vitoriar, de Monte Cas-
tello, Cas'»lnt'(ivo e Apenlnos.
Viva» »o Bra'11 Ss Força*. Fx-
ped'clon4rla» Biastletras e A Dc-
mocracla. Eram estas cxclamn-
çOes patrióticos que se otivltm
a todo momento da boca do po-
vo.

Mais de 100.000 pessoas, atra-
vessaram \ bala Guanabara w-
ra aclamar os nossos "prncl-
nhas".

BONDE DE GRAÇA, PARA
O POVO

A dlretorlr. da Comissão E.»ín-
dual dc Ajuda &s Forças Expedi-
clonârias, apôs entendírr.erto com
a Cantareira, conseguiu obter,
durante uma hora, c cm todus
as linhas, bondes grntutos. unra
o povo e para as organizações
trabalhista*-., Comitês DemocrA-
ticos, Colégios, etc.- Também o
número dc barcas foi ¦ aumenta-
do, de modo o atender melhor A
numerosa massa popular que se
dirigia a esta capital.

FILAS INTERMINÁVEIS —
Apesar da boa-vontada demons-

trada pela dlreçfto da Cantareira,
As 12 noras era impossível atra-
vessar a Praça Martlm Afonso.
A' medida que os bondes che-
gavam, era r.aJa ,-cz ma'or o nu-
mero do populares. Sala uma bar-

ca, saU «Ura. mss x Praça con-tlnuava replcu. »
A» tl!n«. rm número rie O nt-

iMi-Mem»»». aít A rua Kfto P»dro.
tiumn dl'tatirla de mal» dr 200
metros. I íeürtncnü'. nlo »e v».
riilcnroni '«ciumaçees,' r.em atro-
ptlo». -O rjtoírito de aomiaÒM
|i.i,tii6tlc" dt fiovo'' flirai^fnse.
estava nl! prerld ndo tnia» as
fjjnr*flínel»s ri-moerAUen» e an»
tt-fowHtaí.s,.. „, . •.'.'...
¦ . ...OjS PISníCATOR OPERA-•nos t: Os comitês de-

MOCRÁTICOS
Num s:íor da Praça Martlm

Afonso. pr:vamcn!e derlrnido
n.la Diretor!,, da Comlssfto Es-•sdiioi cto Ajuda A Frra achavam»
ts formadns as organizações one-
ririns, eondttnndo bsrrlelrn» dos
elndlcatoj, cartazes e falAa;-, rom
pr.lavros alttilva': ao.-. fci'os he-
rólcos dos nessos soldados.

Os Comitês Democrfttlro* de
Niterói, Efio Gonçalo e outres
municípios, também comparece-
ram com suas faixas e cartazes.
S rr.s.13 adiante, uma enorme fa'-
rra do Comitê de Niterói do Par-
tido Conr.ml-ta do Brasil, sau-
dando os soldados da Llberda-
t'e e da Democracia.

CONDUÇÃO GRÁTIS, NO
PORTO DE MARUI

O povo o trabalhadores do balr.
ro do Barreto e do município de
SAo Gonçnlo, tiveram a sua con
duç.to facilitada. E' que no Porto
do MaruI, próxuio ao cemité-
rio, foi feito um serviço de trans-
porte gratuito'.' cm rebocadores,
que viajavam diretos a Praça
Mauà. --...1.--¦ ...'

Como se vê,' a população doEstado do Rio, saindo ontom,
em massa, de suas casas, paraaclamar com a mais sincera vi
braç&o os nossos heróicos solda
dos, deu uma bela demonstra
çfto de consciência cívica, provando estar f.el As suas glorio-nas tradições na luta constante
contra o fascismo.

VIUVA ADELAIDE CABRAL MEIRA LIMA
A fnmliin Mnlr» l«lm«, ferido pelo i-ftflc golpe
que arnba A* sofrer, participa o falecimento (Ia
»rn. Adelaide Cahrnl Melrn Lima, vlnva (!n co-
ronol Mein» l«lmn, e Rcnltoi**! do» »r», Rennto
c Hitcrt» filélni Itlma o «rn. Noral Plrea Ferreira,

(?corrido ntilem, A» 10 horn». O corpo foi tnislndndii pi'™
tr, ejipeli» do PavIlhAo lt**!»! Onindejin, no remlterlo da
São Joãn Batista, e o sepnltnniento se verlflcarft hoje, A»
10 liuriiM, nnqucln neoropolc.
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.'¦im..'.'.:- -i eta Jflfo i-ttatiain.
dido («ie» tatimtrif'^»* e»U*
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O LIVRE COOPERATiViSMO
E O iNSTilUJO DE CACAU

Ho i««v> i «m".'.*t! c anir¦> — "O
InaUtoio ttt Cacau, a t-tiatpulao*
r«»>dadi e m •*w*,«raUvtvt'* —
dt f«-4t-->u* o cMfjrrtUtltmo
..<ii;rj:»*fií>. c «tu» ttertdo o vir»
->.. .4, t Ltrt voo-ttratitl-mo
r.t*. tt»... *»Ua a cjumlAo t o
•etiUdo da iititi.tirÁ- em rtUç&o
ao ::•.'.<;c--j»r publico, vlrto atra»
ri» a B»«r«ralt!»d4' tt rt|*inUt
ta a-aaprrallYlatno »-rl»io

Por Ulo. jtuult-tvmo! a Inltr»
rutxcjto do r.i".»('*-. na t*bra ¦:*
utaa. podr-»e dlMr. planllk4t*«ocmptraUrltu. multo eon-litstó*
rta colrt a dfrtriocracia llbtral
*jur,*i-te I O C 'tn ir,l*m-v

Podo o Büttdo Initrrvlrr
1.* — (ju-nrto « r*r«->duv»m

ato iricípan» de livre -ctapera»
çto t motivo da mação tto Hu»
ütuto de Cacau);

3.* — quaiida a pluralidide d«
ctooperetltM «io raiamo Objtto
prejudlea o comércio, ou a co-
loceçto cka prctduu»». tiitrando
vsini, tm conflito com oa tnte»
r.-vV»-, da economia publica. O
Oovtmo, por lei, ptidari rc-diurl-
Ias ou iubttltul«laa por outra or«-anlnçâo anAloga, maa de na«
turexa etptclai (eatw do Inatl»
tato de Cacau. Investido «Je uni-
ec vendedor, de vai nu» a Nica»
tl24»ç&o cftctal contra -AA abuaot
era Inoperante e -.«mpUcariet,

I.* — quando tais cootxrail*
vm tarvem aot irartdr*» fstcn«'firo», mu nAo à maioria ab*o-
luta doe pequenoi, que, de qual»
rjuer forma, terminam venden*
do nu! produUe áquelea, ou ae
«ujettam a ccr.iltí*,'*» de deotn.
dente» eoo-atrallvaa do Interior
'.Mulperadai. aaalm. a intermedia»
rto» e a mascarado» comprado-
rea (O fato aueedeu com o ca*-su. ermo é nr tortamente cabido.

InstAurando-tve, ai*. Inquéritos
que foram parar no Tribunal de
SvWrnn-a..

. II
ConJU£am-ie a!, o» fatort»

vvtiitr.ii ic. ti;..... e tuora* .
vlcnUO do j.-ct.. i.r,.-.;;:o de liar u

: 4.-.I.' lapud Valdlitl Moura -
o.tnjc.-.ivia EconcViilca, »
riitt):

*Modltlc*tndo o piano uai-
livrou Iniciativas privada.
que geram o deneavolvimen-
to do egeismo c n.llttratu»
do coopera", iviamo, como. «it-
tema conciliador, estabcl*.
ceu a base comum da ajuda
recíproca. Istc t, aülematiioti,
na crdem social, o dever ee.
letivo da aolldarledade e 4o
auxilio mutuo".

Ora, eaaa alsictuut.zaçAo ;ó -t
i.mpi;t.i rigorceamentt cm a

lei ditada por atos de governo*.-rsclarecldia e previdente», o nAo
om a vontado de um pr-vc inln»*

truido, d-r minado por uma cias*
re reacIonArta e, portanto, ln»
capaz de se defender.

IU
EstA por quo nAo ao pode to-

mar ao pe da letra o "co-pc.a-
:lvismo livre". desenvolVdt por
Prora.
« A ooncorrêncla livre dar coope-
ratlvas satisfaz a liberdade lnCI-
vldual; m«ae, o cooperativiomo
compulsório, llberatlvo cu legal,
pelo modo por que o propomos,
satisfaz a liberdade coletiva,
porque é autônomo e democrA-
tlóo, pois todos o» intereesades
convertem-se, automaticamen*
te, por loi, em colaboracionlstas
do uma cbra social.

IV
Sia porque, ainda a sugest&o

da conferência de Teresópolla.
sobre — a necessidade dn» cIiih-
nes ngrArll» »e organizarem »»-
soolatlvamcnte, de acordo com o»
principio» de^crAtlco» e dentro
das diretrizes de nm plano geralé apreciável de verdade, mas
v) realizável per um sistema ne
v-rganlzaçAo compulsória, con-
forme o Justificamos em vArlas
publicações. Inclusive no artigo"A organização agrária do paia",
de Jannelro de 1943, Ilhéus.

V "
Bem condenar as cooperativa»)

particulares, sentia que achamos
preferível substltul-lae. ou, «o
lado delas, crear novo tipo de
cooporatlvlsmo, vamos assim dl-
zer — estatal, mas fora das ln-
Junçóes do Estado burguês, Indl-
vlduallstico e concorrente, cs-
crevlamos no citado artigo:

"Ersas cooperativas — »ln.
tema clAsslco, baseado em
teoria subjetiva, de supre-
macia A» Iniciativas par-
tlculares. em funç&o do In-
dlvlduallsmo — melhoram a
eltuaçAo financeira DE pro-
dutores, mas deixam A PRC).
DUCAO «ujetta: A concorreu-
cia, pelos possíveis rlvallda-
de» Ircal» entre as mesmat.
(selo agricultores bastam pa-
ra fundar uma cooperativa);

ao u«4v»vi;w.u tctjoptratira»
d« |.'«-..«.» ;.t.i;»:t'.4;; «i. a»
orlaaa» da .. i*tr\ i -iiu.a-, ip.r.
em elaa tisam malt ** •*«*»*.•
aM t O CiplUlI, I ri..-:.-.- 0
l.*4t.»'ll.i.. t'< Ct I. .. (, '¦'

um lutt-dido tm •.•»'.-• cm
•aaltat tão rnuads. tlot qoau
t '.«.ii..4 4>„;i imiuidote».
mat onde, e-.ro a nova tou-
fv-i-cr.. do EtUdn. qut a *•-•
tuaçfao ix»»t» .t-Mi. inexori»
v*drrtfDit criará, tuati modi.
fi- ar- . -A para lima aoclail*
aaçio mat» humana.

"Ptlo Mt.Su it,'.(.-> v ;-• •
Nm ictimltibo tto itttal ttt
Bdiiatrtfo iv.ia.To>. Mijo»
tf-OUit frtTt::-:;:f»rr/a rm"Probkmat Rural* -.: •¦:•.-•'
fl». t-21 • 137. • urnuii».
çto pena dt *Min)lura objt»
tlva, ckntro do ambiente m
latovm e rtlo Oo InUrétae
dl lavrrtaorta. — o qut lu
d«»aperec«-r a Impotianela.
que taiitp tiaciot, mtrt a•pratttte a a m"*** proprlt>>
dada. eti que • o ilvo. cm
rioMi eivo, t a pradaçto
atririn e a tnia dlitribulcAo
para mater proveito daa ne«
cotildade» do produtor i
eoritunildor."O r*>«i-rtA!-rroo;ierJtl»'!4
n('> n.V>, «o oi>0c A grande
prõpaledade, ooltitvamanle
cultivada, que Olfer» dc la-
tltundtar'imo. onde »e tra>
bslha pan t'M, enquin«o,
naquele o: beneficio* da pro-
duçfto gtneraluram*tt.

"CnnvenlwiiK»» que Uma I»-
voura '.-. i im; (ai. uma da»
virtude» da v»'rdadeira reglo
nallzaçAo). guiada por um
órgAo «apceiil, e nnWriorn...
de aua deffeta (nida de lu»
tarciilmo fia-lüa). ccnrirr**
va»»e mal» Imune du f rc»"
egol*tlr»#i do pu» en!tt*fuc
a rriiti!» v,rj»«r,t-imi». qur
geram fitai» dlrv-rRÍncIfi» e• d«*-p"rd!el.'3 de enenfla".

Assim feJatamoa, antá.drt na*.
vn política tío car.uu. que aglutl*
nou o comérali de Mpur'^ejljj
t venda drete produto, »-

VI
PíK'.. v.m'..-sy.o 4- c-i fumo, dc

iri-realr., milho, feljfio, etc.
nunca ter-rao». breve o *?£ttit>D-
titnthti., toupt.ratlva» cu a*i<i-
ciaçOw cqnlvalrrfffr,. i.mTit> ítá-•vavelmer.t* no» acciiBcliiou- a
osrta de TtrerópolI» que a* con»'.ItufaV.emca.

O In tituto de PUrtlO, p.r exem
pio. feilz tnidttiva do gr.vcuio
Juntei Mo .nlliuct-.. devltt passi»nor uma reforma c. depois üor"*»ludos nocc-»Arloa ao aeu a-iai*.•lamcnt., colosar-tie lambem
:om > unlco exporUdnr Allán

ora como pensava o eng otnvlli
Peres, eníAo »eu digno.! Ilu trè
oreíiidénto. Talvez vigore c mo
.:«ílnl..lva a Idéia de O.avlo
Peres. se o InMItüto de Pum »r
vinculasse, orlgtnatiamcn'e, cqhi-etida bistante, ao plint-d r,

orno arronteceti com o ln-tltu'0
t Carrau. em relação ao c'caiii--ult/r.
Dai — o novo Upo de Institui-

Ao, cooperativo e autônomo, qurureconlramoB para todos is no-,•os institutos de economia rural
com o apoio de crimpetente», có*
mo Agostinho Mont-slro, que. es-
pontaneamente, nos ecreveuv' "Senti que 

' 
triihtimós''' a

mesma estrada, única', a'meu
vêr, capaz de palmilhada pe*ia economia brasileira, no
seu necessário e Imperativo
surto. Anlaudo a feliz orleti-
taçSo delineada no seu ant»-
projet; pnra o cooperatlvl».
mo rurnl'1,

rüntfto argumentávamos:
"Que as nossaa cooperativa»
nAo completam a flnalldad»
do equilíbrio agrário (como
oertce países dcmocrátlccs
em relaçAo A verdadolra dítno
craela) dl-lo o anseio, qu»
perdura, por novu organiza-
zaçAo rural.

Dom um tipo de coopera-
tlvlsmo, quo 6 solidariedade e
unlâo, supomos atingir* um
dos graus da ovoluçAo alme.
Jada.

"Mas. esse tipo pede a In.
torvençAo compulsórlii do En-lado soberano, na nua funçAo
dd educar o povo. A Inter-vençAo oxlge prellmlnamicn-
te, a crlnçfto de um fundo
social. Dal — n tnxii: um
tributo sobre as lavoura» re-
glonals, pnra que elas.conutltuldas em pornimaüt!»,
de» Juridloa», autônoma», d-base cooperativa, oom direi-
to» e Qbrtgnçfje» recliirocnn
posnam executar o programerurallstico, em arnpi0 gBnt,.
do".

VII
Destarte, sem um fundo social,

.vijiv... tta taia - **f*!ula ml»
r ...?.-..:;•.•.«¦. . dst r r r. asss-
Oo braatlUtro", na Uitatuijrm »lt
etrtis Ulrich d"» Ollvrira -
. J-. aa . t.rf.u=. um : ¦»¦ - d<
canjtnliaçi.0. E t» tor.io tvortal
dtrtrrá ttrtilnar*»* a UMA •'
¦';.iv.!:.»-.»¦> rijjrclal, CO*t*«ptiri¦
(**:-.. i tlcT-rti» --( - lat«tlr»
.•-,;::¦.*.¦. cortv» um t«i4o Irtdlti'
-•:.«! I»" '.;:.,•-»••..-.-. CU (•:.'.'¦:.

A piurtitóatí* d* maxiKistM*
rtqutrla. por dlrttio de !..--"•»•
tt», o tançametilo de nota* ¦•*¦-'
Ru!ocar»te-ta a lavoura. 8e **
dividir*» a mexma ••••*« ¦-'•••
tantas, '..«tu rtttctrlam tnfeata*
dai.

Mala rk um IntUtulo tft Oi»
~",i. t tf» doat uma: cu ma!» a
v virerar,:- de 140 cu a iiM-.'. ¦
da !«»» ¦

r\*tni«.m**« Vbllt r ¦.¦,w»:!. .»
nartleulam de cacau. • nem to-
Uai oa atrlculla-arw contrlbulrfle
para »"«• B cada ORtfPO tra»
balhari para a 8UA c«x>piraUva

Ar ra o Invtrm. A Caxptratl»
va trtttltuto do Cacau, ou a or-••Bnii»,An cacautlra. para a qual
o» ncauleulioittt ctmlribuem
c-impulimiamerite, dljperuva,' é
claro, o auxilia dal*»* pa-a otitraa
alrollaras crganltAçóet. n; Ivu li»
norque, enquanto a primeira t õ
Mbor.de TODOB PARA TOI>08
'tôrcaa hcmogciiia»), as otPn»''mltam-ac, «ubjetlvamchtc, ao
tiicréae greiArlo. em torno d»' a'n,.« da livoura cr,- ^ riete*¦.-cntKti).

Por la'o. contlnuavamo*» dl»•ido no aludido arüco:
"Or-anlzomot. porlanto. «.

realonal cooperclvhrmn: um»
cooperarlva.jcentral de cada
proáuçAo rt" un .i apoiada
na."ia*a rbrl?niória". cenm

. na BJhla Sf e^-va proceSen-
do no arovprr.o Jüracf Maga-•Ihfle», «tm *< **Ct»*p ln*'!!*.
lu<o dc Cacau1. •'In-fltUto
de l*eeiiAiia". "Inütltuio de
fiimqt:. ti q.H1, pnr certo, su
ceáer'-6«-!atn outra».' cotnt»

; "Coop. Instituto Caie", «m
. TAl, REOIAO.de arrO»..m!*,

lho, açu: hr, ele mie nfto. t«-> Ibr.iiitrlatTi ao eré.MK.ms* «'
,.-..-um vasto prograaià 

".Êixco-
•'. hl!c-t-i. «jdticaUvo «i ••.nttArto-

auüilíado p-la» lne*i>7(»tàve!it
.; !».}*prvf!» da solldaríodadv-

l\- -'r«.niptilvAria, objetivada., -ti-i
TÁXiV. do triibaíliò^riJrítl.;-:»!
pelo ditflt© dc» ]jf.A\xtoi<.f-\
dlrrçAo de»-< frabn^bo: -ln-

. Ao» no .!»(*o de to-Itts".
. T.-nta-s'*., como'se vâ-tfe rrgn
"Iz/içOtts d» caráter e.íoperattvii,'r4UI OENERlâ. dc finalidade 'dc
iiiicrátlSvi, ma» um tanto for»'
do modelo di? e.oopar.rtíva» »-
mitns. Ert.a.*!. (lèst» melo. podem
viver livremente, ati"; '.uaudo nf:r>
rotlrlam mm o p'ai'i.- dn defí-i»ri> prrviuçflo. como nucàdeit cnm
|i coopcnttv.ií ro c-mór^lo .tfcl-.«•ti Va1e dlrer: pndrm "l-ts'irnftónir, mn» nüo em cbbcbr*•ôftcla rom o !n"!'nto n* meiimu"•mi" de n-gAclp Pr*-one » ctàa'¦ir;1)rerní'--e o' Irirrl"?';? ptrbllr-o,'eohf -detrorisirrmoit •««>•' ¦ «ivit.-o'p«.JrííO. ¦ ¦' -' .".„;.:¦'.,; 

;vn' 
'"•;;:'•;;"

O bom «en«o ,eonyr.hco-n-'-,
cm esfôrc-. que a oríartr*.**"."
unl!A-la . tyslteada ofnVr-íp ao"
pronutorcii' giínntla» nntrns quentsoclnçóefi frarlonArlan p, niri-

;t,Icii)ni*er, fonte de Txv.rMiW**
e-'«»!,pas, nío poriem .oforpçor—

Fr*j'"amente, con-lul-emoi.nue n iv'm»!ra .apesar de gersdnd.a éomnul»or!edade. é par-dovalmente, mal» livro, prrnue pa-•"ôclna- a libertado econômica «.«ducatlva r*o maior numero dc'«iirradorp». trnxlmé d'*i ner-ueno-* humilde», que. por menou es-"elartjcrldoa e mala n»..ce<.st'r!do«."fo vlfmas dra pretrorde-anctii
de poderosrs, tiumr.rltrnmptit/>
poucos.

A c'v.rnoit!»orlodndp. n-f casopilmlna o intsreupe panioularl--fa, para a«»er,Ur((r 0 desenvolvi'-'nonto do intcrêgnt, Rernt om eum lx.m para o-próprio indlvl-duo,
Eis o sentido sociológico dnnova pomion comercial do Insti-tu to do Cacau.
Ele a lnlnlou.com as mnls fn-.uelniB oersoectivas. só no epr*rer drv» anos ne» pxnorA um ce-t'Ar!o, de obra* de vnstns nro-Porç5(n, »o nfio houver colapsoIJti orlentarfio p.tunl.

, Nao foi por outro motivo .oue
W* C?t\oh Prrj.tr*., no ssu fôimm dlfcurao de 23 deste. noRio anlaudlu a» diretrlzo, doTn-.(ittito de Cacau, este hlutorl-•"¦ momento ano a*rave»«n.moRO grande üder pot:'i''»r viuItinge P„lq„c gíntlu „ 

-jg^
?<* fato», « mmt forn„ „„,
3!Lt0 rea"f,cn •' lotrttô da ,l-

•*r-ti ^ econômica.
Bahia, jo de mal- de 194S.

EUSIMO I.AVIO.NE
(Cacaulcultor)

rv.44 a mse:a%t ajam*--
4® 4« |v^. Ot>ÍMt|t« V ,
taatt.iMu-* e*Aat*m

tfW» «i-_r IU >.: ' v
'H.-tJ*4»|r,-íi,i tj.r „ |
4*«««jfH».,tWiÍ4» ti s •
"¦.."tu*** eata *'+**,-:.
M «.***¦ o emút-a ..
T'«**i»t mt(!»i»i>* t

ti:uit a hatttv»!,!., |
XtmtUkUie O Pií-ta-v
trt •«afataat.-.l.a.r.a». it.v
mm-* tttit ...iv-vr
MM t*o*4M»4tí*i».*.|.«
ai UtÚXS* PÜWMI 1 art''^ifiví!**. tlt amtrtiibM .«-< im,

(tWo Un A'*tf*\U : i* ftfsi tim* tttm-** iwlatfía am* mZ*? Ots unira 4* Um; iS
taattrimiti falha» tf# **-*, ttmJ7
tíattrm t ot»*-vi»4.n mà mtu* dua* W** qtte- $ <WsT
C;tt» o «tttttlrtt a«#te ttAm
mira aliímaiita a *am*l
¦taijitaia ttm»«4 ctartr»*» |Z*»rvi- o "ttKMtt tft tíjan,*
DOT 3 I 0.

O l'ittr»rii«« t*i*4t-j ~m _,
mtiv qt* IttmiMlo to ««• ytm,
tcvanl. tnvitito por Cta-AS» |irtvt. ;-•'*¦ at«iiti na ^mt !i»nc« dt tv*tit*iiltt#f wttnto 4<j !-. ; .-4

OU MANCAttOKI a «^
A pfimt-ira l*»« itt»*»,,;^ mI v o jt fttmr d*» Htt*. 94ie Mté io» I) «lis.* » «»,,»aiiamJ».«a) tlt uma *•¦, »;*-.,

ft «í- "umufiia, a uma ttm«
í>b*rJ*n. pn* «tu fe$amttvà
t tfuil» . «:»»• do-» «tt-jai t*
mm- Jair uo* H mhí,1*» «11¦i*tm MrwtfMRtf u t, raUti-ati 1flarard. oialma tt*-* ttttilA'* prtr-tttflii» a ama iwrtt»»t «ttr-tltltr vs-.ítlr^i m»*n» tm t»«ttla rubttiA*. IVivíiaSs-ít»?«n-iii aa* M mlauVat. tmb-t virada rk um» t» r» ..A4* tfa ¦ -11*1'» .. • ct,-!»,

V/UiCO - aattwM, 6attfsm
fUlaneü: Ikrtwtrcbtu. Mt•trtjcnitro; Djaima, uut, titm

Jilr • Cttko.
PAIAtEIRAS - (k-:j. O»lra t Junqtwira; c*«. ix%x

Ptume: Lima lOttèU^tt*.
Q<>.iMtea (Ctanittotoi. Vtrum
Vlladoniga tOrtutaUt» t Husu
Vanl 1 !.!:•. a.

Rr.MlA B JUIZ
A rotula deite Initr» tarM kie Crt «071 r.j a, , ,|

Joio Er.-.-i que rjtllrnoh-t matuacto. reprimiu o Joto ,,rjenaalsdo ptr alguiu píaytn %'liando ap:nat em »:.-..ui vta» de «omeno» lmp*rijic*u

Moscou ie prepara pn
receber oi seus htri.

iCONCLVSAO DA l*rf
llier a ocupação prcicii.t ii
¦ i ilil.'t: , 1 : -. 11 . 1 US*

rotos canas «ic fAbtlts» t <
nas que ¦. r- ,.i ttao .. 4»
dc, moblllzidos. No du t: tto primeiro Ittm th.;..r t m
i.,ar-..0 OA .'!;.-:: :;;i*

:. 1 um i,.i.. cornii.. de»5.-.'...»aos. 1 i..:i t u mc^aiot •¦
iecendo qnauCo t)i 1 •>

.1 capKcl. Mos:ou isru-rc +
¦" dia como uma g.jndr Ia*
ia.

OLHO MÁGICO
,* tCC}N'Ct,aSAO D< "
. a cerçccum te /ormarat

imagem t tMitelhama
..âad») «tttar veze.1, •-

i CÍ.IH âfar.o LUiii de «¦':¦'
fiaj-mu 1 do segui'-'

-hüia, i>nr.ce~a tlt Rc. t, >' Ia .da."\eguHt:ti muVm 'i
huixci Qupiusrriié. 11

. •
., ADVUCO e a.jtmr,u:<i •"¦ t
•. **"*-• wh/Bttf, tomOii-sr. iií^- >'

itit^r-i um tiioaitrc aii.il-
T-rtvrtm.tiiaS rriposi- Oi''*1
miitirfroselr! tw fr.irrií » í*
tn-pise a bengalaCc», s iuí**
lor/ipíaiit com ele por íkoí '¦
dlivamatâ-los. ctir-ttnaniu .1»
núo» em'-álcool iwm ü
intimo.i.-

A MEUWA que tnvti
adquirindo f-gurv *

ras Ac nsurarío-, rfi it'.'«M
Iloía., ti'i- ds crfçtlt» í!i w'sí _
utrín mazica-tai ''nor: ' :-"l
i'0('o« boeo t'e pj.ic ww ,**
na... Hiir.nilrtnttn, t> i!",'Si'i'lí1lga:
tas"

. j PESAR de .«¦• wro'.'' 
da AÜmánha, i>

íeju ' 
pui 3ti(r (,'« r,-

ga, t.r.ia pcti -i > ti' uc' ¦
te c ÍiO-.s 1 lilliCs 1 -' > . '
q.e U4ki eonfintrun o i; '
Vil ali cs tlüí-no'; ínrrí:»!'

,..nac. mo.
tini 11)3-, quu.Mj a •';'l*v•'',..

se Jcp..ríi« dn rcpiit/.ca IWJ
co e formou gcvcr-i d P»»

•ío&^-prníeçflo tie Mi" * "
.0 jttarZPt!' Tíí.-o nn'prc'1-.««•«.«¦ tzai -bnlgavo. na veràaM V''''cípc aleindo, trans) rm im'i"«...c/ica 

para HruWlniu ("I
dali que inf.uia sobre a Ji»ei.se Boris casado con uma V*
ceia ilalana e que morreu "»
lerlosamcnte. em 19H, Par« •¦'
iKsse política em favoi
e'xo.

•
nORis era um poifc ^-* dado sobretudo an ei

feitiçarla. 0 professe D0t>ll<
seu mentor, era uma »i^iu,s:í
mágico c e-tróioga. Tinlm ° 1
alem desset. outra ''-'"'""L.V
gava-sc nm perfeito niflv»""*1
d-, locomotiva. .«,i

nui-m lava política "u con
ara, mais (lo que cie ¦
Eudoxia, soltetrona mt
rada de 47 «nos, feio »
ta dos quatro costado'-

hiiiw
ma»'

CEU irmão Ctrllo, rcut.nitj>
!? trono quoiiifo To'M»
chegou a tempo de W"Jm
era outro legitima ft«*J
rífrwn "qualciades'' deite »¦
!ro ramo dos decadente^
Coburgn. Coronel d» e"-''.".„
conhecia da sua pwf'1,,,
larüamentos e as w "V'-'^
escolhia « uontad? «os, "f.-i.nt
tos do palácio. Solteiro a»
era um vadio integral, w- ,(,
so que custava m'lhàei «.¦
souro alimentado pelo:- U
tos pagos pelo povo „«

Ma* tudo isso acabiu. r">(fl
porque a Bulgária nio çro 

1
podia ser elernavi nif *™Ue
do dessa escoria, dessa *<T •
cs-rdas do medievalfj"°-

5«tT,„iii//i,'MBulgária era hera 0fsobretudo Dnvtrov. "'„„,.,
dlai da luta contra o /«''""

í-»«i*í»T^**»i*Wa»rá^^ MS.V- u „ .V Cuu^X ¦-.~.mJ'm:-.:'>:..Jl.:L.--i - ¦¦- ¦¦'.-... ,.,ii.:......... '¦ 
_-">'1' 

'



mt*
_._-.».*»«•* —•-******** *IJ.»MtMll <"¦"«¦  .| ', .linitMUntLlIjUiJ tju,u

TRIRUKA POPULAR PI-ir,» 3
' :¦-¦-- ¦ ~-•..**jt*m*P9P*M\*\9,mmw.w -m

——. -i-
ZHlptpt ***** t.-'• MOTTA LIMA

-,^-tlmm A.MAM» M»« nillii < tiitiU
,»»i*5 4r«»ü»*«- »«ít:»>««.Mt> HiMMWIM- PMtTM

$ii4 APAMÍP'». B0MM, M|»1M A3»|»*M
mm i» lim-lt • àméttm _. ta**), p*| l#9,«f.

ifeiM-lf»!. l*f| «a,**
AVCItfdl «"a..!.». Pfl _.»•* fit!«»rf*fi Pff Ml;
-xftitM «BUlTIlM» VI* ARRUA — P-íl- Atam

1.8»! Ar-ítl„. »*f-i«\, Ratifa. JA|- ftt.^, fí»iíi
il*« M_s .A» Uf». Tw*»»"»* «> H*i#«i 3.$#|

ili,.*.* # A'f-: **.--_

s

!";CEPCAü DA FEB, UM ESPE-
iíi.0 INÉDITO NO BRASIL

*m

•>«,-*, . iti-» «at*». t»fMfttttii4-i« He p»*ií*'*»*r
u-.,*i i»aptiUre« 4a M* a »!4# «fa ft,a.M. •

.. *=,«» -i» tf.íK*- d«*t *»-i«V*v» .i:..!-:,*af . '«•
M*i*„»t-( a tfi_rf» •_¦» #_«*. tar.». imnl« • ti*

,,-*.<» # ' •• ¦ lar nua 4 * *•*»**» i»«.-«;*r *.-
> **{¦<*** «tr» pr_**d-_>_ Ma toda a •»»«*,» ff**i-.*a
****** VM «j*-«_»!f««*lt» 4» «»•!«»_«_ af-rcf*-, ¦** #>*,.,

, _- #-B_r fr»!*rf«l ft-lea _¦»»•»_» nt». Aa ******* t% eaf*»,
•*e a tatearia»!» 4* ***** * **tit*n*. tt***** ê*

». f»»«-«-riIr»i f*r» o radt-**-» partir «t-m»*'.!!»»., *,%*
***** pa rt*mttRf_a«la de* *»»-_*» llttvt,

-tm #- lede a ride d««ia eMad**. a»»t_*e ».-»__•-•- ? *» «••
!*«¦» ***m tal d->*«l-»d». para as ma *,*** 4 a uh 4*
,u *mr#, mta-tmifr a •** pUtsria t»«*nt'«li, tt *****
-,..»!?, trtr* fr*tr.c_<». fl-ree. i*. r*v»* p,n*.#<«m em are*, ¦**'-»*. *».»»!_'» * abra*»*, rtnatat II

-.«!« ata «ortarae* e ¦****<» in**-)** p-np-tr» trmín,*
t ms» •,*•*•* '*m epiaadlr t» iwrt_», *¦-,¦**:*.* Uttii** ******

ia* 'tn 4«f1!ar •ilbfnd» * mal» ei^ge-ti-. im* •*•;*!,-.
* tatima, Ma 4, ee *rof-t*t 4* p*s*rt* Maçal-taia» a»
"mten rni>,f*t*-t'»l

fti a» rna« 4o eeiilr*» 4a e!4i--< lede» «a #4Ifkf-a
..•-•.-fa i.i-»d«» 4* a«»a!ta peto '>»»«>, »s4a» _• •••»•»»
*»»-*? p*t fs*-*»tt*«. lo4»« a* isar»i*?!»»» eebtftai 4» pa*

... |_4ai ai {apela* eiibinda t<»p,f!ra» aiU4-». !-•»!'*»
• -a. »-l»i.i 4»» «_ll?(-'•»• «-- !'t't4_» por &¦*«»*-» • ?_«i,

; .... -*> i-_fai ai eao*»4a». 4a tr4a* aa eranca». .'» *.-'.»»
,, .,-.. -><•-. ato po4ea4o aaa raa*. Illaralsieitie IrtRi-or*
«»...» apliadtr ot keroli Qae psitavarn, eí»ai*»n«*e..*_ era
,".,..--..Vi 4a !-¦."• alto. I t»i*r¦!«.*•» *.si_:a- </=• M *¦'•*•
• ,*>»•. «a elaranr ítral «a "_Bf"r*!b*» p»*iB*a«« p*4a«w"-, 

;•-•; -••¦•¦•? qaa aeanavaro, como !-,-.í.» r.'n »*¦-.: »
,*,.«'¦-•_- r-eio veaio. aa (•!*-•--> 4e* *--:•< i ••«• -raurwwvata.

O i'% 4* -h-r»da 4o I.* »"•*-' -» 4a >'_!> ««• lraa*f«*r.
e,r% »..-.* 4a«a aaeloaal 4o po»**. p»U pn!ar>!e le.ia 4_ ms**
•»*%-• ela repreeaala. R* • pato, ir.-.:- r «i * »«• „ d«ü.
aaa, «-• demoatira o »eo eirlabo. o aen ealar*»»-, afeto l_»r
»«ii»!*» aaa »!» Mb* »-r o* **ai ftlhna r-»l» -inarldo*, a «ea
us,r»»r4« rallüar eombaiaata. aqaflt-a c--» jantaram n ».»»¦-
i«-v» »*f>»*o»»» ao naea» nrlianld*.. «.ti.nr.*. anerli-ao,
ia -eew» 4o» demai» venredore», fatendo e«m qbo nawi
... »:-,»!_•->• 4a liionfo a ae»»* "*»ar.d(*Jra lenha a b-ar*.
r•!»•'!* pela lota. da t!_erar am !-as!4ad_ de «-.ad!**-**
- - e» pit!lhi»M daa attflttt lldare» dem-erásleaa. qua ondi*-
.«a t-f-r» aa elataa • aa rotr.it do naiiamo derrotado míil*
mn.»»!».

1* ¦¦ povo qaa dá 4emoa»lrac-e« tio rracdri 4o «**"*_•
•rttntSe. am relaçáo aoa fllboa qoa MtrrMura vllorloi***j da
lia raiei rombatea, 4 ora povo qoa aoa oferte» a -*««« da
eM *_ai!oaari Inlaado paio eamaaameato moral a poüif,*-
a, ....«.(«o. «ioda eom mala ardor do qae -_-•••: para
a Ha -,r-i»r»menlo militar. Sim! Km aenhoraa hino:-.*» a-rt

í» »i. o laerltlelo daqaeteo qae oaiem ndo tiveram a rrande
:i de t - • eoto pátrio a andar pvtai roaa do ii:.-» de

» eniro at aclamaçnr* dellrantea do ma_n!llc- povo"..-¦. 
NSo terá aldo em vio o laeriflelo doa qoa ficaram

,.:„! to aolo Italiano on do» qna feridos oo ronsllodo»,
i'lhara á distancia daa rrandea alesrlaa da vitoria, ale.

, de et* matlaal. aleitriaa do mar atai da Onanabar»,
it maiernala da PAtrla para eom atoa melhore» filho».

¦ rtrít * crrnlbot Era onculho palrldlleo qrn» traniparecla
¦ dc» qna contemplavam o voa certeiro dai formac-ea

it. fí.riir-mente, eonfondldo» com o» oflelala a m!dadot.
: * ,-ra or*rn!ho tambem qae f!i»meja»"a ne» pello» do»
;*m etitt meamoa qae, em fila indiana, marcharam ao

-ípetá-ulo da recepçio da «lorloaa Porca Etpedlrlo-
! uni ripelicnlo ab»o!nf»meni-t Inédito na tida bra-

, Se' a 34 do «n»1» _° »n0 pa»**dn. o povo ncorrea
'.-itidlr o» preelnha» qua pintam como prnnde» c*p»»

.. <"t> uma lula que era a ao»»a luta, — a no««a ««erra
'» Independência, — ontem, perto de um mil-lo da

>, na maior demonatracio do ma»»R» Jama!» vi»!a no
!53icmun!ii,rnm, numa aleirrla lmrn»a, a ann mnílanca
i ijii»» a Força Expedicionária há de denempenhar no

! : tri íio Hra»!l.
.•ve, Rlorlosoi herol», qne a Pátria, cheia de Justo or-
receba de Tolta ao aeu selo!

atAtm-vàdalOmrt/cai
NOTICIAS ALEGRES E TRISTES DA ARGENTINA

Ouu noUcle* do Bio da Pra-,fl«mis rnaU Ilustre* doe mato d»
ta, uma alegre, outra trlt*e: a toa d*-_lc_ flnancflroe, DoUUooa
policia ir«enti*ia pôa e»n Hber- a mundanos de Buenos Aires.
dade, f-r.8lmer.te, Juan José Real,
nas ne Uruguai, onde Unha che-
?sc!o em buse* de asilo a Ji en-
ín-rao, faleceu Jc-4 Belc*aul. Am-
bc*j »fio da dlreç_o nacional do
Partido Comunista, o Partido de
Vitorio Cc*dovilla, Arnedo Al7U*- • -.» Rodolfo Ohloldl.

Ivi Beal p_rt--i.e és Jovena
C»riç6— de lideres do proletária-
tío da terra de San Martin. Pilho
autentico da dasae operaria,
bem cedo te destacou pela sua
ecmbotind-ulo a peia -ua lntell-
genclt.

Pre&o noa dlt-moa meses do go-
terno de Cietillo a ad pelo fato
de eer um lutador anil-nazista
wnstauente, o que fez o dltadu-
r» militar foi agravar-lhe ainda
nuis a corte, mandando-o para
o cárcere de Ncuqucn, na Pata-
gonia longínqua e gelada.

Quui dois anos e melo depola
a oiiando Já os argentinos temiam
pela sua saúde abalada — el-lo
que regresía ao lar materno para
re-lntegrar-ee ás solutorea atlvl-
dades democráticas do povo.

Suo fatos positivos, que convém
í-sinolor, em melo da crise aln-
da sem salda á vista em que a
Argentina se debate: a volta a
Buenos Aires dos oito -frandes 11-
deres sindicais exilados, o retor-
r.o á liberdade de Pedro Ohlaran-
te, tambem do comitê central
do p.. ... a agora * do José*tc_t,

a
José Beloqul mormi na elda-

le de Palsandú, dfjpols de haver
inizado all o rio, Era um homem
'liado por certos elementos mais
iascisti; da policia de Buenos"vires, mais diretamente, ligados
ii íalonglsmo, e que não o per-
ioavam p:la sua atuação de.sta-
:ada ao lado do povo espanhol,
entro "D"", e 1039, na defesa con-
tra os Invasores estrangeiros, aju-
dados iiela qnnta-colima falan-
fd«ta que depois se converteu em
governo.

JA enfermo,' a Ilegalidade he-
reca deites dois últimos anos u
levou a buscar uni lugar triui-

io para refazer suas forças, h' 'ou no Uruguai, logicamente,
esse "rcfug'o de hermanos exi-•¦Co»", (|ne é como líeruda cnn-

tou no seu poema do pacaembúbelo e amigo pais de Artigas.
O a .forço feito foi fatal, e Be-

ícuI deixou ds existir antes quee:se revrr seus velhos amigos
« eomoanhel-os de Montevidéu.'«'a a capital uru(rua'a íoi re-
movido, porem, seu corpo, c os

»< 'unerals, reall'_dos pelo Par-
« o Comurl-ta. pelos exilados ur-
BCiMlnoj e a Caca de Espanha.
_'sram a Imponência merecida,

Httttl mPtÜS
/>* |f«# tm-tmm**M fM> * tm**
Y ****** m m wwm ** nm,
4* t«ü* 4* ***** tn**m ft-»"*
**mmtfmtm*\ ***** mtt* am
ffrflfff. ****** WtttiMtt ** Mi.
MfpH -"s** _ *»* mtem m***** a* twtl*» am tm*m sm***4* m pMMMI p*tt*t**%,
f****** a t*i**4* ê *%*%* a p*9****** fr>_i«--. **.*¦»**,** ta *****'W;!* 

f#** eeftmi* * f.« tom*.
** * • tt-m 4* J****f*\ 4.-***"*'
## # j»-i. í.; p ******** _a-i»'# ta*
MM ***** attUrta ttm-tttta*
mmit- mm*, tp.* fat*.*-* *****
aift 4* MM *# t»»»»»rv»í"*»| **
mm rua 4* pe*** fo** vt* tm
a .#**a li»s*»»í.r r*a t__»a»«i|í*-».

© li'-»"* et* m #«»wf«i »tM.
lime, mi H ***«* tm mate,
M tmpwtlfft, tt* *****>*, a*
s*t§m st*** f**. m f«t_«r«n«
«Vf im tm t*4fper, ***>*:** *
sm»9. Pio fà mm *ma m*
»r* M, ama té ***** ,•*'«•«».•--an'_«-#«» t%mvw mttnt até
m t*ii «f-tf taP0t, imapti 4*st» mtwàs mtfp stiítms* c
t*ms***!i-

A 4«f>»i_í»« ttttfèta* tare ma
t*r tm** d* mmtm, p**<f%* *«0
Pm*» mia 4e mrnu* mama
i* ü*JI*m*m!m. t%ím — k&*
Meu, nnikifft, r*a*t*t »-
q».víi-| tisr *** ti%i Ppmi ie
r*<"t*, oAviKii»-».., 4<"r*-*Mtít
eíf**!*» ptt* rum. P f*4 *f-
tm a am am et** tintam m***-*m,y*m pe*,* ateai*'* atum.
r.ama 1****.% e*-r.im*\a4a pa* Sm*
ra_ «<_«» * ht**a* a. tm ******
e>* tu* tit* amm tmen* t***
país* **** tm 4*?i**4e* a* *****
i-mu 4* *J_4t tt* nm**,

U ri*M-st«. e**ia te», ueuit-m
MN t>|i- pjrertrgo, « plt-t-t--f,«*<..i «a twttm t m **m£t*«i ptAtpta Pe*m<eí*,tt r^em*
* Lee-*tt,*e4i*. êe ftl** 4$ pwtaamjt/p ^ fi.*.'tra«fia fciAa tta*
amnft A n4rr*»tma, ematt***4*t 4* altt» . emfiif laksmtt tm**mtslmntt*. a mt ttatrm parat«*frt..«M *mt am mr _*•-,_.
»M i***r«*f. m tar» ia *%nl ti*4* tt ütr-aai-ia mm aaskamm
f-f-se»-» -militar, a* tttmttat,i*tr*rt4a «•_«»», taUetam pm *
pmrape tia* .»*»-*.->.- < «-,» n*«*tf-i*
4&t m44*4*t, « as mu-... e_i
«*í-*íe'tj.í, .»# e«»if«»,í-t5r«,-i ttttt*I«íí4d »*.-*s** r-t ratei *** •.. ••
tHe Inttltnma* mt ram am*thaitt «ft» ftaf«*=.».*.í.-i_i itatte de ama ***r_ tPptkSi . f rsett* O i o rtf*
e'to em p*>*». i_ ao .o tmo pa-
ra (.titmdhlo, e ti a tte.

tUm . dtt «ria pâma ú*
.IM'«*«*_ lifW.! • fa»tif«rt*sd«-ra
çtii» Lait V-*f'at> Prattpt enio ij.e*-d. 'm-IlUea tartità** pomt*.i-tlat, 4*i*a*.if p otfii r.a Camd* Cotrrt*So t*eft-3r,h**tí* a rm*Pdado b-tasoetra. u*t m éet*tt t*a ttolamento. « catet ei.-do h- * FPB partir, qut ti* litmt G-..-ir'_:- et<e |í4}srl rf-fl.*fr_ que ela atabeta por da*¦Kv.peahor na .\«»:<. i- «fo **m-
#.: o pope! £e -balaarte ttademocracia em *..».,.> -.-,, * t -¦»•
Ç*e"*0 40 *«*.**> p*,i*i rsf-lttt tttteii.fct&rmo aprem»". comoetí4 no ezr.**it*'dt Parido Co*-aU'.í,.*r* £. *«..-«. í,-t '-fi-;--..f, cr-dter o. r«r_:ft i-iítiiIm tf«todo o tf* ce*inho.

.' o qaa /d ado ie pode «se!»
nepor: (_tn a FÍTíi .--i«_ kbi-veifl net» e ama r.oto /.*.
«í- ':*<*.'.:¦ 

_ .1--. -. :-. »•f..crjnra m» tot-a f*-r_.
DttASIL GttlSOil

A reunião de Pcisdam

| )i -in anle-oiiletn, era fot»-
dam, ¦•-, • i...r ii, - ¦ r.—. ,-

den o _r:ir.it -».:_-» Stalin. o
prt-iHicnlf. i: .nn -., c o PtlrMct-
r» Mlnl.Uo t :»ir»-i."i «:ae r«-
I. >t ; ¦¦' at : , ¦¦ . Ja. ¦.•:,-.,.
d-s pt!* vltórli da'. Xa«_ut-t l'nl-
d.-.» -.r.tr» o fas-ltmo, de nraa
pa- daradattra pm o ,....•....¦

A • ..-I'. .-n. i.. d. r.; . a é
o |i,.,.. ti-uii:.. ,ii i d.i» renfe-
rfnrli.t «le "i i t .•«. Valia e 64o
Franclf-. dentro d,i rrfice*_o
lilittórlctt da •¦'¦¦ i" tr. todo* o»
i>. -.i ¦ parn a {.a*, pare - deino-¦ nm «¦ o pra-retio. ¦ .nica «.e
rrgltlrou na hkt.ria da huma-
nidade lanrnha pt—atbllldada
para a ,- úí. .. iU ,, iitlca
da ":ui.;ir, i ruletiva, per < ¦¦-
t.-.nlo te ii.,:. r.-i.i c r.» bateu»
at grandes «loténrla» ,' ¦—.<¦ ¦ ¦¦
ttr*_», tamanha po-rlhllldai.e pa-
r_ a «•*.-..iiif,' >' i..'.. '-..»>' .1
tia p.tx no» principie» da Carla
«Ia» NaçiVs 1'ni'la» e agora In»-
pirada prl» Conferência t*
rotsil.im. Ttê» eraniln esladt».
tar, temedore» tia guerra O',*-
colírio nroblcm..» ci»ia s.lnçáo
conduxlri os pote- a constrn-
Cio de nma verd. ,'c!ra pai- A
fonf.rforla de Polxdam carac-

m*ma**m*t*t»

» *e»m*ttt*te*tmia

S BfiiCDS 1 POVO OS «OSSOS HERÓIS
Píiíra MOITA UMA

I
.....««...

Entre cs oradores, que falaram
no eernlterlo, estavam Eugênio
aomer, íecretarlo-gerol do Par-
tido uruguaio: Rodolfo Ohloldl
pele*» tx-nunlstiia argentinos; o
ex-depiutado -socialista am-alc.
irnmaln por -Pátria Livre"; o Rodrlgucr. Araya. pelos exilados
professor universitário Eugênio nntentlnos; Enrique Rodripuc..
Pctit Munoz, pelo comitê de eo- pela U. O. T. do Uruguai; Mn
l!darie__de com os exilados nr- nuel Delicado, pelo Partido cs
gentlnos; o ex-deputado radical p&nhol; o cx-deputodo Guilhcr

l.tctf.» M I .-<- - .0 |" ¦*".'.¦ tf*
..-;:.» 4» t ,.i í»p-4itlo-,íii_ Ruif.
i -» t •*- h.»••.•„(.• meiecido nt ttpi*
ifl >¦' Í--J.-II"* N...<_ (..it.-.J. i%
fcci.i »l | itlütilllc, Al t»c,,.,!_»

nii» i • -i w <c».>•¦.:.» ae deiftle da
t<-. - um It O d-»i.!c, am !>,.r»j,,ic
i -'-.--• ..'.at « lc.1l» Jt pllldl»

indica fftipi-êflo «á.t-itx»-tíí_. «m
t-á-tija. t o!--. •;-. i'c,.,!iu • ceie,
; < »ii. «ie jn ¦¦•« i»i.-jin»lo num todo
. :....-.-r,siif. t : r...ti,» •_» •. civil « mí»
!•.««¦! o. .tn. _.:.,«*-« *'• Momc C»»-
líla • 4 HfriátH-0 «1-c «H "' • •**

tilt «H »»*'.•. piltlnfcil., »r'c,i
«.<>» »ía |_.frj «tte mstto ae f-teitmt,
fé wnê fc.t- do«4 l ft** A cuitij o
«dentada na pi_(a ptiib ics ..'-<'»',, «I»
MMM MM _•€->.$_'••- --» »-ídatJo.
n--nd-i O titto d» patt -. rii» l
tendo , ' I 8 em teu conjunta
t-*niteil4*_'5# enlao cem rrquiniei
nuteinaii, Quetít tentír peto laclo *

. i" por um tio» víl-nttt «j;ijf. i co*
mo 4 i"--. i i« ,i!i-u d_ mulher ie dc-
moiâ na lictilc not olho», no <•-» -l,. do
i. ¦¦-•¦ it*»-., . C cm comotrdor o MM*
título »li»;u- i i ,,'jiii ímeni', tio hu-
r-»n» em *?u» tf4n»port<f» dc <*¦ >--r,
,-f-i..». .'- Cm i.-n imputio, náo dri»
ia.a c'-?»<0 fira .» marcha da fiopa
cm oitíem v« .» Movendo-te p.no-
iintente em <•'-• um 4 vm. ot. praci»
tilta» iam te* i ¦¦' ¦ •¦ «Je um pari tn
btaço» de o.fro compatriota, beija-
dot por im.ii e noiva» desconhecid.*,.
«eu toifo fc.nhído pe at lif*imat às
i :>-<;' 4s i.int-1 m.ei,

O p »- es ¦ '.-¦ .-itit.c i L.-!,.• que etet
l> <t :•; '¦-•' d.l ;.;-,,.• [:.lf -t,c ,, lu

l.iam feia ». ••:¦¦' njconal. pela
i .- i.: ,t'. par.» tedet et ;¦¦--. do mun-
_o C .-r..".. - -. o pevo. ¦ ¦*.'- n. que e;m*
i • -e.!. - • ;»¦[ '¦:.'- , de netta pe*
tiçjo ío lido díi Ihçcc-. Unidn. bl-
tende-nm ao r ¦ -„« lempo pela not.a
nifj-,, nJ f.c i e por um mundo
livrt, tem lOnitlfl _c opr.tiio. varrido
o !.-¦•'. r.-o da í.iu- «!-i t if i e com cie
fod.it at l-'f,.-i dc tirania. Náo te
__»,n'cic»io_ a nação pc o drsm. uni-
vcu-l. Mente quem dister que era
f.-r.-b.m ifo pevo a .-.Mude .ipai.c.i e
a .stup.dci iiolacloniif». Nem era
do povo a ccn_it_ _c epotiçio i
p-l tica de |,uc»r.i. dc resistência cti-
mine», ctcrroiitti, q u i n t .coluniita,
na rc:_ ;»i t-I.] de um pait em armai
contra a .»•..¦.!..<» naii-faicirt.i. na re-
t -.*•.•.ii'!.i ds um pa * m.mbro d_f Na-
çc-t Unidat.

Vcr'lic.» o povo que oram l.gttimaa
as su.it cspcr.nçat c t. comprova a

_ \-u****m*.,i*m*,****mem**mj*m*mmm0******A

l-llcl, .ia .....:»!-»! NM qt-d «| -li*
tilci.ii aa »;,.,., unindo, apeiai d-
ta.ii.i MttrifMI IfMM da c. i-,-.,,..,
ia ¦lifitelHIlBlIll VS9 variei | im,
.-..iijmI.i pOf 101 d» adn,i(»itlH(-e.
apetsi 4a WMWlll ohttmada dr «ia*
mentat qur, duendo combatei « i.-,
cilmo 

' mt-.» •¦«.-tre caíam R| mai|
daninha pelit.ca *,.-•.ti., tu piitici •
ti,,,(... ".- em conceidincia cem mu»
niquillii. ¦• >'*c -" *'' tiMtiqu.ilti,
tnte|iilítt»»

Cemo o p.»e, j--> >¦¦> _ei h-.., o» do
|i... 01 c, ' »!.!'.'•¦ ¦. dl ' I» I.
*¦-,.» . -f- o o que I -nham |i uni ido,
meimo de cut/o l-do do At ant.ee. 9
foi dito cem a ampla - , ¦¦< i r* •> ta*
vetada r • manileilo de centenat de
olíeííli à Uga di Ds»<»„ Nacienal.
Tei.o clemente. p.*m julf *• • ajat ia*
ram ao _ ; i cem o MM í-eiSlicío. M
co-3.ci.c_o «cualmcnfe ,••'.«»- cem •
co!.?.'- .* rn- -.•.•(. ¦. „e fa-te» em
luta contra o iiao I.*»: t:.».

Eiite trm csdi Ml m_i» t.ut la-
(oi de a.ci.- , - ni.-Mit.i..-.•'! cem o
povo, dr m**% **o lilhoi, r poderio
preitar maii um *fi-nde i-ivl<o * pi*
n-.» « à c_-f_ da derrociícía — .»
. luii ds überdida ¦ da iuttiçi. que
viram patpílsndo na ebu de NMM*.
:-m-nl > da dalU, na obra de reeeni-

trucio da Europa r de t.do o munde,
tio d-niUc-iío ptU poütíca de cprei»
•io o do .mania facfM.Mi proptla do
latciimo * C:\ c reulei tesctensiioi
om que oi MMMMttflttt do .auiimo
t.fti hoje butcsm ,»po'o,

Sua -cio not campe» de b»t*iha,
contribuindo p-ira a dtnota militar dot
f,»sciit-i. nuM.rtn ,i a judeu o
criar .(*_..-.•• novas para a »4ida ds-
mocritiea e «nltarLi cm ne_so pai*.
O p nt • o que tracem do 'liont", O

prcttigio que entem vimci tio arral-
•«.ido no eer_ç_o c't> pave. teii maii um
fator do ücicnveívimcnio p.ic (ico d.

política dc união n»cien»l, pira a tm*

piiacào c eon.crdrç-o da democracia
no Pr v :

O povo contai na par. com o apoio
de teut melhorei lilho». láo dedica-
dot durante a guetra. Afim d<_ que o
Brai'1 ale-nce rapicf-.mcntc o nivel do

progretso a que tem direito. Psra quj
não tenham lida cm vão o hercíimo
de icut icld.-.dci e o ciforço honolfo

dc ledo» os brnt braiilcire».

MAYAKOVSKY - POETA
E CIDADÃO SOVIÉTICO

Por NIKOIAI ASKVEV
fl-_mi_»f • fpitn em Pr-tri*» R«4»_n)

UmeoiS mm í,i^ „ (Q»,
acc-ü m»« • ttntit.VA i.»
PUUIII -> VÜdiNlF w»r«
_a»ti» f_t ***** tíiara p-**-»
«--aU fc* *lle. ata IMUStO
¦»¦ ta* t>!. .-a. t-a <«il.-v
f-!f«_ l»«*4a a apufa d* *'**>
blia aitt !»-*«• _« tt.t»»» um
..'«¦• «_ai it: t-...ti • taitt-
laJ. _. c»i»i*.-*._, t:._L,-S»_-
i» _ liaiiro _ „ <__tt,-_, 9
. -' * : • O «.;«-•

Ptlt «'--» aiat_!ifi4_4e, ***
tt _.;» = BttÍL„-v, .- I, = 

n-
a qaa!-t>t-ir _-u* t. i» iv»
-••*_ at-d-ta», t-» M-mi-
»«-.• d-ira a *** fataa., H-u
Í-T.a - _*»4- « a*» _|»»l*-r
-a. to-.. f#, aiiiade _ f«-t
i_j<*» At aaa* lauatm-. Imi^
tam, i.»Bt*'.» t-iinf*» cttataa* •
t..i»í.,i.ck'r iad;ii4aa!i —
...tir-t* a ai-..*-- a -l,»r*fi

>W*( _*<ii_

a*» -ata Iara a t#r traiiit.
•oatra t^da e -t». é sertNado
_ r*i am 4**m*%

Mâfala-rfky, «sa iif»#_a 4a
_»a iat_«i_ # i-s-Mit aatmiai
tm IMk.f.fM.»»» *.<»_. tglfff»4a
_ at»»t«-iaa40 .«K-at-r _.» . ,»«.
Pailai diila aa* _ refino tMta
,#ll..t_ «ÍH ...ferlÉà *,, J „a
«_at*ifa da aavtdada. B Ma»a-
(.«it»**. pomila »*_« -_f!*t_ a a»
-iria* . II*. tta »«_#*"•* «V Bt».
*tt t*m a pitiJ» 4* ?_» *******
«_ T*i**t *t*»«- r-'f ** h '-'«"»»
** i-»».,i.- »i». niimctiTjr «mi
m-R fv» qa«>, ****** 4i*»*« qaçrfa"ts'<fie_rf-r íat#Swi»is«taM»

VÈ-t-t» m_li_, tattitj, #ms .«.
***¦*» r**-».* I»_ Ft!|F.r.»*.í-í»*»... IN
t:«s4-* l!a*"4'-« *íasr# llr»
4*--t**iiar^m .«,««»*j»*9-.«», Pun»
«H JavaM í!** *** 4# **.* ü**u*
t-id * A*t#fif_> ara « **i*»l_*?a
4^ «a*'_ t» 4>» ta«*-_r**¦, t*-ii»»a.i_*a a li-tu:_*<,-*'_ -« '-'i'»

... o timm ua l=«_«-a «»h
***** «»__aíl»_*^ | i»_fi_ilea, «t »f:a -eáaa~»!f!*A »lBíe!.r»4#díi d- Maia»t„.! ^«ai« |.4«nrli.l. a B#f!4»4atta* p*»t *« afataeiti «a ••> 14a *t* m* Pt.» sita?* «wf..
tttrí- cjniiia..» i. par» «aatar rae)M t i8«j«!«itl*«J*ii a*. w!.wj
rleít» p#» f*«r*ta»»pr»a tt#i , m********* 4» ******,
mt.**»* Seal ««l« KÍ_ »*«•*«• *»« «'•W-d»»"?¦ f5? ?_,?*_ ?™'w* J_f* t*ar W_lt waumaa ~ am tuna

i« -»r„? * *"íf??. 'ií! »«*»*a qae m *.-* 4«!-# »* ra»

ItoLtat í? .i^IL il i* •« »«• •*•* ^ViHraaa. .a«k Ue»
-ia-ÍI 1 JÍ__^' ;5 j-S<,,,i4 '"'"•'"^ ífc",!,',•, * 3!Í>B»*1_«'._->?. « pmpnr»*-«ff, «ra ***, ^ ^li<<8è ^Ha nw rf nm^r ,j4' it;». dr» «nada cmnaaaai »- di**

a°«iade tt.»»».». N*„ aa-rprea*.du uma t_p.fu.ta fara*4»4-
! i»s»r„ d.»_i!_-r t> manejar *m.t*.

loa *•.'-..» t- _er.it**_. .ra. a-• Hsuae i«wt-.. miNtirt dai _»»•*>
1 #Ult* l» J1.I». . ilfir.- • * dltèt»
! - * . •(' - -*' »

Kmttura' ea!er«lm-_:v h,».'
; hiíit,,.r_:.. i>r_lia t*r !.•»,» •»
; «*et «ia Ira enaira*«• n>,- •¦-
; -m.'*..».*- o ,-«. <_,«.-... ....
I p da »»a «tam. K a »«•. ««i.._
lera alndar a limpar a «Mirada
j para a felrítlaii. bti^aaa t—.
Im*:* _-. p.:r#t-, i.U ti.a l,|r.

u_.t"-«-_»_ t, ün tal#Bi» •- * *****
, arte. *t>bw«,-_,:,. amtt-ui a _»•
I perlcDvia * or.eata^lo 

'4aqt:»t-
it» am *j.ete eunflara.

*.**•»«*-» ao irai». _-. *4ap*.
i nmtitr «ra .,b,«'il*t, r «• .i,.e_.

dt» «tua ao «f*«*iv»*»r a rareia
fin»i*_st«*a*_Pí»* d* "Nanli
r_*»-.' . M-í »'*-• Íi' l.abt r_
liri*-!i.ad, ,» |t-rm*__a,*_ t*s.
imi.

Iai«*w*«a'*_ ia»f»**r4 "tf*,
fandamesitt en t;.:..»_,:•... .,*
Cart Kattdba'.. »„|t. narrii*-*
«•t!» ctileifio *-*r»>«r*i.i* t*m*
piro», mm a *s!i*» própria df*-
er"ç4« imaliiva da«*t-!a rida.**,
«•ri tra pwa» "O* isa.aaa.W'*. *
tl-ifi.vtis cafs elrep.üa #,»*«#
Httidtttts; rm «o*r ÍMata-allM
daa vIm**** P-l»»"- Raiadoa t*ftl»
dat «*m 1._.-

Eoersice, alur»?. f*ti*riitf.**.
r» e-nla!. _l.»«_i'«-.> t*ai!*»*i

irado, ntaa tra* henu de ú»» j «*-¦»* «» «l***» ama-nm n m..?!-
! ranto -« tomava atCB»., br n» j w*»in |»r««*aoie. a ip«iae-e a

»<h.< * lurbuiepio, Ai.i|.- -*• i-.iv tiâiit. "a «ri- • da »"da.
.< -t.-.i..r-) « f.isrni. eamarad-
|.i.uit.i'.fl ,r..-r...«riii,i.. ot)
«-a* faclifti -*,a> t*!'.J_;,•-».
em «• ».lo tateaia aeredürva *
tomava o partido daa ]•»•_•
poeiaa luaio aoa «••! t"t«- ** *****

, ."•I.ir.iiff.Ai p.',L:. ai. N.iiiti.
: proclamava ea«ea faíiea aem

lerlr.v pwlrr.itamrnle i. éporr-
dn ii«*»rnvo!rlmfnlo pacifico, di
«iur falou Sla!ln eo anunciar
tcnd."ç.t- Inrcudirional da Ale-
iRftiih» natliia.

Oi i'". do BUtnda Inteiro
confiam, r !*.n tnollvo» parn
lilc, i»«e casa Conftríncl* ace-
levará c**>. iUsenvolv.in.nto pa-
cillto «ju? te arocet-a rom o
nüc-nra dciii-rrit.'«f, «Io» povo»,
COm O r ¦!,!...ri» II' » lli' ¦ n • In,

do na»l-fa»cl*.mu e com o maior
eiitenJIn.-nt» rntre a» dna».
Sr-imlt-. .Irnij,r.telar. eapllattrlat
r a .:*.••,.•!.., democracia toda-
lista do r.mndn.

A ronfcrénrla on'cm Inangn-
raita «cri o coroaniento de Tee»
r.tn, dc Yalta e Sio Kranclr-o
8er4 nwl» umt vltórlr. de lo-
daa a-, pt-moas hmc»tat. Se*
ri mala nma der-ol- para o»
gnifiot rcarlonárlns c «rn», vi»
i,i -.-iüiv. ntn .; para v represen-
i ui" • do capita! colonlrador e
o» r.jririi.ir; para o» i»ola-
BÍonlataa a a "eantlha iroii-
kisIas" que lhe «erve de In»-
tnraienlo para toda» a» provo-
ra« ões conlra a nnldadc dos po-

;..:! SOLENE INSTALAÇÃO DA S
IDE AMIGOS DO POVO ESPANHOL

| vos
t*+**tfttj****w**Mm*tmm*,*lr****m*m^

me Korn, ixto Parfdo Soclalls-
Ia da Província de Bucr.o- Alre-,
e nor fim o ex-governador Ho-
dolfo Moreno, chefe do Partido
Conservador argentino. — D. O.

No auditório da Atu-ilaçüo Bre*
sllclm de ItnTii-iisa literalinf-n-
t» latado, vendo-ss entre os pre*
.•.entoa os mr.l* ilustrea rcpre.»cn-
taiití*» da colônia espanholo, tio-
niic.Ua.-a no Rio. íillios lio po-
r.o csonnhol banidos r".e sua pft-
iria pelo governo faiclsta de
Franco, e elemento» cultura'» e
intelectuais da capital da Rrpti-
bllca. conhecldí lutadores nn-
tl-farclstas brarlletros, numero-
soa representante» da nossa cias-
se operária, rcal-ou-sc ontem,
ns 21 horas n »c*si!o solene de
iii_ta!aç_o dn Sociedade Brnsl-
lelra dc Amigos do Povo Espn-
nhol. A mesa foi prcsdldn pelo
sr. Horta Barbcsa. presidente dn
direção provisória da -oclctínde.
ladeado pelos sra. Costa Leite c
Roberto Slsson. tendo como pre-
sidente de honra nt» solenidade
de ontem o sr. .ustln Vavala Mu-
nl». Entra vibrantes npiausos da
assistência tomaram assento á
mesa: a escritora Lucla Miguel
Pereira, o escritor Aníbal Ma-
chado, José Lins do Rego. pro-
ícs-or Ayala, Samuel Wayncr. To-

mn» SancrtcT, reprcítiitanto do
IKvo ba-i-o c o» comlKitentca da
guerra cl_ Eí»p.*::!ia. David Ca-
pl-traiio. Rebrrto Morrita. Nct.
»on -oura A".v.r>. Manirl Perca.
I.t.rocl Freire C-itlllo e íntilin.
outros. A se-i-to foi aberta com
n execução do hino nacional e do
hino da República c-panholn.

O sc-reltVr o geral Roberto SI»-
»oit levanta-se para anunciar es-
tarem prcsenlr-i c» srs. David Ca-
plstrnno e Jtillo Roscmberg. re-
prcscntundo o Inrüdo Comunla»
tn do Brasil e dr. Alulsio Nelva
Filho, represetando o Movlmsn-
io Democrático dos Mi.dl.os

O er. Horta. Barbosa prenun-
ciou o discurso de abertura da
solenidade, falando a rcgulr os
srs. Joté Lins ilo Rego. Costa Lei-
te, i-avalo Muni». Lucla Ml«ucl
Pereira Nelson de Souza Alves e
Aníbal Machado. Kticerrando a
scssíio usou da palavra o presl-
dente Horta Barbosa.

K«»*utva qae atauem Ibe !.ca--
... _"jr:r*.i.<: i-ciu , quo foram
por ele ajudado* í.tr»*.*» aan-
benun o noma du ata benfot.
ler. Nio era um ealeta eofn-
>>:...io peto aeu talento, ma» au»
eraencbi um .».:'-'.. roitilrltta.
folia por •'¦¦¦: ¦!.•- »• trabalhar au
indo do hatros ano partilba-
vr.tu n» ».at 14i'»laa.

Quaia •» ot.jellvo* «Ia arlr,
do '.••'(* í-.-yr.l-ii». :«>- fo! piooc!-
ro í O primeiro « mal» Impor-
tanto, o dlreltti da popala to-
mar par:o direta nn prepara-
ç*\n Jo unia nova vida — »i «11-
rc.to natural renunciado per
utr.:i iteração anterior du pn •-
ir.» qu,- il.>ram n» cottaa 4 viilit,
limitado» a problcmaa «.str.lt»>»
a liiillvldiiiill.ita», perdendo o
c.ntacio com o povo e a *na
pui.cc-o. Baan coníario d.ve
acr restabelecido — nüo p«>r
dcclnraçf.e». ma» por melo d«t
lima nrie nne tome parle d,-
rela na» provac;.1e» da hum.i-
nldailf. em aua» proocup.nçiica
eoiidlancs, trobalhna o trlnn-
fos.

O artista deve absorver a
llniuiancm » o crplrlto do ho.
mem contemporâneo. Todo» oa
meios de òxprea"flo da.»- ale-
grlaa e poiuire» do povo devem
acr re» Ivldos. Mnyakovaky
cumpriu a aua tarefa ímra fa-
z«>-Ios renascer. Porein alnc
mais do (|iic boa vontadi, st»
tornava ntvessario para cbeger
mais perto dn povo no maineri-
io cruclantc da suu hhtorla —

Ei», amara a »na psiri» _**!.»
•aaa a*pira»-_... ».w li: ti.-.»,
¦ua ;».'»<iii» Icraitíove! «• rtl»
ponta rr! par,t rim i-d-t tv»
rt»!_a* «» admirava t* mem»»»
".«lár,.;.. o f 3t«.t-ff-jta vm ,»o:r»*
astPe*. ú ofisaüit* dn Mavs! *>.
vrh. --«io »-a pat» f..l «*»pr^«-
to u*»r !nie»»o em acn pciem-"Meu Panapoiit» Sailditco**.
Traçou um r.»'r_i_ reaií-«=^íí<,
co&quaeto almpet. 4« t.-n.i».
rra »ea po-ma *<*<b.*a e»!e nriti-
de conlemporane..

_fft>-a*t<iv-„jr no rt»J«b'.!ava ân
uabi-r «;«»» n *iiâ pátria aitavat
em toureira para at aupremia
aliurR» «In itc.l^r e .Ia rlortu.
ii'-» para oprimir ooir.»* na.
«(io». ma* para colaborar eoin
«Ias em par o k _*»a<|.» parn o
b«>m 4*, toda a trinranUlade.

Katta eonsslencla era carae»
ter'»iif*a n« nira art*. e <!«ü!*lhe
nm liiitcr na hlmori.*, do» tem.
pou moderno», nu hl i»,r'n de
ura mundo • i • raconheenu *
necetaldadn derttfi cnlabrtracaa
pnrn - ..tnosar r.» forca» i!n nh»-
curaníÍ*mo. -mo ».» e«fn. mr.-m
«•ara e.!l.»cr o »«« grandloio
ftttnro.

Dcb.ite* sebre 05 discar»
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A juventude aprenderá com os estatutos do PCB

ntre os coroas enviadas esta-
ram as tle José Real e de Ar-netio Alvarez, o secretario geral" Partido argontino, que sem-•' permaneceu em Biif.nas Al-

de Codovllla, hoje no Chili',"Pntria Livre", a nrganl^açáo
luta anti-ffiscistn pórtenho'¦ reúne etn suas fileiras ho-"'"'ii» de toda» oi partidos c nh'1 cnm o morto uuiltn.s vezèí

je havia ombrcailn, na du'a lu-'« cumra o goo. o conservado'Aükiüj Saafcamarlna, um» das

O projeto de reforma doa Estatutos do
Partido Comunista do Brasil foi publicado
em fins da Junho para ser submetido ao mal»
amplo debato. Neste debato podem o devem
tomar pnrtc, nlem dos membros dn Partido,
todoB os slmpatlsantos, amigos o democratas
honostos o patriotas quo vem no Partido do
proletariado e do povo uma garantia dn de-
mocratizaç&o de nossa Pfttrla.

NSo devem, portanto, os membros Jo-
vens do Partido, contentar-se em debater o»
Estatutos nas suas células. Devora cuidar de
estender esse debato 4 massa da Juventude.
Maa para Isso é necessário compreender o
significado doa Estatutos para os Jovens do
Brasil.

SIGNIFICADO PARA OS JOVENS 

Quando a nossa Juventude começnva a
criar condições para organizar o movlmen-
to Juvonll brasileiro, nossa Pntria entrou nu-
ma das fases mais nogras da sua história.
S( mento os estudantes das 03colas superio-
res conseguiram fazer alguma coisa no pe-
rlodo de reação Iniciado em l!)3B.

Assediados para ser metidos a força no
modelo importado do uma orgonizaçilo fae-
cistisante conhecida pelo nome de "Juven-

tude Brasileira", nonsoB Jovens opuseram-so
a Isso com todo o vlgôr de seu espirito de-
mncnUlco. A maioria esmagadora da Juven-
tude, composta pelm Jovons trabalhadores
-laí- cidades e (lua campos, mal havia eslio-
-;ado seus primeiros movimentos, n por !sco
continuou desorganizada-, ko!i n mais terrl-
vel repressão, conseguindo apenas manter,
com os mais heróicos sacrifícios, cs grupos
do aijiicsailoa dedicados exclusivamente &
prática do futebol rias mais desfavoráveis
isoudlç.es, .,, •",

Pura nós, jovens, a uimplea publicaçRO
dos Estatutos do P. C. B. significa nue sal-
mos da fatio negra da reaçiio e entramos çniuma fase nova, unia faso de liberdade. Slg-
alflca portanto que uão existem mala impe-
ilhoa para a livre organização da Juvantll-

de. Signífloa o.ue a estúpida persegtilçOo po-
ilcial não estrangulara 03 que procuram ar-
mnr n Juventude coin a arma capaz de leva-
Ia & soluçfto do? seus problernaB mais sérloB!
a arma da orgaul-açfio.

A jiiveiituilp vô, assim, que a liberdade
do que gosuin os comunistas constltue uma
especlâ de termômetro do f*i'_ii de democra-
cia em nosao pais. A juventude ve, agslm,
.me as luta. (los comuulstns, ri? lutas do pro-
latnrladc, estfio liitlmameule Usadas ás suas
nrnprlás lutas. Ií como si não bastasse esse
«Imple.» fator, exlstoni iilnda outros aspectos

tovuam, para os Jovens, uma neccssl.a-

ALDENOR CAMPOS
(Da Oim-saão Juvenil Nadonal do P. C. B.)

quo

d» da maior importância, o conhecimento a
o debate doa estatutos do Partido do prole-
tai lado o do povo.

FERSIT-CTIVAS TARA A tTUVEN»
ÍTJDE ¦

A Declaração do Princípios do Partido
Comunista do Brasil, em seus Estatutos, abre
ans olhos da Juventude de nossa PAtrla pere-
poctivas grandiosas. Não nos referimos npe-
nas (l declaraç-n textual quo lá eBtá, aflr-
mando que "O Partido Comunista do Bra-
sll... lutará pela defesa da juvontudo, de
sua educação, saúdo e bem-estar". Todos os
objetivo» do Partido Comunista são os ob-
Jativos de qualquer Jovem honesto, patrluta
e democrata.

Os Jovens trabalhadores lutam por mo-
lhores condlçiies de vida o trabalho, pela do-
mocratlzac&o da cultura. Por isso luta o
Partido Comunista.

Os Jovens camponeses lutam contra ns
rtivlvescenclas feudais que escravizam o lio-
mem ao senhor da terra, lutam para qüa pos-
sam cultivar ns extensões abandonadas, lu-
tam pela alfabatlsaçfio, saneamento dns zo-
•Me rurais, polo progresso do campo. Por
isso lula o Partido Comunista.

Os jovens estudantes lutam por maiores
facilidades para seus estuijos, seu barntea-
mento, tornando-o accessivel As mais amplaa
massas, lutam pelo desenvolvimento da Cul-
tura. Por isso luta o Partido Comunista.

As moças lutam pela sua emancipação,
polo reconhecimento dos direitos que são ne-
[íarlos As mulhores. Tor isso luta o Partido
Comunista.

Toda 11 juvontudo luta pela emancipa-
çiio econômica de nossa PAtrla pois só isso
liará a melhoria das condições do vida doa'
Jovons, Toda a juventude luta por unia am-
pia o efetiva democracia que penn'ta levaii-
tar todas ao suas reivindicações o garanta
a- conquistas feitas pelo movimento juvenil
orgànlaadci. Por tudo isro tambem luta o
Partido Comunista.

OS ESTATUTOS OFERECEM EXEM»
1'I.OH AOS MOÇOS
Outro grande lucro qup a juventude terá

eom n n-.ais amp a discussão o conhecimento
d"s Estatuto, do P, C. f!. serA qnanlo ao
lado educativo. A estrutura dn Partido e ns
normas de atuação dos seus momhros eiiK.i.
nam aos Jovens a esseueln dn verdadeira do-
mócraciu. Ca Estatutos du Partido Comu-

nlsta educam os Jovena na necessldn.lo dc dr.r
aos seus organismos o maior cunho de de-
mocrucia, na necessidade do fazer surgir da
massa os melhores, o» mais capazes, e do
olevá-lOB sus postos do dlrlt;eute3 quo con-
Qüistarem com seu trabalho.

A disciplina conclonte dos comunistas
oduca os Jovens na necossidnrto do desdo cedo
adquirir espirito do responsabilidade, dn sa-
bor cumprir com seus doverea cm relação ao
pevo o á Pátria, do desdo cedo acostumar-se
au clima domocrAtico da submissão da mino-
ria & maioria, quando todas as condições ds
livre debate do amplo esclarecimento, da
maior liberdade, são plenamente satisfeitas.

Os Estatutos do P, C. B educam os Jo-
ven.» na necessidade de levar unia vida digna,
no espirito de lealdade para com o povo, na
nerossldado de lutar conlra a (legeiiereiicen-
cia moral, contra os indlvidiiallmos estrei-
tos e tlesagregadoros. Educam 110 espirito
.adio do trabalho coletivo. Educam 110 reco-
ntioclmento do trabalho dedicado e creadnr.
Nenhum nível ótico é mais elevado que o dos
membros do Partido Ciinunlsla.

AS TAREFAS QUE TEMOS ANTE NO'S
NOS ——

A Juvontudo não constltue uma ciasse,
mas constltue um grupo social cujas carac-
torlsticas particulares, de entusiasmo, do
amor ao novo, de Inconformlsmo com a ro-
tina, a tomam pro/'ressista. Como selõv pro-
gresslsta do povo cia tem como aliado natu-
ral ao proletariado, p ao pari Ido de classe
de proletariado, o Partido Comunista. Em
seu recente discurso no Pacaembú o fama-
rada Prestes diste: "no B.u conjunto 6 bem
triste, na verdade, a.situação da nossa Juven-
tudo miserável doente e Ignorante'.'. E
lÜTescento': "O nosso Partido è de fato o de-
fctisor mais ooiisequenle de suas reivindica-
ções; procurará orlantA-la o ajudá-la om to-
(Ias a? suas lutas".

Hojp, da 80 Iiot-i». «va»
ll/or-re t* m» I* t» n ! a rt.»
Flnnirn^». 189, mnls uma
t. 1.11 :."n. <l,t <".,:nlr,»;-<i Or-

i',i""¦-..; ... d o ** ii, in'i. »

anbm o» «iiwiit-M.ri «lc Lula
Cario.» Fn-rtr», rnire «tt
jovena. SiTiin misentáiltia
tlrirl!-,..», Mflirc ,»» debr..
ttw prórloa qoe mir.-io rea.
Ibuiilo» peloa nlnno» .i.,n
l'(il,,p'o» .1 n r tiena «• IV»
«In. II, tinido ronvocnilo*
„a nirinlin, 1 1I.1 ComísaSi»,
bom rnn.o io:I„-, »- Jovens
«i!i(. iloscjcni colebnrnr e
nproacninr BURcaiCe».

•«ntiido alem.1. Os hitleristas conheciam a
Juventude, conheciam as fraquezus dos Jo-
vens, o por elos Introduziram o seu veneno
destruidor. Os jovens operários, ainda sem
uma firmo concieiiciu du classe, foram Iludi-
dos pela demagogia nazista, pelos movlmen-
teu pornográficos do Jullus Streicher, pelo i
ufolo á aventura Baqneadora dos povos ir.de-
fosOB.

Nós, JoTiir.a democratas do IJranli, ire-
mos deixar que a .iivctitudo do nossa Pátria
possa ser usada como Instrumento das for-
ças mais reacionárias ? Iremos deixar a Ju-
ventudo brasileira com os braços cruzados
enquanto atravessamos uma fase decisiva
para a democratização qua virá solucionar

03 r.os.os mais urgentes problemas? Iromos
(leiT.nr os Jovens camponeses Imensos na mala
negra mlaúria som uma perspectiva lhes In-
dique o caminho da organização?

A respo3ta, clnra, positiva, J.i fo! dada
por muitos Jovens quo há vários meses pil-
seram mãos A obra na tarefa 11" 1 do mo-
inenio: a organização da Juventude. A respüs-
Lu foi dada pelos Jovens católicos da Fnde-
ração das Congregações Marianas, pelos Jo-
vens protestantes tia Associação CrlHtã dos
Mi ço.--, peloa jovens Israelitas, estudantes, pe.
loa Jovens dn Liga Juvenil Vitória, associo-
dos para a realização do I Congrosso dn .iti-
vitiitude Carioca, e foi dada pelos Inúmeros
jovens quo em todo o Brasil estão traba.
ihantlo ativamente para consolidar o movi-
nniiio juvenil.

E' como uma conlribulçãa a e?sa con-
polidaçfiò quo recomendamos o mais nmpla
i!i«cirBfio dos Estatutos do P. C. I). Fixando

O 52.° aniversarÍD áo

nascimento do poeta
Wladmir Mayakovsky

Moyalcovsky, considerado pce
stalin como "o melhor e o niti,
talentoso poeta ria nonsa époc.»
soviética", ímreu a 19 tíe j::-
lho cie 1893. na aldeia de Ba»
deái, um pitoresco vale do Cát:-
caco. O reu pai era um oficial
subalterno. Passol a infância r.v.
Geórgia, perto de I.utalsi. ondü
freqüentou a escola secundári;).

Depois da morte do pai, em
1995, u famlila te transferiu paru
Moscou. Ka capital, nes 13 anoü
do Idade, Maya_nvs_y foi ntrai-
do pelo movimento rcvolucloní,-»
rio e caiu várias vezes nas mãoi
da poliria. Em 1911 entrou paru
a Escola de Bela:; Artes. Daqur.-
les dias até a r,ua morto, a 1*1
do abri! de 1DSJ, trabalhou iti-
canaavclmcnte, uçancio a suu om*
ia. verso e deacniíos como ar-
má na luta do seu povo par urm»
nova viria.

"E' preciso estar sempre, e er.i
tudo, na massa dos tempos" -
era a divisa arflstica d; Mnyiv»
Itovslry. "N&o rr.e basto cantar oi
acontecimentos — eu quero vi-
vê-lo.'," - dizia Mavnliovs_jf,"Sou não snrnent- um porta, ir.i-.*
um poeta combatente''.

Durante a sua vicia compôs oi-
to longos poemas; n:als de niil
contos, cl".co peças tenteis cm

Com sou ímpeto, com sua força ao
entusiasmo, a Juventude, embora nunca seja
uma força decisiva na vida de 11111 pais, poda
contudo ser umn forca pondera vel. Uma das
explicações mais Justas da inesperada reais.
tancla do nazismo até o último momento, ntó
o território alemão ser Invadido, ató Berlim
jfir tomada, ato As ações isoladim do reais-
ir,nolu quo continuam, embora fraca e ospn-
rndlcamente, —¦ esiA na phnetraçflo prnfuh-
da que o na.iomo conseguiu uo saio da Ju-

rm 1S anos o limito de idade para admissão, mero
e pormltinfin o ingresso dos ínçhores' dp IS
anos iiu» giiiihem o ssil su'<tento, o Partido
r-r-mi.nir»tti prova sua confiança nn connolda-
de de luta da Juvénttide. Fora do Partido
;?>:isiem milhares Ue jovens Blmpntlsahto?, oa-
clnrecldoB, que com a discnssfió rio.» Gatatti-
10." irão .se UDpaciihr para vir (ihgrosssr as
íllplvas da vanguarda dn' proletariado b do
povo. E* porlanio da maior itrgancifi essu
i'li'Clissâo, organizada por [çrupos de comu
ri-'as jovens on qua quer grupo '!'-• loyèhs
que o desejar. Apenas, uma advertência deve
ser aqui registrada: o eixo da organizaçío
do movimento jnveni hrasilMlro está. ttn nio-
mérito, reduzido ás reivindicações IPIlíDIA-
TAS, únicas capazes d.» forjai', alualwentfi,
a unidade da juvBtiturle, e portanto; estas
dlscilssõe? nfio deverão ser luva 11 lanas por eu-
tliludes niidii ulas venham romper a nnldnde,
no serem impostas aos olemptilns m^nos po-
Kí.lzudor, filie ainda nilo compre'.—dam sua
Importância.

prova e verso e um vasto nu-
de cpltjrarnaB, panllcios .:

tontos c? cartams,
A suu obra é um registra -w.*

grandes aconter—niíitoi» C'* seu
tempo: a Rovoluçüo dc '.unr,, i
Giiírra Mundial de 1014-1917. ft
Revoluçlo de Outubro, a GUerrn
Civil cie 1918-20 e o glgantesc-
proBresso da Ünlüo Soveflca.

Mftyakovsky foi un» filho tilt-'-
110 dn sun grande Pátrln O
seu nome figura ao lad do.' gran-
tleu nomes da literatura ruesa ••
PilshUln, LP.rmontov, Nekrassov
e Gorkl, Fcl um continuado) das

! suas nHn.i t.rarlições, mas s suii
poasia era neva, sem' eotivuiiclu-

I nalismo, úiií'.".1..
No intu'lo de divulgar entre ,1

! nosso público a moderna llteís-
Mira mundial, é que publlíriinoahoje Um avtlpc csii-.clnl.irrm.c.di?'
cijcado <• viril-, I- á obra cio inat.-f

I dos pootns, sov.fiMcos no dia. d"
1 rttilverad-rio tio seu t'.a,ciriiwito.
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|»a» 4* 0*twa M*»».*.!. 4* ,%«*!»» n. 4* OrnMct l»l .*• «iMnr» t*Mti* -te ar. l_it i*sm_, «i.n* «« t*»t** Mr*iviiMi.

ywAíms
Pr atMe, «k*«»rt kh. t. it»¦«*• • xmU. twti* i**m*i a

tr. Jo*4 Ut**-**. tma*m)tr 4: t'<«--
Ml OM »*#»«.** 4.-» IbÕÍM
l'«U t*l» .. MM f,..

I0II»*»* I *OB WI ,*«i.HR:t» .-¦
Ire r»r.», n tt.tr*. ,!.s-.,-.«,«« > tit-m*»it*Ai pelo M*httiaO,tr UAe
V'*lMe, ........ <*» iu ,.^« _t»
wtfcít*.

EXPOSIÇÕES
Pau n. íiiMit. • (cm

Wfirt. toiMo*. »«d»iioe. Oi* tl.
M M«ho . »»»Wi 40 Mtto.
t,mt, «ua onmtffe 4* oto
un ttüMiiin, a oriiHi»(.«-
miirA, po»=* 0104!n, *» .t
mm«rti h*u»íi.» u.-im H|||,
mawtt» *'"• Hrt.iJ* « .4.
lera 4* !*_»»-.•_ ,i« ?,> o d.i
i**»46#», toda r^.al«l. <b|»
nu # capoto 4» t-to»!.* it
froattlra. • •=*•• .4o kl pohm
Mfl« - »p',->

AfrliliR* |,K m,ANt* Bm»
|*i'. p oi. r 4o lloül, loaofo
i.i* *««ia .atra n«». «. 41a
í*. *.. _0_*0 .V*- .|.,l ... II.,
M, Ailtt, *¦¦-' o pilredeto 4*
Cf#*a 4. B*m4o«i* do HwM,
99X* imitir «ii.ie r»íwi:t_» .»
a.iB«rri*« iMpirotfoa 001 "*••«"¦
*=. 4o to* í»*iií* .ia. em ti
«.ri.» 4= IS . JffEU ti Hltjílt.,1
a »«re» ^t;fe'4t»* 9»m» tam «ra.
rilíe êltm "M fa» . a , "IVtri.
tn'. --a*#*_ili*» T«f>l*s,i
a íoratW.

e *Apto

impa. atrl» pohllaá»
Impenaatto psbi.-aía

MIIMtHIM
bojo

Ii0.ltl.60
1.701,00

S67.U3.00

MJST.S
«.701,00j tuu... fcf|#. t» Iíi» t,-ra* a-' C*u4i»! «Iw« Aa IAliRar>»»r a»

..tu r*,r *w
ÍUIr*.

o» o. i'.-.i» Oorrvn

VIOLENTO FVRAflO
EM OUATA

QÜATA*. it il>a conoipon-
dor_i.ro* — Vtii?t«u-t« ü**ie
muniriplo n» e lonu p,?»**»»?..
m fPlmin furoHio d» trondo
»fh.r*4»(fe exit aratitino teti<n
pro;-,-. 1 A Ufooia ii«-»t. tmt»
íntHtdo a» pt*aia(Aos d* ot»t.
Uo iflillto ws si. friJH» o
BMadtaMd.

Pm roM»quttwta d*« Mi»*
raía.c?* do vtnio oeompa-fMdee
tt cri-siai mivo» de iiu» «
prdn do i«-'... (eram ortar_ad--
a« cerca* 4o* puto» drmtt. ds*
Inúmera» cata* o tir_»Uvs4*t
. . iw. ei (amttloa mal* duro.
m*nl« otir.|!da» precuratam
*btilo na* cata; que te cmmt»
varam 4» pt. *tt\io l«lt_ncn'4.
pequem» o ndm#ro d» Htimai--tol* * ¦ lr4t ;».--..!..i, »;(rctam
Irrimer.!»» ds miiurtn lw*.

Ko 41a -Fiulntr. * :' •- **-.-..
va* caíram t •u- o ior*)it!»d*.
rcoultlemrnle, durante mait do
moa »r;.:.:.j.

M..1:mm.. m: rtNanxAMKvro i»a ro>ti_o.to —
Do» » 4i 11 — 13 i« 17 — 10 io 33 horat, todoo ei 1t*s 

'.
t:!*!*.

• —.íí.v i <¦-1--...-. i«r.. * paMScaclo dotta litia.

AÇOS, FERROS E MACHINAS LTDA.
.'.iv 19 "> MAIO, < i v . ttl.* — VOSK 134014

CM». TKI_m. CAMAPTK

/lço5 rfe qualidade
Aço-. _t. uí 1. Acoi para matrtx indcformavel

Are-, Entra Tc. ax Duro, Aço Praia

Cottamo» em qualquer comprimento o bHolai
Sccçao do Tratamento Térmico

CthtetPtfc
CLÍMAX

OnlversaL Nüo aabemoi por.
c-i-e tiveram a idóla d* dar a esto
tiltoe d* Kirluíí a corulderaçftn
<ie tecnleclor o ntle Incluir Sn-
y._!iiia Foeter. O lucesso de "O
fantasma da Opera" 4, »cm dú-
VlOb, O ..-¦¦:.:¦..: por Isto Mal
tudo foi em rio, nada modificou
esse "horrer". Temos os mes*
ma* histerias Inconcebíveis dos
velho» filmes de Karlclf. cujas
r.sultadoa silj bem opostos ao
desejado: em vez do "fritam"
provocam verdadeiras jjargslhs.
da». O arg-mictito é íraqulsslmo,
nâ.t convenço em «btoluto. A
conservaçlo do cadáver da can-
tor» Marcellna era câmara *r-
dento por 10 anos 6 e que re fiodc
desej;<r de mais incrível i llógl*
co PAra -cmpletnr, atô dos con*
tns dr fada foram tirar o relr.1-
rho que no "clímax" aparece
•:*ra «alvar a R*rota do homem
mán. O diictor GeorRe Wagner
deveria ter deixado Kar!o'i "mor.
rrr" cora o monstro naa "areias
mrvc.lçaB" de Maasfio de
PrarUestein e aproveitar suran-
na Pôster om outro fllm mnis
tl» aconto com suss posslbtlida-
cie-i Atsim. por menem valer que
piiJcso ter a nova prodnç.».
nt-rica Mirla pter ilo quo cise
"tilimas ".

Surainiv Foitrr nt-dri mais tez
a< que cantar bem. Tur.i.n Bc-y
c..m arce de 0>n Juan, só sale
rtr petlanfc, o nó \no. O ron-
iunto coi^n cem cutras líiiiitis
iwuco conliceldna. Xvcb tnaii pa-
r.i mencionar.

CONSEI.HO PARA!
"Clímax" — Fllmr; fraca. Bó

fleve aer visto peio inr"-irrl?tvei".
aprcrladcreí íío "horror" a qwi-
outr preça.

FRANCO

Programas no Centro
e nos Bairros

OINEAC TMA. OX — O Alio
Comando nrllunlco revel* nsora co-
rr..i ho iloclilln a nr,rti. dn Eoropi -
lU-nsimlonalIsHlm-m edlçOea eupoolalH
(.nlil-o o* initinliiloa tln carlr. mim-
dlal das NfiQBo. Unida* — -lor.
Mis — Desenhos — Comédias —
Fllme-i Nauiriits.

OAPITOI.tO — "ornais" do-
«ciilimi". "vnrldlnilr. '.

Ctll.ONIAI. — "Atíu-iir".
Kl.llOUADO — "A ci.pir. da Ar-

_ftf'll1"»
i.MiT.niO — .iiin. com -lo-

ii 
' 
m.rliin « f.Kii.r t.-i!riiiiiiil..n

JIKTUO — "A estirpe .1» dr»-
gür.", comi Knthrlno llcliiliuni o Wiil-
trr IliiHti.n.

PAI.AOIO — "A' noite .it.nli.-i-
mtlH", com I'aul Muni o Mcrlo Obo-
rpn,

PATllC — "Viutsío ruisn ao
»«r4í" doeiu. mirla <i» ArtunM
Uerf*.

Oni*07t — "f> ct<n!í<.•^ Ciei »te-
i-.-.l tirtr*. ifcraslni Oerría o Ml»
gu»l Orrlcu.

1'I.Af.A •— "Per çirta o» »!ftí*
dobram", r.>m 0«r7 Coei. r.

PtltlIUMH- — "Voei . lol «
Ultiüt". detcnlK) d» Wall UUnev
cor., o Pai». iXiaild, o Galo !'*ti-
chlM o Zt Carioca.

l'..i-i i 11: — "Combc. para
Onm".

lltlH — "O* lilho* do dftcrto'*
* "O* *n|n* «lutam * t*-in«*»".

riiMn.ii — "Per -. :rn o» *loo»

VITOltlA -— •Ccntplr. torfets",
com lltJy I-iir. r * Ptnt Hi-nreMi.

x .. - IIAIUItO-t
.'.-' lu •• — "O cortlço". com

Manuel Vieira, llortciua Corria e
MlCiirl OrriíO.

i- i — "Por quem o* e!>
aot dol.i.ra".

,\v i ms. i _ "O bom ptitor"
AtriLl — "Troetdl» da Frin-

BEUA KI.OK — -n »s chu-
vas ctifiKaram".

CAtlliiCA — Tom-t-lraínr".
l-KXTIàXIHIO — "InltmU".
ll'V.\Iill,l _. "O conlco".
MliTItii TIJUCA — "U f«nU«-

ma de C'.int*ri-II!c".
HKTIttl COPACAIIAXA — "O

fjiit.i»in.i d» fonit-rvlüe".
KSTACIO IJK SA* — "O nr»n*

do hiim-m" o •'ll.irlsonli prrd:d>i"
II LI.Ml A — "•_«•. l-tne por eu»*,

no", con Ann Bhlrlfy » "l> oil«-
lírio ilo llirto", cnm Tora Con.

'lti\\* 
._ "Amor luvtnll".

III il. - 'Viiarl-me por em. •
ro", (•¦nu Ann Shir!i-y o "O min-
lér. do n. rt<i". i-.mi Tom d.awa-*

liuxv — "iToinpirador".
KTAK — 'Ta.r <iutin 03 alni-iti

iMiram".
k. M"l7i — "ConspIrartoríV.
KKl-l'Ml.tltA — 'Tor t.iiom o*

íliuit riiititmii".
TUUUA — "Diilliili. lilli".
MKTlItlfOI.C — "A qindrlltii<io Hltler.

Os pracinh»s e o nosso cancioneiro de guerra
Alado tob o ímprtuio ta . ;- ¦:_--.¦ ct-iefdcaio ta terte te

ontem, 4 oportuno tomentomot aqui a coluborocda io toxxo pta-
tinha para o ca», oir. .*• te çttirta o aot, iata o Índole mutt-
col io poro brasileiro, mio pettrio tésor te _a*.'/<u. »-i_ nos
.'..-.'¦ *.r u;•»:,¦-t miritimot. na vida tot etompomtnto* o% oa to-

; liddo emteetlaéa tot -"fox-holes". O tarifa it ritio tifaita to
\ 8. fi. c preroB cm d-uni. mo* ,¦-.-.¦»¦, ti batalha ie llilla estai

ptquenes feias tt nossa màttea popular: cencàts totenttt, Mmhes
| chtlo it terce carioca. cAorirJiot cio aue o n n , ciduico rcpiaaei,
, i.';.-:.:. cavaquinho t ¦¦¦.: exretía rertateiros malebarlimot oa
Interpteteçio de um çiniro muricol M«» rfro o prorocante.

A prscofdo 4 perfeita e entre o* ptaclnhas constatamos a
presença ie crdeddrot fe.rufoi mitifceíi e ie tsplenildas teses,•¦: :u•¦¦_'. sempre o lirismo e*rofee*fe do nono homem do poço
ot! a melopéia plongtnte ie que o cotHdtnte negro impregnou a
nossa ptoiueto musical. Já uma rtz otuertamta a quase completa
uustncia ie ossunfoi .-.--.--•¦ no cancfonclro de gutrra. Iilo
obsercamos, tambem, no ie outros panet. -Maitlon", tot fran-
cetct, "Ttpp-rar," dot Ingleses, o nono "Cisne Urenco", rifes frOs
do parira tíe U e asom a c«*íebre "t.lll liarlcne", ove o* atntrt-
canos tomaram aos alemães aa campí.tha dr* África, abatiam tenxax
d. par, ckpi smflmrnfoí». nosíaljto da paf/a díifante.

Òal o reíulfodo nroaüro dot cosctirtoi rraliíodt» em quoie to-
das at nãçAet unidas, para a escolha ta eencio úcstq exime. Ain-
ia recentemente asiUtim-», no ciMcmn ao trj&filfto Insano dos
amcrlcsfíot, A procura da cenetio ielmltiva, característica da guer.
ra. Nada, Duke Elllngton, Thomas "Fatt" Weller, Jetomc Kem,
que em tt fes o popular "Ocrr Thtre", foram mobilizados para
essa busca Ineestanlt. Aqui no Bratll fixemos Idântlci fenfofica
e fípemot iddntíco rritilfodo. Fenômeno pcrfAtamente comprecn-
tietU Nto i cem encomendei prdciat ou com prêmios
e n dinheiro qttc aparecem a* composições marcantes te uma
época. E o nosso pracinha, simples e expontâneo, de graça, pro-
diiKU orno obra duradoura, sincera e ImperecloU que, através ie
melodias belíssimas, maríflrd pelot f#mpo* c liracura e o denodo
do soldado brailtíio.

ft. CABRAL

Santos Martins & Cia. S
ttl \ MI. NS. 10 lá I.

MXIU.A1H) MUNICIPAL
Tclrronr: 4Í-ÜII3J

GCneiot alimentícios
Por atacado e .i varejo

—an

TEATRO
CARTAZ

MUNIOIFAJ, — t'L'Otnge", pu-
Ia Cia. Kranccsii do ComídlIB.

PRNIX — "Anncliin", com Blb-
Ferreira

OI.CIH1A — "Zci do rodai", ct.-nn
.lu'mi- 1'i.sta.

OINASTICO — "Chuva", ci.m
Utili-trn o llilllnn.

,I(i AC) CAP.TANO •'ltatiiquo nu
beco", com Aliln Qsrrldu,

BI-ltltAlnil. - "Kntftn cintando
dh oIchitiik", ci.m Iàvn TiKlor.

ItKflt. 'O - "li.inilo da Uillo'
con. Dorey Gonçalves.

RIVAL — "Miilii ttm drama da
vlil.i". emn uea-Catarré,

LELLO UNIVERSAL
Grande Dicionário Enciclopédico Ilustrado
LiiKO-Brnsilciro em 1 vulnini-s, contendo
»pi-r.ímntlamt.nt. - 3.000 püeltins, 200.0(10
artigos — 30,000 f-nivnriíH c mapas a preto

e core».
Pei;a folhetos lilislrailo.s i;ratN, a

A. IV. MARTWS & CIA.
fliicaderiiaçfio c Livraria LUSO-BBÀSILEIBÀ

RUA SÃO }0SE' N.° 47 Tclefonc •— 42-9798
Eseoutam-se encadernações do luxo c «Implcs.

f

nrniM.il pm

MtAudWMVU1

I TT*. riu-***-.- _r..l

—w

L.

CASA DE SAÚDE SANTA MAMA-
|U'A DAS LAUANJEIRAS, 73 — TEL. 35-4212

CliiirglH kitiiI — Urologia — Pnrloa
— Ralos X — Fisioterapia

Ambulatório iIiin « rir* 12 horas
Intertinçôes om quartos confortável*

lltt III
INTFl FfT!l..

O «crltT Astrojildo Pereira
continua a receber tele-mnns
d» apoio e aplaum A «im ntittide.
mostrando o verdadeiro i. ml-
nho quo devo ser seguido pelo..
Intelectuais horlestos na entre-
vl:<ta que publicam», hA ali;un*
dla<, siibardln-iía an titulo nel-
ma. PubürrtncB. nqul, oh recob'-
dos cnlrm:

Do Rio — "As declararei', q in
atabals ds fnwr d . r...'iio per
Iníermcàio tia TRIBUNA POPU-
LAR, silo tib bolos c notiven
quío dlunns cie mr imitadas rrrr
todos cs quo querem ver e sen-
Ur um Bra:!!, ontie niniruem se
queixo dn tc.i!" de vive/. E pn-
ra tal tò há um r.?.minho — e
K:an;'.e marcha dn irraudc llcier
Luiz Carlos Prestes. — A. Lli-
boa Aragüo".

Do Rio — "Unicamente os
tv.inens tíe bem, íirls nes prtirl-
pios fllosoflccs que os orientam,
dentro cias ronlldade.» atuais que
só imia erg çülnaufia nfto?Nilprt
só uma organização partltlsTla
Impulsiona, náo cnpmes de umn
atlíudo tfio rlncera como a -j-ib
o sr. tomou. Admiro n sua coia-
item Individual, cnordenand:.-r»
. voutticic coletiva. Parn os qur
compreendem a lo. ca das ron-
tradições, a cplnlflo pessoal «
ruforçu na renuneln pelo senti-
monto cr mum, Mcdoiro3 Jau-
sen, advogado".

Do Belo Horizonte — "Felicito

1V-.! ÍÁWJmV^fmMfflt& /'-.'V

Oculcs
NUMONT

(sem aros)
DOURAl)(IH oi ItltAaVCOS

CrS 70,00
FIIMS

6 x 9 — Cr. 7.50
Õcit!os com grau

CrS 15,00
ÓTICA BCA VISTA

F.ua Asssmbléia. 111 sob.
ENTRADA PRltA MIJA

Telefone. 22.2801

km m
i IMI

i .ii-w .i iiwi».oi*i«i''iWiowiiiot-Bawti:iwaiawa!WMWM>^^ ^^ mf

Vidátéhs ãmíles Pâfâtmt.
...in. ..,..¦..
. .Uttititl.WtitiA —-—

H-!e dM ,%. l»4i.ii>«'« 9 di--
tem »iw«_."i|i|irw iMafvijiOTM-'
ttt» em »«» ttt* pio«í»ii*, I m
viiui.iíii .* da ftttm, llt

iia.tij. m tmm *«n»i tm
rni.^-j. i # uaiM-h-..» a«-4ni, t»
mtmêe im*i***- to tM*m o tn

f_r t^-e mvtve lircim*» a 'o*
^i* U» «tHi.laU. H |ll»,< í»
üetmt a*» ostettn pie**m*% e,
retlii-tasjM a h*U>* M I. «*'. *»»
5*4 CO ftetmmW9*iAm*m Wt &ox»
p»h_sm-*i a ti p«i* wt-- wHmton
ie »|p-.ii/j{é,f* mk mitm e
MfHMM.

IDUI^Al» llt.
CA IHMt C«'?t
t»K & tttt. fttVAU

« . . _ c$s»|i;;g_t t,f rotwirl
»m*i«h*. foiit.íiMN àt 94 not**.
a m» ft «M«i. in p m- ati
tmatioâm o ««tr.wfífríi te»
tm eu ceimniáiM. d» wnr«-

l.-MI ¦•¦ ft •¦-.•. fl li
VA Mil. imilHIIAMi-»
wi wnrrtt ...

COMITÊ DEMOCRATICO;ftt:,C^,
Pamiba ilo Ss!PROC-RFSSISTA DE JAU

Ho dia 1* tme mt% eo &t*ot t» Ho. mo «<** mil»»*.
temiam IWllíMIÍi * 

'te 
IÍM»4. . r ^ l**Bl«a ffll irSH»l»fl« i*t<* Oft-

m-'t. Urânio o te» dlfoloria pfi»*l»í»rí» #»»(» ohomIiuMii -•
i<i*«--t-*«<-. lem _, A MrarfM Ht49\ .*?#r*i»no t«tal. »r#r, . «rM
iy!-*r*o" |« foet«iarto. A\u*a Ah'»*», v «mouri». Hm»»#
Thwoíím; I» i# »»or#!i*. Aocelo ln»«if»oi«»BU I» ie«»or*iri«. Alo.
...«.!_¦« Tioaiim, Ooot#lli,i .tirar ¦ ** Ror Ii4.» P. M*rn4». Vliioi»
WAHd«. te Awíiwr tittarm fraútt, tmioim KilVOtra l'rado,
Voldoeúru . «Ir», e »»Io«í»p. Píbio tloldío.

Ití-oiwa.»»- note. ipin. -íciih **
.-) !>..•-« o tua J •.. i,«-« Mnn
34. uma rár-inUa »* lü-^tiita »>»»
ai*aéa, ns: .oa» a umio u-r-¦_*iifa •!»• Cemrtctànm o lu*
do*tni_«o, a «i<t»l («tinia ot.Mttrt.iSiio ilo Mt rr a co»»»;»»-

I^U Miroiorí* ,.
.••polir Itemer-a.)
•I». ttt m{ f« ar
farlo* Vttipf» n
learamo;

"Aioodrod. a £••--
>l< m fituMíin. ^aití;-:
;i d. mala p. p
au i-tai. ;. rl,t*,. ,
f.ti lM»l<t!*du au M.., ||
reslt. »»*ia r'4*J« „

*U|.l. ¦¦;

«J -..1

1'ãta^a do Ü. . tom *', 
ft 4» *«ai 4« oôotí-Ht -

i i0»4ur<^ 4u i«4* * a»
A «W<*H5H .1»* IH». AVMItt. Mil COPA. Al»ANA". e«m Í,BÍ» »» .«*f«o tt>*U

*_lo pruvieria A Af«»lil* CeptrsUent <**». t.* andar, toado *íP».JSB!LJj!!.L*#,s!
g^fíl^;

ipaio au psir-Mt_. |
¦'.¦:¦ i*r ,i. -.o *ttt in.
ílirm-.! ao It t!*,ti, >

R»|SOCIEDADE DOS AMIGOS!El?£'F.
DE COPACABANA
fr**oi*í emodo Rttatfrn 4» moradorsi 4«»** iMpti.»..i Niriu, tai> * a«»*a *ts«raoça
ctea .? folf». th li. «««* t_tt*»ltio» *m piOI 4*i mi» :o4-»*<-W* ' dar;i .ido *
«tt**» • te-¦.»«!_!*, I»raniom#oio 4a «i*el eolioral »«rlo o«ír« |"I. pn-ru. M|itt?t:»siri.i iiuo-it* ittij o4ollot. ottltienrla m'.!'• ',
eo-aõelal. 4?f .-4 _tnll*_o 4o l^tírru, i^roicamroio 4o co*lo 4e
»?4s. ei_, lodo um ptüiramt dOMorriltco 4. o<*« rn.iifi.i-u f* tl»»a. \it* o »t
o eaiíi;,. |í*»a iwr!r4»do m<.*JÍI_»râ a «píollo pObitra de 0o> •••'*'u,r*« -""iMJ Oti
pfcabfoa rm lorttt» 4o aoaa pn>t>ii*toa* ior.it, 4t»tp«-rioa4o ptia
a tttMãtittai» oliva o *«¦... o cuotrliioe!» col^iiia 4o* .. ra

raamn. o lim d# dtivm *» tú** tom dr m ttalrra re*!droríal. »>« Bttataiei o « pregrama 4«*a
nora tm'I4a4e, ttritt 4«inru rm breve i-i>. . -4. .

A Diretoria olofio o |mr4!aiantro!o nmpuitada, rooia tom
«w eiopo 4. »ií4*e_», a4ivien4«t, pf»ife»sorrs. l<*nr»rSo», roner.
elárío», rotndaeio*. 4sn«» d« <***, opa-rarln* t,e. leodo »l4o ron».
Iltolda 4a «egoloie (t<rro*. por riritSo lítr» 4o* pre»«nic»: —
preoideolo t» hnura. úr, Manuel Veoaaefo Cappo* 4a Pai; pre-íl4*tite, dra _ »>us Haoiiaeo* vire pmldrnir. 4. Iloih M.»rliot
Ulte: »«rriafio de Oroonliotlu, 4r, Manto Perelrai i.-.t .»n_
4o Pn*paesri4a. 4r. Pram-ltcn do M Plrot; nocrolárlo 4o Finon-
çs*. 4r. Carl»* Cotrfa 4» Maio»: oeorelorlo do A*i!»ieoe'ji M_ll-ea, tr. Aoenttu Uoilrut l^lir. 4r. K. Corria 4e Aio*e4o. dr.flaruldo Caodldo 4o Olitoirs: ifcrriorio 4e Audiência Judiei*.
ro. 4r. D.nu.,-, pereira 4u ttouta: aecretorio 4e Etpcdlenio oCootrolo, na. ¦.»-..* 4o Carmo Murtiui Leite: *ecretarin do Po*bllddado. lornaüiia «mala t» Melo o llarotd Maliro: leteurel.ra. 4. K4lih 4» Morali Itrco. f -rt :--.â., 4e Contellto Kacla*: 4r.floinl o IM va. 4. Not-m!» Xímemn 4e Oliveira, 4. Itnlh »1» HarhoHatot, 4, Zrollla Va|# 4» Soitaa. 4. Ooldo Orabeli. CamltíoIVm.uÜSv:-* aVelíaa 4» firns*. Alt».

»uftti4fft lobra o motioitmo "i**
io p;«.i«a do t lüfvr. i c t« iuü-
4!**í*:s dOS totiírt.-Iitie.

«1IMITA i: " . i: in. ¦
P It «I fill i •¦¦lÜT.t
IMÍ gtINTIMI BOCAVC
VA 

lle>|o. I* 10.30 hora*, ene
Pomii* realliarA «ma reanllo
para a oual «to convidado* to>
.!•>¦ oi tíi..»j.i-.ír. 4* Qatatloo,
Beiro ooir»* omobiíii. »«râ4»-
batido o qn. in r#ip#lio oe
fl|'ttam<mto eUlierol. a reall*
»' .*¦• 4o ;,t x.i. , comlclo, o.
alo4a. o relativo A pretia .Ao 4«
eoolai refcresio bo raf» 4e Jo-
obo.

COMITft MKMOCnATirO

}*nn 
. ntíivixiiirtcntis»

IH \ li. t ::i.. i.i i. u —
K*to Comli4, em o:*embMla

geral 4e aeo* flllado>. debaiao
» aprovou iea iteaimcnio lo-
terno, cujo* ditpotllltot «. ha-
.lim na uniSo do iodo o povo
pela tranqüilidade lnieraa.de-
mocratUacfta « emaocipaflo
ecaBoolca do pala.

COMITft li •!•>. i: ml -•
l-tll-ll.tlt im • i \ ii... i |M)
UARRAO ¦ -.-. i.ii —

. *« Comü. foi fuodado •;•
bado dlllmo o lem a icgulnt»
Comltilo Organttadora: Jo»o
Henrique -**' tllrlo. Imlntirial:
Agulaaldo Silva, comerclarlo;
Silvestre Dia* Trlstüo, comer*
clante: Joaquim Alvea Ferrei*
ra. profcttor* Olavlo Dia» da
Silva, comerclarlo: dr. Pedro
Steelc; JotO Pire», farmaci.u-
tico.

€^)JtlTft HKMOOltATirO
l'li. l.iil --! - 1 \ II!. RUI.
FOIIM r.o.xo 

Era visita do corrllalldada
c»t«vo era nos?.-* redacüo unia
í-'iaits»"m coiniHiita da* sr:.
Joio Alve» dn Melo, Jo«4 An*
lonlo do Lima. Pedro d» As*
»l«, Virgílio Dnmtnpos Va* o
Itldro Douilnito» Viu. os qual*
vieram convidar TltlllUNA
POPULAR para aslitlr a Inan.
guraç.'... definitiva da » ¦'<¦¦ da-
quele Comltó, quo «o r_TltarA
no dia 22 do corrente, lis 17
hora*, A Avenida Francisco 84
1421. naquela localidade.

Por nos ro Intermédio a co*
mlssBo convida o povo de Rrl-
ford Roso o os demais comlifa.
Se farlln ouvir diversos orado-
orntiorc».

nllo setia-ulra, 0* g.30 da nollo oa »»4o ello4a.

A -fiar*r4a4e 4o, Amigo» 4e CopacabanaM convida a popa.P.ç*.x 4o balro pso» n-'. r* jt-.rrevrr e p»ra *oa prosima rta*

COMITÊS POPULARES EM SÂO PAULO

. >¦»

•I
4t Muram Prr»*, a
me* o ai*--ii... . Hnorl.
io'ro.M

FUNCIONÁRIOS MUNI.
C1PAIS APOSENTADOS

Auicriiaílo paio Pm
o tocrrlatto Osr»! ft Aês -1»
uteta balsuu potiati*. ,
laudo oo togttlnua «tn sttaxrt.
rlot: Mrvtnto Jnlia I.
(Ueal Attur Muttciro. tttt -,
tlltlancla Joaqum Tíliti-. :<:¦-
Unho o Uabathador br,ií_ .\ ,.
nlo BeRaCer 4* wi-t
**************''** "¦¦ ¦«—*_.*.*•__« i m wu.umt

Mrliioranicritus eni

logradouros da .kble
Em dupicho» na fc_s-'..:»

Oeral d* Vla,âo o prcfeti-,..!,-
il:*a a abertura de w i:i:..
cia publica para a ?sec^. (
imulnie* ubraa: con-*r4t&»

...»I!Í..• •'. :t'*M "-""""l 'reiorlo: AitnanOt» Fmelra j
... i.iVV,^^. V . ." ° H!*í*»«o*. «* twretarlo: Jo** Melo
í h 'Ví -m!*."'.I: M!,r,f,,*•s# ¦»«•**•. «<""'»«*
. _...... . .... ' Lurhetl. I* leiworelro; Anio* | lalerta a de água» pluvai» jtt*o>hitiuidas DK FKRIIO nla Pereira, t* letourelra; Edo* lamento de meio*.|io« r r» ;»•

ardo Mo- to. i* tesoureiro. S menio a paralclrpipedo'. »^t
! base de macadame n|tm:t«i

a boiume, na rua Va*.-a c~ Cn-
ma trecho onire a rui <)_•'*-

Aveniía 8M*;a:_

eraode astltlearia. fo! i:-. |..
do o Comitê Democrático Pro*
groiltia dos Ferroviário» da
Compaobia Paullita do Cfira*
4a« .1. F«rro, que intari porum programa 4e reivindica-
«;*•»* '.-:.--. dentro 4a
orlenlsrAo tratada pelo grande
l!4er LnU Carlos Pretiet. em
> "i memorável dlscurto pn»*nunCado no comic!» do Cam*
po do Vasco em 23 do mato
último.

Ette Comltd Jâ elaborou seu
programa do relvlndlcacles
mínimas qno 4 o icguinio:
Combater de todo* as formar
o natl.nlpo-fasclsmo, proteção
nos menores o velho* de.nm*
parado*, nllmsntnçao aadlu o
barata. c«*a pura moradia,
conderflo facíl o barata para
os Inenls do trabalho. Escolas
primarias o roetiadnrin- gra*
titilai. hoiplula suflelimtes pa.
ra tratamento groin'lo, mi-Um-
ramentos paro os tmlrroi. tun*
.1 "i in do Cooporatlv.-is 1'npulti- jros do Coniumo. combate oo'
cambio negro, ampla llberdndoj
4o pcntamcnlo oral e escrita i
a lllicntailo nlndlcal.

Sua diretoria ..;.'. nsslm i
constituída: 'cvenal Alvet dej
Otlvolra, prcsldenle: Jaüo Mn-
tlí-.s Lim». 1* vlet-preildenie;
Alfredo (.'rota, 2* vlee-prost*
deule; Jo.d Espíndola, 1.* re-

¦ • ¦• ii 11 i-i:i .i .i: i —I-, i \
in ••!• . i: \ in .. DK KAX>
Ttl \mh:i eo Mendes o

lr.d.i>'.r.>. d* S. P. R.. fundou*!, ,. ,
to o ComliO ProarrMliia D*. P" * »«r coniintWo A itit tu*
t-i.. :.*¦;... do .- ..ti:-. André, lo* s*"-i antlsa praia do "Kr.f-
cola .- .ni < •.... proviiorla flcon! ro Saudo»".
eOBllUntda d«s »r*. l>nmlnana i ^^^^n.-,.n -,_-.,
Silva, oanldo Delrl. Romeu! fi|„,6f!o, » rr í .Bltenrourt. Jooé Xonrlnl. An- ^ , procllrírá „raU(w „.,.tono llailila narael Jorge ,,orar obra de dCOMO. JoM Cabral, fredirlro: „ , do ,, únt újt
ílTPraoZTvmii ^p-"- • *• rrr pr

A ComlMÜn Priivl-iorCOmtTft DKMlKTtATKl/comlid Demoenillro .1
DOS DEXTISTAH DK S. U,,„. cuia spdo fíntcíi
PAVWJ I prítÇn 0i Rtsj-nbíirn it. I"'.

Na capital ratiüht.i acaba deleou atxlni orgatiltada: |" .-.:•-•
ser fuodado o Comlià Dum».jtt-, Nelson Mt-to Mi-ln: virei.-'-
eratlco do* DentlHn» cie Si"«t sideute. Antônio Catr.,-»'-: !•
Paulo, que puittinrá pclat rei* aecretarlo, DancloClni... Pan».
viiittlpaçíiuit tua!. tnntl.laj ilolea: 2* iccrcttirlo. Roíierto ('.
classe. O comitê nfio tem cor [tar Plbas; tósourcltii, Aiiit
partidária nem preconceito* I Cauljo.

4*
li *.
i t

SARDINHAS

o senhor A-tr.-glldo Pírelra pe*
los raagnlflro*! essrlKs, tnudi.-
cies —Benta Furtado dc Snu?a,
meíleo".

Do Itio — "Aceite sincera lu.
•ncnaniem pela sua cor»J"sn e'•onesta Inlçr-raçâo na nrssa in-
»a verdadeira p.ntl-fp.Hc.ta. —
Re^lnalcio Gulmar.lej, medico".

líüpiJEÍflí• ÍH í0t£O COMPOSTO !"

ÜPOtXPORlACAO

1
v_

&

a

tftliWBtCTI.n' 2.741 u vaL
Klâiíau svi'¦.-.. ^ \

«rn*.-—Aw£ ¦ -5* \i'*

_y***j_ã-_i Tj^y-Wg^.

íí_í____L_'"^&' ••

Sindicaío tios Trabalhidores em Emprejan
TeíefônicEJ, do Rio de Janeiro

llvi',nairi'iiinnt. ila caiendn priifiu-iiiin-il dos tntballia-
ilnrrit etn Kmpmuui 1.-1- :¦•:,:, .i- ,!,, Dlutrltu lrrilrr.-l

i ..!..'., d» Ui.i de Junrlru — I. ¦: ..!.. ile Mlnit* íJrtni-
Uil l.li.MütAL (MLDWKLL, 211 . I.» K ü.« AXDAItLS

Ti-lrfim. t.t.vm.-t — R|„ do Janeiro
O O X V*0 CAÇÃO

A--<¦ml.I.'-!.i ti. i.ii ilnliii.iri-

Convoco, nn fnrm» ilo Item 2." do nrtíiío «I. do
Capitulo IX dox Ejttdthto*, oi nsaoclnilõ* qúiles qne
ostejqm no kii»o iI»s ri-uh tllrclioa ilodlcula, parn uma
Atrembl^ln Gorai tliillnurln n mnli/ar-fo i-ni nÔMW Httit
Sotíol, tm 22 i!o Junho do I1M5, um |«. Ciiiivinn*;«i> ai.
lll horaa r r.-in» mio hajti miiocro, i-m ü*. Convoc»7_o

17 honi-i rom n M-piluti*
ORDEM DO DIA

Loltura, ditenasflo o «rrovoeío da nfn tia Astcni-
blfiln nnleylori

Lclturii, dlscuõidto c aprovAçío do Orçaraebto de
Roeeitn c* Doapcaa para o exercício «ie íutti.
Itio dt* Janeiro, l» cl». Junho do 1048,

JOSE' DK SOU. A IM.NTO
Presidente

A»

n)

ANUN-
¦IOriWI_^aWIM_-dMIJ-^W»«l___W<W^--^M-_W-_____-MI

nir\Q,
ADVOGADOS

Lut. Wornock do Castra
,i.'...i. i;...

1:11.1 do farino. i:> — z." - S»in .s.
Diariamente, flr 12 tu n 1 i-; A is

hfirai, Eteito nu*, -nibaflo».
fone: J3-lflf,4.

SINVAL PALMEIRA
ADVtltiAllU

A». Rio ttrnnro, 100 IS.» andar
Sala 151. - Trl 42-113.

Lololba Rcdrlguoa de Brito
ADVOCIAUO

Ordem do» Auvivindo» lira llclrui —
Inscrlçln n.° 1302

Trav-ssa ilo Ouvidor. 32 - 2" andar
Tclcfonr: 23-l2.r|J.

FRANCISCO CKERMONT
ADVOOÁIIU

Rua 1." de IMareo. tí. 4." and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

~~ 
LAURO FONTOURA 

"

MIV.IIIAIMI
7 DE -ihU-Mimu. 178 1" AND

MOESIA ROLM
AllVOOAUÒ

tt DA A8HEMMl.ftIA UM, HALA 1012
TCI.ErONE 22 70IH -•

lias IU ii., 12 c das II A» 16

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

1.° dc Março. 17, 5." andar
Telef. Ü3-0495

Nowion EvançtoÜsla Borges
aiivnr.vDo•tia Ma. Lu/In, 7!1«. s-jIn KOI - Itl-i
T.-l I2-MH1

lua Vise tln tlruKllll, H4. <ob —
Nitt-rOt - Te' 1508

*-. --i -1 --. — ¦ - ¦ . e**\ a* irm_H tixtti**.

HÉLIO WÍ.LCACSS
ADVOGADO

Rua 1.° tle Marro. C, I." am!.,
Sala 4 — Telef. 43.3585

AUGUSTO SUSSEKEND
DE MORAIS KEGO

AIlVOr.AIICI
A» Rio Ilranro 11*. 4." and., . 121

Tc'».: 2--n"l3 e 23-Í625.

DFMETRIO HAM. M
ADVOGADO

Rua Si.o Jo è, in-l-i andar
 Da» 2 il S li» 

- TELEFONE 22-03115 -

">j wiL.raMi3lJr ÍCADOS
DOÜNt,'¦»!. DA "El,?-:—SIFII.1S

Niiiiitati - Bletroterapti.

Dr. Aiio.iiiiiho dn Cunho
^^r.rIr.!llei.1. 73 Tel 47 II!

MÉDICOS
IWi»»»»Wvw» .- « -^.v^-.^^-s^w

Dr. Roginaldo FernandeB
TfMEItftll.OSE

Ed t'o.1 A'trrr. 2» - salH- 203-210
Fone: 22-MM7

Dr. Olavo ds Souva Ca valho
GARGANTA, NARIZ e OUVI. OS

Una Gonçal*-*- Dias, 30-A, 3" andar
Sala 36.

De 4 Ss S liorni I.inc-i 42-2301

Dr. Adalberto de Modalros
(!>IHlltGI' E GINKF 'I.IMIIA

(Da Assistência iilimli-lpall
li'' da Carioca .'.. 4" anrl i. 413.

3as.. 5,i e sdliarlii'. — 16 li», rm
diante. Tflcl. 4? 5718

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

E.ít. Monsenhor I-elix, 5ÚR,
Ira'.

JAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Itnn 1." de Marco 17, 5." and.
Telef. 23-0405

UBALDÕ RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

A1IVOGAIIOS
RUA 1° DE MARCO, *

DF.. NESTOR LEMOS
MEI'H'0

CIUUHÜIA '.' MC1I.HST1/.3 DE
SENHORAS

í ..f.i.lii. ir. 70, 3° andar
2us.. 4ns. e Cas — Das 16 As 20"prTõsvAldõ 

dias
UOKNCAH PULMONABKS, TlüIliR-

CUI.OSE. PNliUMtlTORAJf
Asirnihl. .i, 73 1." and Fun, 2'MlillO

Em Madurelra! R. Corvalhn de
Buuzn, 303 Func: 20 8218.

DR. I. MANSO PEREIRA
ASSISTENTE OA UNIVERSIDADE

\l> UKitíllTIVO _ Nt"lIlli;Al) -
SBCIIEÇAO INTERNA

i D!" OUVDQIt SALA 000
Trlcf. 13-IÍ230 - lias 2 ás 6.

DR. MAURO LINS E SILVA
MlilIltiO

OUVIDO, NARIZ E C-nr-ANTA
Av Graça Aranh-, 226-12.°

Icls. 42-7023 o 25-1384.

DR. CAMPOS DA PAZ F.
CitNI.lili. Ilt.-ISTA CAIX» I' LIUIll
4ss's'-ntt> Escola Medi. na clr :
Tratamento do raal rslerll Mu], ^c-

nlinras Otirraçües.
Edltii.ui Carioca - Saia 218

Tel!.! 42-7Ü30 e 38 1ÕJÍ

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE - OA IMOLOU t A

PULMONAR
Pça. Florlano, 5J - 1." - sala 11

Tcltf. 22-8727

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS UO Al'Alll.l.llll RliS-

PIU/- ¦'ORIO E TUnEItClILOKE
Pi;.-,. Mal Florlano 55 — 7" and
liai II Is t' hnras. dlarl.imi-nle

Tel 22-8727.

HENF.-QUE BAPILIO
E I. MURY

RAIUS X
Av. Nilo Prçanlta, 155 . !)" anilar

Fotiei 42-4B45,

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS LIIIN IRIAS

Ar.min rm ti. alegre, io — s. sis-io
Ttl. 42-10110 - Ites. 38-61126.

DR. MURILLO BELCHIOR
I1K VULTA lios ESTADOS UNIIii.s
REASSUMIU A < LIN1CA - lliieh-
ras Internas, Tratamento rápido da

iiíHls tirlii Pênlellinn
It, (.railn Pnrl. Ali-crr, 7H. sala 601

TClt.l 22-0133 g 2J-0J21,

DR. RAMOS
i.ILIJICO

'lolistlas dc senhoras r criança».
Halos ulti.-vl.il.ta c Ititi.i vemirlli..
fnni.iltorio: 24 de Maio I3S9 - Mtier

RrUdrnrla: Dr. Garnlrr 640
Fonct: 23-1S47 o 48-1370,

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE UA UNIVERSIDADE
Doenças nervosa» t mentau

R, Arauio Pnrto Alcate, 70, sula 815.
Diariamente. - Fone: 22-3054.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIA. - ÂNUS 6 RETODlarl.-.mente, da:, --1I , das 18 19 hsRua da AiTmliléla, í» - y, t 43

Fim?. 7 4382

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

nua 8 Jose 118 _ 1.0 -ndai
Fone. 42 8880

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS I1A PELE - SIFII.IS -

RADIOTF.RAPIA
Hu 1? .losc, lia - i.i Hndat

Fone: 42-.',?27.
2as., 4al. t 6ns. de 17 Ai IU hnras

DR. CAMPCS DA PAZ M. V
MEDICO

Clinica i;i-ral!ídif. odeon - 12 and. - 9 1210

DR. LUIZ LAV:GNE
•—MEDICO

Rua M-xicn, 16811... andar » I'.no
1)0 1-1 lis 15 li., c tle II, lis 10 I,,

DIAItIA,MIiN'IT,
FOM'i 42-81116 _ IIEH.i iCV.iit,

DR. JA'ME DUARTE
RAIOS X

La 1(1' da Carlnca 15 - 1.» and.
Oe 13 í I!) hnras - Func: 22-2800

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Churcir, c Glncrolngla
Arail.|o Porto .tiegre, *o - 3. . t»anr

TelOl, 42 2260, — Res. 27-0281,

DR LAURO! Anilll'1
clinlrat AleifU.

STUDART ",l- wai.iies ciini-
ca ni.il ¦¦

Onda» -irtas CIU»-
Vlulrth Alta Inquiri*
Ida Infn • rerttiflti'.

L|." Ua Carlnca. II, 2. -
Fonu; «2-3037.

DENTISTAS
-¦**vW*.*»*«*

S. CONTRUCCI
CinuilGIAO DENTISTA

ltUa Ramnlho OrtipSn, 9 I*
antiiii-, sa|a s — Scgun-li-,

quarta* o suxtas, o illa lodo
TET.BPÓMÍ3 i!2 6959

LEMM*- IUN OR
Rua Biici-.i-:; Airi'. 70

Telefonei US-StOil

PROF. ABELARDO DF F'1
Ò|lONTOl.(K. A

Editlrlo * II I - « inda

TO

ENCEN HI-iROS

! I

I

Ca-leio Brarc- & Ca. I
Eiiarnhiirin r AtqljilcliiM r

ConstrucÁi.
Av Kln Hranco 128 - b:i a

- Tel 42-01115

CONTADORA

BRUNO DE MEHDON(
COSI Alllill

P»rlela» - Conlahiiiiliiili'
Ilu» tio liiiVldpr, lll - 8Hl:i l4

'Jeli-l 4it-iJli3.

DIVERSOS

LIVROS
Lfilt.M JCSTtlilA

Semanário um. i-1'0 .
Ir. do» Barbeiro», 12 - Lu - s' '
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r»»«aaa*aa»i**tuiM«a«i«»*..a»*<':ai.M.*^**«a««i»ii.itit*«i»».»a

m traleriiais e sinceros abraços ao grande lider
|!ii|iiilar Luiz Carlos Presles, amigo e amado do povo"
i (Bi?»iftW «*•• tripulantei da* navioi aurtoi no
Mftt* í **&*, 'fl,^,•'"',<'0"¦ *-¦** "wuarecer ao fi*

ineflí»!'1 «ia Pacaf-mbii —

* f ém* *sW *àt èC1¥^ T Ftl
ráciaa S

¦¦»*»«<«jw-^^

i'*

i-"'

i :. - »**»»*
-s- »4»«»í |N»r*W«j t*ii«>

i PtaMHa*1* as
li «j-i^ima a

... i-v-.íí» f^nlMa.
i -í«,-È«*..> OífRr
•• Í-S * tíj5.»Rr

M4ÍMd4r«t4 Iftp»*
..: a..-.!* tjtlt. «m

;, jtIij tt* £#*,*•*,
'_ í-:iaiti*lti«>,

3 .,1-1,* *ifc*fh»# 8*
- 4ê l*R«**«iataR.
-. ü. *.R» por

KW *«£**) IR*
. jeiti «*Sfta iaitia.
mnèa * tr-idir •}¦»

m*d» ndn p»- ,t|*t »'t*r*!»i «nal.
i PS**, **;*«».

iiMtfMi alratt»».
«*****•• l»a,-1 J.**e

' - »!•», Ir* 1*4 »í.
ra l**f»*«, 9* Rt*

Pir»* da Üilva.
¦. H.faKwj.-le it»**¦ {-iWia; AlMtr Al.

--. .' 1*41*1 Al*
SJtMtteirt», f»»«if***

Sela. líoediaia:
, Ais Ataoria*. I*

Attrtlla Titaa 4*
.- iraj Jo.4 Mvr.

ihí» 1-aeliBo 4.
llotlM da üilia.
:n l!<t!i», p«k>.

le N a tcimenio.
•tm Ataila, padel*• ,<« Oiltrelra, ca.
Irrtnlaa do» Uia-

li** !í >.!.!«; La-
liso Rifba, Jtj»"o

Mírtel d* Silta.
.-,- » .»-- Charee, maçai;

luto Aa Fanuta.
- t. Beaedlto de 84

it«; Joio Fer-* ¦» fogolsta; Jalr
ti i ¦ ¦ i ¦£•»!»!«; Pras*

Tttares. marl»
. **S8JO, S.» pilo.•--.¦¦*.» salta":
j 4* C*«tro, !.* co*

inirn Nalra. I.»
i. i lli-ariqaei 4a

. ... Miiion llalll-
ftrtBi*; Manoel Nona.

jn*Jt*: Humberto Batuta
. -,, pe*-.. Cerellno Bit-
I li ¦•.-.. :-.-,»isne.ro; Ao*

i. i- ire dt i.-w<-., car.
<«r!*80 Praaco. ma»

• " rar Xavier da 0:1*
• (. Olecarlo Oor-
»«fe Oliveira. I." cotlnbel*
C-.C" Alberto Bati»:*. I.*

i; Oítíido Silva, moço:
iií Esrlro 4> Moura, palolci-

Asie-la "-línolro, talfclro:
Uím*! a.tto. tatfelro. Sove-
rer* tv-i.-.-» 4t Oliveira, pa»
!•:.-: ':-•*• hamalho do Albo»
;. •-,.*• skoço; Hoterlno Fer-
i< m-;-... enfermeiro; Mau*
M" ("..<*** da S"!«», msifb
tirlra; Vinido .Mi." iu*». í; .1.

R»r*: Joté Hai'.!;,"o Jotti «.'. ;. rs: Man.-. 1-.:»¦».::; a-anlq Di
: si. amniroi Ucrpltlii , ,
«ir itrln, fogulita, Cem!, d*
Alfa, firtoslro: Manoel Nona-
:« :« Üllri. moço; Manoel Pln-
Ij 4» Sfliíia, marlnliclro; Ou-
'--:: íji Lal: do» Santo», aju-
»i::« dt cotlnht; Bcnio Sa-
c:¦«: is Sltva, S.» cotinbolro;
l*t* 4o Erplrlto Santo, 3.* ma-
:-¦ ¦ itu; Jctd Antônio dos
mvci. 3.* maqulnlsta, JoAo

tlr» da Cotia, cabo foRulsin;
'•c-'-ib Kidelet do Paula, fo-
il»'.*! Bcílo ILircploa, 1.* pi-

: l.icio Fausto Gonzaloi,
titioeira; Jotí pinto. 2.* raa-
ttlaSit*: FrancUco E. Oultl.t.
nr-tandàntet: Enrico Ferreira
«.alBiarter, chefe Ue máguinai;
Wii) ila "lni". Antônio Luiz
li HIIm. l.« cozinheiro: Lauro
iis Chaga» Sokta, t a I f o Iro;
4si'.ro Martins da Silva, pr.del-
I»; Antônio Batista do Olivel-
tt. moço; Atila Moura, conto-
«sl»; Adhelard do Seixns LI-
a». -¦' piloto; Carlos do 011-
Wr». cniermelro; Lulr de Car-
valha Silta, 2.« piloto; Auto-
iia 1'anoí, "*.< radio: Lulr. Za-
tillse. I.« radio, Franquülno
h»M» (le Oliveira, talfclro;*'àii 

Anaclcto de Carvalho,
«'"Sii Marques do Maria, taifel*
Hl! Durtliolrio Siqueira Cavai-
cwte, coilnhelro; Riiliniiutlo
líilro i!» Almeldn, taifelro; Pe-'" llotacin de llols. Jofto Vi-
litiar.o doa Santo-, Josò Anto-
:!,> da Silva, Otncllo Josó de
Urlto, TlOílomiro do Melo. Jone

iMtrta» 4* $*,*,%, fititrlM¦-.«(.ai Miiatalnwi «-'*i|ii*
dUtattP, J«»A I./le ». u ¦
*>*- MMotl M#ii>«.' dat a**.l»#. nta ra|Rr*4Bi AR»*rs »|»r,ca* da Ilin, H4tira: «v**f/err»lta 4* ü.lra. a,...*.,
ii.»...... A.tltR-t im Maio..
mm* HariiRi 4o *.*tci|ji*rii»,
ís*»í»#, im,* r**»ri«t«r» a ...» m4M,«ri*, t*b« fantotai Olafli »i»r.«ih»{ 4* ouitirA< j,« mit(Ha, ir.daa d* /in-*»* d* eaiíRi-,°*r**a ***** dm taRitM. **r*r.R»*»r»»s A».» <o lttt.,1,, rlèm.
o». !.? radie; ,*.•/ Ai*re4<» *»#*
Ia. !• pírtuas J»-é T*«#r««.
e*r»**irt»- u«»«i« «odoila v»t.
t>Rffltt*, UlU-fm; Jitstimm A>,
r-imr iaart»*. |.» maiiRiRi*!*;
Hlilo Mareda II.*»». r«uj fo.
«ii.t». UtrMe* lettlo de U.
raa, |*tdtir«; Alblaa Nu. U*t
Rt»r. mace; Ar»«r1r j. de Ar*•üíIc. m.rieb*ir»i; IIrImb* daii»*»io* Dartata, mota: Abi*,
ri* i'.».»ir:(U tt.». t». ntrialiRi.
ra: i,*T-i'-m fraetíuro, «o^;>iafci..i Mieata 4* ütltt, ma.(f.tri-u. aiteocl Jattutrie deBaRlaaa, rabo |t»«Ri»u: n«r<ri..o »i ¦t-*i».-»\. iiiü,!,. eam>
eito: «'«¦.(•:« AriorIo 4e Jr ...
Jlllo 4t l.ol. rat. , l ,r-,'.'a,
FrRflrlMM» AriorIo ,i... ttiRtoa,
Jot* i -ii ii. |,ima. ! .(.'-.;.!••.
liaimitrido Maio*. »|u4«*' 4e
rttfnba; Joio U»».*:<. 4e H*b*
tar,*, Jot* nitpo 4* AB4r*4*j.
¦-ni-, li.cu.!... RRintiedi
Franeltco n*|i»f, |» ooimbatro;
Iodai do -<'i-t,»,., - Jot* Rer.
nardei Nhrc«, S.* eoBltattfo:
Ntitoo llelm. iRlftlro: ntoRt»-« dot UiBlot. foaattlR: Aol*
*!o Lm.- da Cotia, cabo fotoit-
ta; Ce»*r«o Tiio 3., rabo fo*
tu «:a; Ptdro domei, marl.
nbelro: "HaBotl 

da Cr», noço:
Paulo Rorc*». marlobelto: AL
varo Drat 4a Silva, carplniel.
ro; Lnlt 1'errlra Cardoto. «e**
ire: K. J. .-¦ da Silva. ijlM.
ro: Raimundo Fa rio. Jot4 Fer*
relra do Natí meolo. Jr»i4 Fer-
nandea Pena. Amaro Rcitrra de
Olltelra, Gtrvaalo da Sllreira
Banhei. Joaquim Birboaa Ba.
lista, coilobelrot; RrhI Noae*
do. S*Rto*. Jo»>* 1-atif o 4t Crot
Silva, iRlfelroa; Joio Jo«4 4»
Olltelra. moço; aflseei G. dos
Santo», cabo fogaltia; Janua*
rio de Oliveira, '••etii «a: Jo*4
Aotonlo da Sflvs, tRlfeiro: Jal*

me Gomes GRt-ela. foaultiR:
Odlllo Frankllo Coaia. talfeiro.
Antônio VlrtBlR de Andrade.
Adalberto Sanios. Joa4 4o Sou-
u Barras. Arooblo Rocba. fo-
aultiat: Amaro Joio da Silva,
cartoelro; '¦-'• C. Couiloho.
Imedlnto: Franclaco Pereira da
Silva, taifelro; Mixuel Miranda
dos Santot, fogulata: JoiA Pau»
Io de o Iviiri. Ullaiii* Ilodrl-
».;• -. moçoi; »t......... Gonçal-
ves, confercote; todoi do "Al*
mirante Alexandrino". J•¦-'- VI-
rira, chefe de máquinas: Lonrl-
%al Vieira. 3.* mftquinlsla: Rliat
«iomai Eelto, 1." radloj Ge-
raidn de Souta, 5.* rndlo: Ju-
lio Sampaio, confurcnlc; Anto-
nlo Pereira do Oliveira, cabo
fof-ulsla; Co*n.e Leal. moço:
Carllndo Alvea Pereira, padcl-

EM TODAS AS L-VRARIAS
E BANCAS DE JOHNAS

UNÍÃO NACIONAL
PARA A DEMO-
CRACIA E O
PROGRESSO
A palavra de PRESTES

no comido de S. Januário
EDIÇÕES HORIZONTES

Preço: CS 1.50

MONTEPIO DOS EM-
PREGADOS MUNICIPAIS

Em decreto de ontem o Pro-
feilo renoiveu exonerar, a ped:-
do, do cargo dc scere:a:li> do
Montepio dos ülmpresodos Mu-
niclpals, o cflclal admlnlstrat!-
vo Dlonlslo Maciel do Nasci»
mento.

CARGA para os portos de:
SANTOS - PARANAGUÁ - ANTONINA

Lite. a motor "Pros-dcntc Antônio Carlos"
de 650 tons. c "Capichnba" de 300 tom.

SAIDAS QUINZENAIS

M. LUP10H & Cia
Av. Rio BraRco, 106, 2.° a. - Tel.: 42-8081

I raças e demais informações com os
Agonie.! Transportes Marítimos Araujo & Cia. Lida.

TRAVESSA DOS BARBi.II.OS, 12-1.° ANDAR
Tol: 23-4511 — RIO

**-.^vrj.ft;-.^^ .*q Cjii ializar 10.000 trabalhadores em 90 lias
0l .apstrires fnoorm á
"ilcitiu «Jr .intüfaüisçi-»

TRIBUNA POPULAR a .ru
— rr«pí|iiiti«lii ífiteni* —

Cooi>rr.*r"4ii com os iiidiiíUii!» - Paírntrii c Arre*
:-;ii.!-i in . .1 !,- navei toem i: ¦ hrai; tlr lr.nballiâ

,',0 Pinembi. oj ltda 4e Jtttitvt t ri>t4t*t piM-*: »»r*4t.'**s»* «s* titOltom beaititt* "HadU-.

m vi.t ei BtRia 4r OiltRlra,
i«!f«ir<i; A, Jar*. I,* ptoio;Grau UarqBt* Pereira, 1 • ro-
rui»»-»: IM...6 Araoitt, 2." p!»
|i,io, ns;»»,jbj„ Perrr ia «falo*,
e«>*riaB4sei«. Vttdelifio Itano*
l«m*B. i.» taaqu,Rl«ia: O. An.
loRiR Gelea. Imediaio; «»»:»
Jot* da Silva, 9.* taaqaiRlua;
Vallellao M. nerte«, •-• ma*
"•: a-.-:». 0*l4io I» GiRçalr**.
fosaltia: l.uit Fellt da Sllra,
et»».»»!**»: Torqus»4 Porto Cha.
ti*. !¦•?¦.:•--.-. ARieoor Maio».
ff-j:.!- Mano ri Bomfto da
tillva, meinr*: Roa •Une Jate
Vertelt*. tarroelrt»: PranelMO
GoBç«'T<rt Alta*, cabo fa*tati*
Ia: im;» » dot Saaiot. Garfos
Uan ia* Cotta. carvoeirot: ata*
flori l'r;r.tr.!.¦» doa Sasio*. Ma.
f ..I Genar'0 4e Saatafla, rsbo*
f -jf-:»- Teofllo M. 4r Sflte.
•«.-» -:., Rocha 4a Silva, foaui*.
lat: Aaentto Grafl{4. Olímpio
llf-rtnojtt-a» 4e ArbIro. cabot
f»r r*!.*». lodr»* do "Nanelot*
dr" . Getallo Catalranll Rr*.
•tlla, í * ra4lo. do "Reelfelol-
¦¦!-'. Jot** *> •¦¦ *.r.. 4* Jeiu*.
!.* :.-!-. JrbIIbo Ftrrelm LI-
ms, earpiateJro: Tibnrclo Va*
lerlaso de RorbR, Aolalo «Jllta
Rotat. laltelroa: Delrtlto Ne
nta 4e 0*1 vera. I.* plolo: T**o*
d-.-.- Rodrltue*. palole'ro: B»
».-1 ¦ d«* Soora Noronha. 3.*
maquloltla: José Correia II
ma. carvoelro; Praneltco Jt>»4
do Naiclmcoto. moço: Alfredo
Ferreira Csmpot. narlabelro:
Manoel 4a Palslo. rarvoelro:
Lult Gome* de Albuquerque,
aiudaaie dc cotlnba: Jo»4 Men*
de* 4a CottR, mnirt: Joaquim
Jo*4 dot Relt. Jo*o V!e'ra I.*-
rnoa. carvoelro: Antônio Otário
de M.--.-<!... cata fosultia: An-
tonto Vieira Mato». Alllno Gon-
çalvea D!a«, carvoeirot. Jofio j
Ferreira 4n Sllvn. 3.* cnalnhel-]
ro: MeximlHano Floreneio Fer.
relra. l* niinii'nl»la- Joaquim!
Leonardo. Pedro CarnMo «ti ¦
Costa. Severino Pcrpenüno da jPllra. marlnl eiros: Paulo Vaa* jeonceloi. moço: Jo*e Pedro de \
I.lmn, cabo foauUla: Pedro
Jo«4 >..,ir'-, ... . da Sllra, fo-
siilatn: Joflo Alrc* de Moral*,
marinheiro: Manoel Moura dr
Carva'ho. Alvero Maf.s Pan-
lana. mocos: Rtluardo T Frei-
re. enfermeiro: Joio Correia
tle Cerouo'r*. Imediaio: Anto-
nlo P!n»o R*»n»»e!r-». 9-' co»|.
nhelro: 0*m.-.r da Rllvo Coita.
1-ilfn'ro. lodo* 4o "Acrolofrte".
Antônio de Oliveira Pacheco,
enfermeiro: .lona* César tie Oll*
veira. Jo»4 Pere|ra do« Ranios.
PranelTO ltonnrlo d- R'lva, ma-
r!nlie'roK; Alherlo da Oliveira,
carvoelro: Antônio de Souza
••eneres. moco: Mlcnel N.
Fon*ecn. Jo*4 Pollearno df»
Pauto», foj-uistns: Jo«<« Ferrei.
ri do Meio. taifelro: Pedro Bi-
i'sla rto» Santos. fo»*n'«la- Josí
P. do» Pintos, l.* cnalnhedroj
.To^nu'm C-rela do. Ranios. eo-
«'nhp*m: Manoel Frnnelreo tio
Nascimento, pndolro: Severino
Josó do Mourr-, coslnhelro; Ba.
verlnn L. da R'lva. marinheiro:
Jn-il Ferr.Tdos de Oll v e'ra.
ta'felro: Josí A. Cnmplstn. 2.*
rndlo: Jofto de Almeltla. mnrl-
nholro: Bornnrdo Cavalcanti tio
Albuquerque. talfeVo. todo. do
"imediaio Jniio Silva". Adoll-
nn Sopres dn Rllva, 1.* radio
do "C-iliV": Jos"- Oaes. ta'fel-
ro. dn "Cmt. C n oel a": A.
Knp-ier. Imedlnto: Prhano Ta-
veres. 2." piloto, amhos do
"r!o'asloidp": .losr" Porn]rn da
SilVfl, Antônio .toacuim do- San-
tos, Antônio Mnroiias de OU.
veira. talfolros; .losd Roldfio
Ilooiie. n.tdelro! FranclSèn No*
ruoira Curse, tn'felro: Edmar
Nase.lmiinlo, marinheiro: Hnul
Nnsclnidito Acuiiir. inoi-n: Lau-
ro Gonçalves de Carvalho, mn-
rinliclro: Joàflülm Mariano Sll-
va, tii'f(f!r(i: Dtilnilindo Araujo.
marinheiro: .loüo Rérreirn da
silva, I." copelro, ílmnnuel lt.
''oiiza, 2." eoinlirinrln. tortos do
"Itaoii-rrn". Francluco Ooiujnl-
vs Palmeiras, meptrer Aureli-
no KiiFtenlo da Silva, marinhei-
ro: nomu:i'do da Silva Ilodrl-
ttues. .Toíío Pereira ""Ultra, tal-
felros; Arnaldo Vasco da SI-
vn. 1 " cosiiiliplro: Pedro Lenn-
dro Filho, Cícero Cardono doa
Sanlo-, José finldlno da Silva,

FraarlKO II, Paula. Joio pe,
relr* da Rorha, lalfalreai Tia*
to Aa*'» »»-.:• rjrif:, -.<• liar.
rr Maura, lloBifarto dt Hnmé
lümlim. AB««<it!o rWlartad* d*
Kit»*. ArirrIo BtHiia Frelr*.
Mtff.r! fl. M.rirl. m.rittb»».
»*.: iodei do 'IU!. tr . «* r:..t

AB|tl« da i.l «a, t-*rm!ra;
AM*ri» J, li •»!***. lafrclrei
Mas.«i Ofemealleo4asita,r*.
ta f.'íg:*!A. ABioir 4a aflita
tt-eit»*, r*r»í»firo: Itaul Piattel.
ra, futoi.ia; Vnmti*, ¦> «A"ij*»a
Rellf. Pedro Maraut*. carta*
eliw; Roque Vitlclo, fosalMa,

l";nir» 4e Araaio. I' r * 4 i «*<; [ J"*o Atümtía »v»f.»t..!r, cos),
Coime ll»r«-u!4na de Miranda, I ubtlro: I o a o b»rto 4a Süt*.
I,* rotlRhttlrt»: Aecoio 4e Aa* orroolro: ap: *tu de t»t»u«. fo,
4ra4». ribo fotut.ia: AbiouíoI **»»•«*: i-i = du "('asla*'.

A tt-írft**-** »** *-#Rr!»«iteã &úaàM:*mátm ***» tr**-*», »«í*'i»
da Bti •ntiHPNA ropui-AR
m »ki*¥»fbt* t*de*m *»»** dm*
«.ii!*-» tto Iflaíllíiia m* usm*m&ft jA *m mda mu .<*»
mmm m mu* t^mmmom
ilftiíi^'* da»»* «-.pitai e> ie HU
ma, Ps* «T^MÁttv <h «*».•**eMniea iMttriatf» * tttni* d* ai«
; --: - r-sia.it» tl> ?'«^^«'P***. v*.

" »r**T í»Tt**e*fR . * «**¦ ^9 -wF""*!^* "¦ T»*W "l** frlrSP
r»m,»e p»r> «•f»nr4'l3» * «Iíír»
ras***'*»». 8* *»*»? « «ate d** m
t*»!r;i>*i. mt smbm *U ivtr
na» a»»i**i*f* ptnws **irj4»**l|,
**r 14..»;*» br»ta*Aad«*«rt« ta» •»
m*r".

NOVAS IXiMIfttiOKrl —»
Na «Jlllina r-".t*»si.» tt. duttu

tía d* Ss-vs+taiu rja* TrataUta*
avie* m* Itdwiir-*» d* C«"*pe*
rto, líttm etapanadm m mem**>'«i da* WflUiM*» tateAtU. fn»,rfítans, 4it4in.iv». fsaintn, A*.
««{«•«tia Sütt.1. lí»ti-4ííiWit;Jtr»,

A**ll fita a BCRffO lado. itl it>
«Utt* d. TRIBONA PtlPIR Al».
ti* eitrarli* O»»» de atar*!*,
CttP Rlbfiío, L*»U IMtlhe. PU.
pia Alt** irielr*. e Pedn» «et»,
tattra. de A*d'««t*\ Ijausat-aai*-wn cntasi» ma t toai «anca-

— "A ítrwa r-.'*»t'.t*i<» de *iri41*
• |piU**raa li etc-rm em ailtuiâ*

; ¦-. ;;» ív.-íj * !,í wsanda.íti.
—(

apMi Mi

EM TODOS OS BAIRROS
DE TODOS OS PREÇOS
EM TODOS OS TAMANHOS

COM FACILIDADE DE PAGAMENTO

Avenida

Rio Brnno

N.ü 108

//r^ii »St*!»^'A»\
(L\y. y\ 1 11111*.\ • ^\\
f/«* b \n, II *y*r\JjU 

11 
" 

Al

lllaall **v«y-^'. • ÍC !';?3i

Fone :

42-8135
rui»»:

INTERNA

r* nlin»*t*. tiiSrAi»*»»» d*»»* f*.
tn»»* s a *MiiP»T-*r t * «-«Ja»,
ma", r*m~m mm ra*»!**** •»*•
»»»!in>. ti» jrrrjfttniat, ^rfWaAtttii
frl ¦»•¦#*» tm U «aiittt"**; m tt*
i^tttd*. f**4

E«i|>lií»«n*i-*i. *****, tam tm
dMssd1* a ifiiiíth*» a* tt-tr***.*»
é* *ft»éíí*!»i*t*». Ri» tjtsmwm*
ata «tal <»**»•**.- a de imãnlia*em p« dijmàimtd*, rm m*R***£f«ii la*é>* pa*.* w**.te***.stdeM. ——»——————"—,———
«jfjWTrt-siia * t^mi/bti d* *H~'\mu d* H tom t* b9«*j**haí a*»«t»*sltíR*#e ra* iMxttae, A t*»*!,»^^'»»»"

*'Sá u fleiif eijNrtt,»
m ¦'.:¦¦'.:. ¦ fiili

t-fflmi-RÍí' potit* lítctSííi-
mr «. giumii-i moaitii
p puí ire. # Itutr com
cot a pu'íltfii ntichnol
td dntmstke n&s ia-
nid"mrntt* na itnt'*éo
da émoetaci» * da Ií*
ttrdnde" L C PffiUi

«JlOA PU-. AO*
OAPATlílRtJ«

s*» do .««ailittiA »»«**»* a «iataia'
ti» d» winU^-t», t-jneit».
«£'.i*f«»s*i.. -«^.aatiif, |t*!»i.ira» n« ísra-s it !»*b»:»*». eif* ,

-B- *.u.m Am »„.•.»-. M»' ^A l»*»?»» «BtlRIÍ* O-** tt» &*-
e*Z JünmTmn ,J*t»'mt4nt5i **** Ér*»'Bf*»l **** plj«WII|»|«ia
mm ittit»!!»*»-^ , Kit* Oü> grifar» d? fi^i»«MltMaJ9*. Aata» «*? aio.a», ía4o d* *tt* *«tft*f ds isôi-rt-"*.

VA1J0R RA C"tX>P»WA<*AO ri* «Rtr *V»f«t«hfr tu rftilff*
O» RlbrlfR- l*U ||.vr:>» *

Plni* Ah** *f*flli»»*B aa* «*s«.
I*m ***•«> a «?amiura-Ttaa * a
u» voniadt do» utdu»«r*ai*:

•Eíííimit» a* ip*<a dt ma',.
tramo ««t*T*fdW»5t«ia tnti*» ope.
«tito* e pai»«V* ii** lixtle* t»
i»i«iiw> tS* ir.-:R)ra-*ntr,!.« 4* pro*
4ti*áo, Vamoc en»-»r aa» r.n,t?f
tffrewít* info-maçtVí* dí»«8l!B9*s
83%*e o lerstltto iietniarilllifi» *> pa*
DSotitM» d. ti»-'** ramp.'•'**» de
tnã\rtí'.s*çâo. lv.-t!*.T.u qu*
tlc* twpetm emnir». rtí*«*--.«• o
-.;••'iv<.•.;<-•;-.* no***« tt*tu« 4»
w« iwrtaaa e lat^iartia.»**** o
itttM-onto daa me*»«*l!itade» da Sln*
dvfcto na* ft*!*.-* de p^tiunla-,«'i.df true pi;* Itio lítrs.m a
ttaoJNtar** auwrtiaçio de tni.
tn*prts*4o.".

A VISITA AS FABRICAS
¦—"A parte n*U «-mpe*rtanla

!d> ramn&rla ú* tsnditaíus-ío *.
ífttam Otín,»» «te Mo""ali r l»**-
«*ro Oonçalvf» de Andrade, "é a
vbdta ao toai de iratól»*». E' ali
rfue rturamoi «n contscto d;n".<»
n«j os r,»'o» ct-lt-gi*. qi»*! nao-r^r errem sinda ao Sindicato.

.•;.--...i pilei*»** f.?:u e «mostre**,
rittftnof-üie» s* Gnatloade* e a
iniptntaricla da < rsa::i;4ti'» tln-
eücal. DitVibuin»'-**!!-*-*. ptv;>a-
«a?, faamdo-li-.t-t apelo * «ta «>•
ti-Iiriettadí de ela te pafa not a*
tVmUm e Cf-iUtiorcm i*or.¦mea, K
m muliadot »e.*a© oi mal* talU*

| ti"..::it* «mpra «tu* nc* tnicndcr*
i,k» a«im. dirp:amantc, de ir-

i mAtví pira irmíi"í*. Veja-t*?, co*
|:-." piora do que afirmamos, o

rfjt-llíu!*» de nau** vUl.a» à» LI»
br.ca» Mundial e Gandld: 1.3
.-.;-.-.-, •ocioti para o notao Blndl-
cato em mi-nt» de uma hor* dc
prt-pas-JKla",

A MULHER E O SR.1JICATO
:¦* .i'.,i k" :-¦>• ainda eub-e*<ima

a tmponanci* do trabalho da*
mulheres noa Sindicatos.

"Na t-ampanha da alndlcah-
v.íio em maria". dl-cm-no* os
sapaielro*. "dfjcobrimoa no tra-
balho feminino uma verdadeira
arma tecreta para & arregimen-
¦ k.Vi «If novos aoclos. Temo», na
comlsilo, uma excelente colabo-
radora, a pcupoiiladelra Olaa de
Je*ui. ***.»« companheira foi uma
rtvilaçúo para r.ds. Para ava-
liar-se a Importância da mulher
cm notta camp-j.-.lin, basta esto
falo: a companheira Olga Jwus
visitou uma rccçíio dc fábrica,
onde IrabaUi&v-un 20 colr-jas e

«tfettfiM mt» q:4» a P'.*»» de «ln»
«1^*t»*çe.r, d» IP 9M r«**if»» rm**n dia* teia "rtlatio*»*. l*.;« íw»»r*!a «e d'««*f «ter» 9» »«** t**r
msthtlfa» * ao* '-!»*".-;-.--- et»
atoei,

-lljrUK COMPAVíl» l«H»»s
E TOJltT»AKIlEta.\l?'-'

Qi-ta» tííí**"e preta ie â* -¦*.*'•
rtn rrm'tr* d* Sít»-ãi»síi», tftsn.
vou eat nè* a* p«i*o»la#i*4
no» liríntat tap-**-•**'* ? «**»b ¦•
saawiia*,

ttos i i;:c-v». i..*i.«iV»t tf-s nda*
rt*4íaac**f* Ctt 8»n4'r(* «», «* ft* -
»a.i"ad»1:at *r.tr-*lw;tt> Ftaia a
fiío rorn o» tm* cJmpjtslitlit*
d» iratssitw,

Ej!s*5» í*Si*?t*iíà rt« Itf plttltí*
natf* d**tat lotR*. A *»rí*r<» dn*
* «vj* lerba *Jfa int.»:!!!*-» ps>*
tms tMM',mil-a de atr.-jtí*. ;»:s*3».»
S?ndi»! e aipi e*í«i eat** nw*
RotUni» pata qae l»n*t*. t-.-i »¦..
giadit-tto,

Aít*fda*f« d» bra»» al»\-tt*
!«><«** oi forpR"»s;«r«r* e tssmw*
nl-firas qua te ii* •-*.«!,•» a «**!»•
t. »r csíii .v,

Ar-fim nn!dt»* irvn ¦!**-*-• ww.»«» nosso Eini-csto em uaw «»!(«
«* «TRp»nl*»çAi q.<< «.««Im-tatmenre et ass-r*-^*.! de tedeatv «nbalhsdo-ftr.

REUNIÕES DE HOJE
»•:« i;r«to d» E»pits-.ij»? na

Eaer.t/.riet d.« E»-»**,-.» <*,. ut.
ve-tsçêrt do Rio de J.-n.lr.» 0.»
feira. At 19 hora» A r.-a da Ctr..•.ilitie. 93 — i.» aniiar.

Os ílesaDareciács
Waltcr Rodrigo de
Almeida

D. (.'-Ii. it.fi alar* de Jem* i*.
«Menu? ua Bahia, a »u» P.iVt-
ra Franç* n, 37. atllta p:U> lei-
ta de noticia* lif« alsura anof,
de *ru liliio Waltcr Hoilíltto ne
Almeida, epcltt pc» tt» l-lto.
rc* de TRIBUNA POPCL-tR no
sentido d? obter infium » aoDrt
o seu paradeiro.

Wailer Ja residiu h* muítr.
timi». i cstrndn ln!«tKíriil- Mu-
(talhatt n. lOai, tm cmnpinh.a
dc d. Anta Almeida «l« Ntuei-
mento. Quelouir Informação u,.'
facilite iocali-á-lo podi» «>r »;n-
vlcda no rtr Agripiiu» Perclr.t

Martin» noa áenuinles tnd.-rtço»
Rua tllachurlo n. 13»! ou rua &u-
cadura Cabral. 43. 2." niidat.

COMITÊ METROPOLITANO DO P. C. B
Este Comitê pede-nos a publl-

caç.1o do st-gu.itc:

AI'KI.0
O Comltó Metropolitano do P

C. B. apela para toda* o* filia-
tios c amigos do Partido que tém
üinrio cm sen poder lista» de con-
iribuiçAo para a insialuçüo dn
sede metropolitana, no sentido
de que os devolvam, até o prú-
,uno dia 21, sábado, á Rua Con-
ae Lase, 25.

Pelo Comitê Melronolltauo do
P. C. B. — Francisco Gomes,
.ccrctárlo.

POSTO ELEITORAL N. 2 —
Comltc Metropolitano do

Partido Comunista do liiasll co-
oiiiin. .' iiui fará i:i.,,:.¦!'.:. o

ica Posto Eleitoral n. 2. no pró»
xUno dia 20, sc.-tta-fcira, ás 20
horas, na Rua Xavier da Silvei-
•a n. 09 (Copacabana).

No nto falarão vários orado-
ica, entre oi quais um repre-
tcr.laiitc cio P. C. B.

O r.ccrctíír.( do Comitê Me-
Francisco üomes.

CÉLULA DO ANDARA1 
O Cumitd Meiroiioiivino do

Partido Comunistii uo urasii con-
tlUU iOÜOl» 03 SiUS uuctciites (10
bairio uo Andaral para compa-
tecerem hoje, ás lu horas, na
rua Conde uige n. U6, u lün nc
'.rtfanlzarem sua cúluia.

O secretário do Ccmltê Mc-
tro.iolltano ilo P. C. B. (a) —
tranclsco Gomes.

m^mw>.r-jneam *M»»cMtnn*a»i*cM»-TTi i m; a¦»-.»» a iiiiiiiiiituna»

a^mmmMmmntmjttm '^-^m^^YT^lf^

ci^-Íl«V«VÍ-.

I u

ilals Indispensáveis e em ?nu
transporte ao loiül da constru-
ção. Os ex-guerrilheiros, solda-
dos e oficiais dc Exército Ver-
molho desmobilizados e 'aa fa-
inlllas dos eldndfios mortos na
lula contra os Invasores fascls-
tas rocobem, alem disso, gratul-
tamuiiie, a madeira quo na
Ultss 6 o material do constru-
çfio mala empreendo.

FACILIDADES PARA
CASA PRÓPRIA

DOS SOVIÉTI
MOSCOU. 17 (Via Prcwl pa-

ra a TRIBUNA POPULAR) —
Os cidadãos soviéticos t o e ni
agora maiores possibilidades de
conitruir cn.sn própria. O i-'o-
verno soviético concedeu rilver.
sos privllaulos às pessoas «íuo
desejam construir sua casa pi-o-
prla, em primeiro liiitui- nos
linbltnntea das zonas quo rofre-
rnm a ocupaçiln alomá.

Desses privilégios desfrutam
npora todos os habitantes do
tini* aovlíllco. Todo aquele que
Olilner construir sua casa pode
recelier, alravi"» da em presa ou
oficina onde trabalha, um siili-
sidlo no valor do 10 a 15.000
rnhlos (aproxlnindamento ....
HO.000,00 a Tfi.OOO.OO erurol-
ros). O novo proprietário recebe
o terreno gratuitamente nfio
tendo do pairar imposto peln
torra. Durante os primeiros 3
anos o proprielnrlo ealA Isento
do todo o qualquer imposto,
sendo que o adiantamento for-
nccido deverii ser reembolsado
em 7 anos, rendendo um Juro
extremamente baixo.

Alem do mais, segundo dls-
posição (lo governo soviético, a
empresa, oficina ou koltthoz on-
de trabalha a pesson dasejosa
do construir sua casn, deve nju
dá-la na aquisição dos mate-

*Wmm&W&R¥*^ "Íl^ v^ fè l- C U ^ 1 ^ ^ *^: S* M

.**". li'." ¦¦"¦¦'¦¦ ¦ t: ;«;.-". ;--\(»--....;« -.

noüNcts na iMi.i: • sti.-n.is
NtltrtC.it - Klrlriilrritpla

DR ACOSTINHO
DA CUNHA

iiiiiii.Ki.iiii,
lifln I,i.l':.Hi, ili- u.iiir>til'ilii>t
•Isurntl-Itl.i 11 Trl 41-11.*.!

CASA DO LEITEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO £ 0 PREFERIDO...
UMBEM, M CASA DO PADEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAMO, 13

0 MUDE DO ESTADO
DO RIO Á FEB

o Movimento Unlinrlo
Democrático lílst iiiiiinill
iln l'l. iíii Itio pi-oinovpi-á
um ¦iiiiiiiliiiso biiile-rcrcp-
t.iit» em hointíunguni ó I'.
10. lt,, no próximo ilin ül,
liálimlii, ils 'Ji! Iiiuas, no
fllnnsto «Ia Fiictildudò tlc
Direito de NiiPiói. latiram
cqiivIdndoM n ossn fosilvi.
dado n (,'oniln.são do AJit-
(III ú I'-. M. II,-, dileto-
ras do chIcjjIoh e incul*
dmlry, jornnllslns, eic

lOslut/io prcscnles nl-
innis tios iiiihnos heróicos
e,v|ii'(llrloniti'los,

Os roíivllcs estilo d ven-
tln mt ( (iiiiIh-;ío lüslntliial
dn A.lnthi ó F, R. I!.,
ptiipo escolar Raul Vidul.
iliiirinmenio tias -í» ás 23
horas.

Comitê DemocrátlcAspecto do comido, promovido pelo
dose no palanque, falando ao microfone, o secr etário

> Popular da V.'« Pcrc-iro Cn ne.ro, ven-
gcrnl rio '*. C. U-. do Comitê da .'-,'Iíoroi

Animado
pr&e-f Safdfvila Pereira 0 Cuinité Popular Democrático da Vila Pereira Car-

Sama te i^vindLíõcf ápro" neiro, conquistou a primeira vitoria
"düt^ií!o:3TÍc;!!, 

nSÍUp" CI>™CÍ0 nB 
'míe™r 

da VÍIa
feito du vizinha capital, um ex- , , ,,„„ .„,, ¦ ,,,.„ „..,„dando retirar todo o lixo exis-

(presslvo memorial, {.olicitsnclo i
retirada do lb:o, naquela Vila.
o qual, por falta desse serviço
era ccloòado em varl»3 buracos, l
com seria ameaça a saúde de
Óantcnas de famílias ali re;i-

I dantes.
O governador da Municipall-

I d".rif, arimiido Justa a reivindl-
! cação do referido Comitê, tomou
I as previdências nec-srarlas man-

tente nos depósitos, defcsrmitian-
do, ainda, qun lüna carroça da
Limpeza Pública faça cise ser-
viço, diariamente.

COMEMORANDO A VITORIA
Para coniemo-ar u primeira vi-

torin, a diretoria do Comitê,
tendo á frente o democrata
Murat Mendonça, fez realizar
um movimontado com'cio, ao
qual oompareesram os morado-

,,, ,in |- . -nr i—-i -1- rn —•—**"*" -———-1 ¦ |

L^^DENTAl HTLRS
i
i REMESSA POn IltlUMUOLftO — C POST.l 15T* - R13

rij-ii tn. i— . . ' . iim l iii*aii**»i«n i a-i rrrtrniT-TaTri.i »riim«i i«««» — t''i,rí

res d-.t vila Pereira Carneiro.
bem cc:i:o inúmeros repra entim-
tea do outros Comitês, do M.
U, rr., do Partido Comunista,
da imprensa, o representante áo
prefeito.

Durante a reunião pública, í;i-
hram 03 srs. Murot Mendonça,
presidente tio Comitê vitorio o;
Jornalista Fa'mir Silva, represen-
tando o prefeito da cidade; Oa;,r
Sftbala; Koiaeío Valadares, lidt-r
operário e presidente do M.U.T.
:lo Estado do Rio: Francisco tin
Freitas Bayão, tecretarlo-geral rio
Comitê de Niterói do Partido Co-
munkta do Brasil; Jornalista rt«-
miro Ci-ii>; em nome da TRIVÜ*
MA POPULAR; professora Llviã
tios Sanios, ria Comifsáo de Ai-
labetiziicáo: Antônio Hrirera Fi-
ihn e Viçor.c da Silva Novo.

Durante o comício a massa vi-
vãmente aplaudiu os oradores
que, em seus d'f*j^"so-, desfrau-
daram a pr»«fclca 

"e União Ma-
clonal,



Ngif.it U 1IUM.NA IWUUR l9'M^4,i
*»»»-«|h|^»r»e,.»fl^^h«»%%tt 1 U****»»-*^** *»0»ti^mS0,}*t.m **h *#¦.-»¦

B
ANGU, UM MODEfíNO E P
AIRRO INDUSTRIAL

Escolas, creches, ambulatórios, refeitórios, esportes, parque
residencial--Medidas concretas puni melhoria do padrão de
vida iIhn iiiiliiillimliircs-Não é iliiiri! ser iuiliisiiial progressista

ts?*.a # um mino pM» **t*»
•*-.«>. |4| Iras t «*ll*'as* lia ttt*.
CfGtfO a -••:-n rtl r.» '«r4>» no

pm.itr mtm am cranda par»
«**¦* tadttttrtat da fatuia.

l*<:« ti, ví-.t-A a i lares, m*****
i* *,,*:»¦,»» tatlnrs a* r-**
«ti^ríaaaai A puna daa ftwt -»»
ttAiaada para a ir«t»aUio aa «•*
dutrrada para a* atas lar**
st*** muii aaa tratwihidera tata
at»»» f=i*ri?,.»{a». atua naraatida»
*r», •*»** itt»^iU*»i«t*»»», Et***»

«?-¦'«?i(i-w.i»*»a» a**** • *** *¦ ***•

lha :» nu- da tada n»4»r ao
tí*í«r»i!t,*<irr ji mmmmimms,
Oarfoti a era fis tt.-Ui*5r *•*-"*•
ifftraçío d» inta-ta. A ».*» ttat
t.-*B»>i t*aiuferRaa>*4«s a»:.*.!*,

aa statlr o aastüneaia da tn*
aif$trla t-."f.tt.:.» titwtra r.»
a"»dtr» da »!».•**»* eapttaltai»
i ¦ ;. ate**, facilita, a rt*k»rv-
&<*»** a tetrra frlr*arta ct
ltr**-tx em* um tto « nttaa da J ^t.autor ttçantAo», corso am d-a
p.tr,,.. da maior cor.crn».ntçAo
i -nrriiu «Ja cidadã. Par» qua ca»
.... i.t mt* a uma cooperaçto «ra»
co as tla'-*B capitalista t opa»
mtta ti**.a fiw» dt dwearolrd»
.-.rt.to «.-t»r.?míi»a, Industrial*.
:>:..«,*- ntaiaa ni^-xui-air, rtalUsir
,:. ,,.«m*v «,-t apreacatca -reais
ber.ttteto» aoa uatnlbadortB.

'..:¦.". «na Oaagú cata iraitdc
fn.alri d« ttcldoa qua tstà re-
all&&náo um pr**»"»sm„ dt mas-
tAikot r* sutiadas nt-ia Kntla-i.

08 Noci.ro-.
RESIDENCIAIS

Pãty ¦•» iftaé tl Ua atsi tala»
i» «¦ "-• -. f« « dt it« ,.

ffttara » it&tW« ía iúUê jm*
esta ftra.r aa «"raer"* apat^aa*
tia. ia*j_ajf*i**ff#«s.i[T. «tio »•
*A hta tua l"s4»*"*» é* i^ain»**»»*

Jl NCSSA níDÜSTRIA -
7UT»L

A nm% Indistrta tratll tara
•a-tí-lío tp:*at dlttorf», deit-o*»*
crise» a»-'» lt» iwrturtwm o de-
i«nt»oivimento para clv.ir a
urra tíapa aujwrfcr. Aa fabrt-

— ** «t#ÜW* U„, . -* ,„ . ... .P^all^^.-ll* |J^ ^Í-*W*_PTO

c» prt^t-im t* i!t««á*t** * f •**'-« t-^r**»* «•¦uto*** e |
m tfM pèMitac iiíitaa-iinlata é» faw..-* *•«* !***'•»-»« «Ia Umgt
fará * ti** *i* a*»»» p»*!»*!»- a» ism 4*# •i|**8*i5*» apatt»*«at
-*». e< í»«iittHiiM?'» %*st.^* &m iátmim # tm o mi**,*** *u |

«rt?** «pwif-it dc paiwli** ft»
I tt!»'»- as»-)t*tT.»l t* \*m\m* tl***'*. I
í «laí».

Vá-a.-* tn mim a-.ty^.ara'^ ji Atu akn* ia Eseata râ* A*»rv«».
civ*«r*-i T«a«it: tia** «.» rr*-.*»- -

í í*s íi «¦<»*«.»»•. A»«íbi »a fa* «BA'
!i*»i;;V- ?.va»--«:»t*. uma patí»
I «ár**» jAto dfiwi^iiBwita a^tai.

{da l».*a*íi.

iüMKPmiTODfNAMICO

 i._j_Lj...ij..t.mn».''".il«'<'"'"""'"'"*J'***»»»»>»•»»'*»***»» *.
mtMmtmttmamAm^^s^mam^ **tmV*t^m^tm***sfa^ - 

-

ROGRESSIS1A

mm
fea «f.» ffa**.'.

K»» ffartía dt» Uam*. «ninatit- i O OI-ERAntAHO COMO | *»* *4»íl*-i' ^ Mí8 ****&**>-• j l"** **-*»»'*-»;
l-cii. emts «nm»^. um «plflta rORC-*. Ü031AI l**- 4'* **"»*- *oíW *** ^•*""í**i" t»'*^ «**•**«*'»» »
idto*«,'ff»-.«i# pttíift» a tadaa ta! O* tl^tctre rj« í.Urfw Can»!*««'- «twaiita lairtü-acaíBl «Sa tít* *f1ftaw»awas*

alí*14s4i*>a, Ot «irrsfto* t«arf»a '•»»• •'*••*** tn'**.*»»»-»** b9*»6» l»!»»»* I irodurt**. coma ai»*srt«<. ia ds» piof.rí j'ra« a?rv»<*«^rrsfto* ti-»pf»a

im* nw?* rasam»» * «"St; m _» pit*. Ef*a p:i,
«í« tjisa *,* %m* lavro*. pAo ttajUaiui'* A pretfuvâ?. aumtniií.doíepiwt^fía ?»r» diaaaarolvrr i^-jrif-jij v*,^ -.

«** ittASmmmt dm a¦I^TR,,SBSX|',,!^^ "* ^^
faartra tasdmi» * «risa»«* P,a ri{», Kf*a pfUttt* du et» O «l»*''í P******** «•' "w *r

çí«- jura um pat»»
íisüáí ni?!»»- í*»f"» *• tf.t

U.*SU

/fa r«tórira 0e*i*i*. a n««at«a,'<Mo «íáíf-jr.-íri^r» frm jurnsio **e*sif« ír»'-*^ noi fra*s«li».3_<^j j
VfrU.rt.mtJ a tmpsrtaarta dáijo rs-:*••..» capi&lèta nò B*a»;Sin**erai:am da boca t^-uoraaita. |rbnta «t-crals ali «atortá*. Ca- ala po^râ larar muito raat*. a-» I _t«a ailm#nio». am*il:a!« o«ra» \
r„**:~a.;* •ridtAAdo «a r,-fI«Ka i «rui» t**a tl.tí» »,¦•? ramlalM tm' datai .-a,u a» arai r^tkde». |
i«*.!.«!.:.»•.» r.f. numero A* '.*¦*••! sriil, -. pri-:<«»-.,»5'« e £«U»a c* Itííik- qur as&ar a :•*:»'••- oôo» |
ao-ta.» dnttnadta a «pirari -.. | firmas «í;:ii «r..r.:.*»»-»
a* qual* «iftnecm bou «ít^tíd»** _.„_,.,_.-„- rd» c-tifarío t hlrtttit a alu-ada* ] «W-at»^Tl.tj,Aü t
á raaio r». ctsit» a. c.'n *.» cr.» nETCTOIUO
Kiroa. Âo ni».;» <b amtHUatcrto

r'.il.v»i teu cu-nia« q»ii •,.-.*•
ESCOLA DE APREND.IA.
GEMTliXnL

A fábrica Jl taratialu rarsea
«lt aprendt-acrm quand. fel
crlaío pita C*icveráo o Strrvlw
.tscloaal de Apreodltacem In»

coretm o istáfsí. 'rir.ha a api-
r«n.-ia jaila e nlrg.**. Arsim vi*
i.*,i» outras pt ::n n aisím vi*
mos at crlaa«*aa t*at«.das ca cre-
cbe. Uma «arrrrfce aislm dmt ser
vUta aos sitlhsre* ••.. Rnuti pa»
ra o cTnby.: & ncr*ailtíadc Ln»

-vrMW

¦ '.f ta" a." -. a .»*»-': 'lã" a1»>_.\i -I sa' '
• . ..." ' b-_ .-.,»> -,*'• r !"«'*»•- *

-'" -» - -.. ', ' " ¦ ¦ . .!
'•¦ -.Wl* •"•' - ' 

, ,'»'"*
•A" - '»/_-««» -;'•' "• .""a**" \ '

rreccnfoi coio» operdrfat como ertoi /d /orai» coníímfifci em CfWirrl

CS6 tíe tecidos Bangu Já ofere

cem um -.-norama animador na
marcha Industrial do pais. As
r.llvldsdea dessas fábricas ca-
rr.ctcrlzam-se por um conteúdo
realmente capitalista, vencendo
a época do nrtcsâo e da manu-
fatura atrasada no pala.

Na (.'X-ca da grande Mentes, o
Brasil está ainda numa etapa
multo atrasada de seu desertvol-
vlmcnto Industrial.

O estimulo das atlvlda-
des Industriais no pais dentro
do amplo desenvolvimento do
capital nacional e das melhores
condições do trabalho criando
riqueza * um dos pontos funda-
mentais de um programa que re-
r!1z« o acelersmonto da marcha

progressista da nossa economia

• transforme o nosso pala de

pre-eapltallsta em pais capltalls-
t ¦ com poderosas forças produ-
tivas, garantindo a nossa lnde-

pendência a colocando a rtaçáo
no mundo entre as grandes na-

ções democráticas.

Na fábrica Bangú ha um pro-
grama de trabalho e produçfio
inecntestavelmento notável. Seu»
dirigentes empreendem uma ali-
vldiide Inteligente e construtiva
quo merece deitaque. Compre-
endfm que o Brasil se njha nu-
ma época em que 6 necessário
desenvolver o nosso morcado
Interno para ampliar ss noisas
condições para a, criação do
uma grande industria nacional,
íorto e independente...

A polltic?. capitnllila no Bi'ft-
¦»U encerra uma norma de aç.'io
progressista na época do capita-
l!.s'no moderno, afastado dc« so-
toreo reacionários e do capitai
colonizador ,por outro lado, pe-
lo fato niísmo de adotar uma po*
titica de progresso, n&o esquece
tu, reformas soctalK liiiilspor.su-
vela a fim de que torne o traba-
lho da grande mansa opentrli.
de seus estabelecimentos nitò
«odl.o, mais bem compeimtio c
mali produtivo.

tíustrlal (Senri). Usw3 cursos,
foram log-t adantaCcs á lei, pas-
r.ur.lo a !¦'!¦. a- íucclouar aob
a orientação do Genal'e sob o
regime di i;e;iç,1o, tendo sido a
primeira do Brsjsll a gorar des-
sa f.itv.ai.-.'...>. Bstá int.taloda nas
proxlihldades da Fábrica, á rua
da Feira, no picdlo rectMitemen-
to conatnildo-dentro do espirito
da arquitetura contemporânea,
dispondo de salfio ..vr.i aula*.,
desenho, biblioteca, laboratório,,
oficinas • museu. Freqüentam
os cursos cem alunos e nela fun*
dona. tambem o curso de bclsns
criado pelo eenal e destinado a
formar técnicos conira-mostrcs.

O AMBULATÓRIO
O ambulatório midlco cinir-

gleo Inaugurado ha 1 ano é des-
Urrado aos operarioa e suas fa-
mlllas. O sou aparolhamento e
moderno ¦ a ofi-ílonte. Medico,
enfermeiros, Instalações mostram
o cuidado, o assolo, a Impsrtãn-
cia do serviço. Ksao Ambulatório
é um atestado do espirito itiio-
vador dos dlrlger-tM da fabrica
bnngueut*e. \

Assim se fa-* uma ásslstèíioia
social eflciénlo e dignn tío elo-
gloa- e exemplos. O ambulatório
afirma o quo qu;r dizer unia fa-
brlciv n)(Kleru-.\, bem Itistataütí,
cicwv não nomente de .BUa. pro-
duçfto' com:) taiiibcin tío clcsíino
e da cxlatcrncia 'tíe seua ' trnba-
lhadores. Isto quer 'iteer .tóir.-
bem-que nssün neste ritmo dt>
trabalho 6 que se pocie chamar
de progressista, a um capital
aplicado á c:;pansii.') de forças
produtivas o a elavaçílo ;dós aa-

fontil que dcvc_ta. a» geraçõ-is
tíe oraaaii*. O dr. Gulihenne tis
Silveira jircorupa-i-e pelo prob^
n:a e quer rcsolve-íí em r-ua
fábrica na mctítía tíe tuas pos*
•.:v.'.!.:.i: .

ít^lo da cpirtrií ramemio ne
«.. ir* doa catçBttsa #m latas, tr-a»
ivndo o Um alttü;. fr!» e par-
CO, nV.Jltrz•.:<.••<» *.:if:t..-.-.V.r O
trabalbadsr que trabalha a trai
de i.r.-a4.-t: b»»m pr»*ci*4 de ca»
racr bem e tm \ot*r Altjtto.

O refeitório de Biagd é uma
eonqimta do «-.prrart.ida dariaela
fabrica de teridet. Aelia-M ta*-
talada Co act-edo eo» as «x!»
jemis» hyati Tem cr»pscída-
de para qulnhentaa pm.oas. Um
-.s-mpls» p«ra as ixv-tat fabrl

Ncsi-» operariado reclama me»
inur:» alimenio» e em milhore*
nítati». Ns» fabrica «1* Banjl
o ie*tliet.o r-.arca Já umn cts-
pa asiiutaáa do príjrtsío-di
Cv-npsBhli Prítr.*iMj Utdiiitrbl
tí^i bt«;i.

i u»,. estad:o pp.ol-tar:o
Ba o trapiilho e a produeAo

rto cr.i*er3«*»>. esm ínuíw culín-
du tícr.íra tís fabrica, fora a!:i*
tía ca Clrisistca e5:n:pAr.hi.m a
vitía tíe» tr.b.ltiütíori-s. Eles te-
tlmulam o» c»poncs. São um
Ce-, fatírss tís progres-o tío btnr-
ro. Eis íJaõrque ritá cm c-.nslni-
ç**-> o wtadlo prolstitrlo. coen
cipacld.de para vl-.itc e cinco
mil pssraii. E* tíi-.t'.nridrj no
Bangi Atlotiáa Clube. íürá obra
_*¦ vulto, de petíra e clmunta
armatío e disporá tf- pista pai"n
atlcürmo e campo do futebol.

Isto representa um melhora-
mento incalculável pare a popu-
luçáo tíe Bangú. Já está dcslg-
nado um local para a censtru*
çAo C-i uma plicina para uso
do» opta-atios e nuas famílias e
cuja ütreçáo tícverft ser confia-
do. ao Bangú A. Clube.

t*\'''•'-iijfH.*'-¦'• ''" 
'-'¦¦; ' r^'*

Cem o/anos freqüentam, tm Bsr.-:â esta Eictla Ae Aprendizagem TJ^lt
a posiibllidjda de o no«»3 povo --rarálts ferps Cs pre-fuçfo. Pa
comprar mait. esíl ti-ada à |h>- ra om Etar.tíe prol-tarlado ô ne
lUlca tí» amp-r» so tr*b-l:n-
d*>7, •!•» urna consísate aiiSt*.*?»-

nal» «a vzltvn e rsaclunarlca pa»
t:«tri d* uma «5po:a qu* vsl de-
ta-nríetrid*».

Nesta toso para o 8ra;!l dr-
tma Êpo*a capitalista, a indiis-
Iria de tc-ídos Um graivíe im*
FnrtóTír'». O n-«*rt novo r-re-us
i<s mui» rsupa, tíe mau ágata-
lho. prte!»_ comprar mola teci-
tío-i. Par*» quo a not/A Induatrii
xCmtc.-A-s a, mu praiáuiívíiistí*-.
t:i».*&-jc ladl. ;.2.».:v.*eJ aimen-
ta.r o n:»»o !ití.*:-,ía iiilsrc, au- ,
msntsr a cipa-ld.tíe .«quhtUv»
do n:«wo p:vo. Podemos nlln:-,_r
que a proiHiÇí.o de i-r?l:',:x iticlt.- -,'-\mjàjj^
nals nuo c*Wrga p/xm tatMa?-;r
as t»-c*2„líaile» tío povo s»i ert: j | .
tlve«*e o ncc»:c.irlo para com- ^'í'-.
ikt o quo pre-lna. Imenrca ci-
mr.dris da no-
ral r.irrccm d
r:upa e eis porque
timular a noasa industria d?
tecido», dando-lhe miiqulnarlo
moderno, porslbilida-leri mais
largo.", de cxpan»5o parn, a pre-
çoa bals:.i, oferecer no nosso
p:vo a caslmlra, o Unho. o mo-
rim, o caqui, as fazjndas po-
pulares, tflo lntíiapensavels.

cr«sr.o tuiu 8ra...;e
Crra csW*ie'.::.'ra:*itj

hdu.*7la.
tít ..aa

PROGRESSISTA
ri- :«.:..« Ai esatm

|k> a pt:i it. ai iwm
Í -rraiaiata Ri* •**«*
_tmr;.«, fabrl*. o Brasil

trair »» sv&ji*;.. .!» • »
x,*, O t**.sírr «le uma
dt «*.a ae» vtt»r tats t. • •
hnrrr?» fcno altmfra*
pus»»»» inr.» prot-cj

sqyra « trr ura» r!4» -.»»..s
tia.

Eaa -.i*iii.ili..v< qs* u« ;.-¦
Brasa d«r avarçir
da qa». melhor ts tacçuavi
cm reísni***" toct*"*. i ¦•-:•- m
qiíadrs-» do »*»"<ta» * :-,-.
para qt» cstabtlcça t Bra»,
nua» etapa Ct mopt -|.
tra ai cisa»!»», umi i:.-;,-.»..
pi*or_rrt-ji>l*'.a e uai-. .,.•»
conitaifr. de metas Ct <*».*:".•
cia araesurando nií» teasesa i
csltt»r.cl\ de cida ir*:..,"**:••
e:mo a eílí-Unci'. tí» mç* ;¦•
mo nnçl.0 faria 6 v- v*»
Bacsapanlianío o prafis %»
|«s qtw ftK&o ai b*t**j » «
qutls « pbvo» w *»...•' ••
Usei,

--VÍ.'. ,>• .

, :;*-^.;b^í^

P»*^!"*' •* *"U»>' « %;:;;W*í-*'»»fl-Àr_à''* B_BIn.» pi-pulr-çii. ni- &:''.>-*.,-;>. ^W^
.¦ i:,u mínimo tíe ', -•i,>:*'-^.V_l*;''á»-,'i . .»;! - ' '.-¦: ¦-' "
irque devemos er- <üfir¦'''^•'¦'irwCrT-'^.'.i

'"'¦'.¦:• 
.*_V4i-.

¦- ; -*S*Ar.»-*i: _ãrS f 3

_.r

^m&^tm^Mmí^k^mmihàÊf'- j
Em Canjú. ne:tc tcrçir.o i£o r;;r'.lii3 ücz"r.as tíe btlsts

• TÜRF

J

larloa e coutíiçôL-s tíe vida dos
strus operários.

A CRECHE

Multas criaiiíria vimes no aar-
cario. Na socSo cU; oétaglario hs
cerca tío quarenta , lelt.oa para
crianças. Aqui os íilhori cios
trabalhadores podem ter a ren-
ii.tetíe tí» unia creclie. Ptitic
lier co:m!cieratío um dos melhu*,
res t'.:> B"-.»;!. Crianças ds dois i

EL FARO SOFREU UM CONTRATEMPO!
Dog trOs representantes com os quais a coudelarla Paula i

Machado contova i"t*.*a ilcfondor os runs core» no Orando l'rn-
mio Brasil, Ever Koady, El Faro e Fontalne. ao quo tudo
Indica, sõ mesmo a filho do Formastcrus poderá formar entro
os concorrentes da maior prova do nosso turfo. E' quo, om-
bora demonstrando excelento disposição, Ever Ileady nfio Ins-

pira multa confiança, Já quo o seu Joelho mostra-so sontldo
quando o tordilho ó submetido n um exercido mnls sovoro.
E' duvldoro portanto a sua presença. E agora, El Faro. que
seria entAo o parceiro do Fontalne na Importante prova do
primeiro domingo de ago-tto, vem do sofrer nm contr.Vompo
ao se exercitar em Cidade Jardim, Begunda-folra íiltlma, o
(•ilo o coloca na mesma situação do filho rio Santarém.

Ao que soubemos, El Furo aprcnenlou-sp nota uma Junta
Inflamada npós o cxercic'i>, o rjuo motivou ,a sua aii3enolr. na
prova em liomorítigein íi FKU, cutifnrnio desejaram o.-i sotts
responsáveis, pois a sua viagem pura o lllo teve quo^ser adlnila.

Uo3ta forma ri bom possível que u ropreiferitasfio da cou-
"lokiriu Paula "Machado no' Grande Prêmio lirnttil fiquo llini-
toda unicamente A Fontaiiio, o'qua, no . clitiinto. nfio (llinliinl
a cbance do sutis coros saírem vitoriosas da mais Importanto
carreira do nosmi calondarlo turfistn, polo «'i Indiscutível'quo
a • dp.ccmlcnir- do Tflby ropreaenta o 

'maior valor .da crlaçfio
nacional no momento, Em Fontàliio ó qua repousam ns maio-
res ea.peranr.as du crluçfio indígena. Etitratautó, forçoso 6 ro-
conhecer quo o não cómparéclmoiito de um (laquolòs dolc
creottlor ,no tirando Prêmio Brasil diminuirá em multo tt olianeo
da crlr.ção nacional, pois El Faro o EVer no0dy. Juutniiionto
com Fumo n Alvanel, representam os valorou niúxiinui" saldos
,(l03 uo^ios cjt.ibeloclirioutDs ilo criiiçâo nestes ultimes unos.

CAlUtÓS POUTIrilitiA

Amea
E*fi 

l-P^ylraro
çoci

no
a a presença
G. Prêmio Bra

de
sil

ESPLENDIDO O PROGRAMA DA REUNIÃO- DE DOMINGO, EM HOMENAGEM A
Equilibrado o campo do Clássico "Luiz A!ves de Almeida" — Sete pareôs interessantes na sabatina

Tara an cnrrliltis de lAbndfl pid-
xlmn, na OAvon. HuiiU nntom or-
ganlsatto o SAguInte pr. grama, eom
nu rHnjtpctlvn i chavc-t:
1.* PAltUO — 1.10(1 HRTIKM
CiÇ i,-.una.on — ."iS 13,C0 1K

tll.» — i
10UAH

l*f 1 Paredro .,
" .Vsfivii. ..

2' 2 Mahcarfilr)
:t lísperado ,

3 • 1 Atilua .. .
r. Flrlx .. ,.
6 OlMiun .. ,

4» ", Fulminai- .
8 Farpo ..
" Cirlilaili, .

S." 1'AltlK) -
Orl lt.000,011

tl», I

¦ã\
r-i

1.4
f.U

l r. El ltoy .. .
3"í 7 Infanta .. .,

I 8 Stititamarla ..
I !) Inli.icr.ra ,,

4' fiO Scarpla ..
I il itnla Branca
l ' nicia .. ..

16
SO
51

SI.

::•—s Mocmn fi»
í»| 3 nicünlia r.t

I 4 ltnr.(S r,n
4* i r, nniec r,n

t " Trt.i 1'untiiM r»«l
:•.-' IMIU-ir» — 1.:,ii0 MUTllOfl _

, Cri 16.000,00 _ ,1» 13,5(1 Hiiiia-»
d." V.TIIEO — 1.200 MirriIiiM — "iTtrmii, l-crtirnl i.iiym-Ii, Falconlem
i.'r| 90.000,80 — ,'.s ic,:t.-i liou im «i» cunna""llettlag" .. k«.

1,800 Mlà'1'llOM _
— ,l> ll,i!0 llOlt IS

I. a.

 f.^!• — Ctlltlnes
1»—:i tinluplun In
a»| Stiltllro i.s

i I.ln 1'li'nn r,fi
¦p i [. Toulon ., ., «"t*

i Cupldon  •. 36
R." 1'AltKO — 1,800 MKTItÜB —
CrS lo.miii.oi) — As M,.".0 IlOlti*.

Kl..
1»—l Arinònlnso  f.4
U'1 t! Hni'iMii-1'i  T'4

l 3 Pepc-t  6!
3*í 4 cham  r.s

! r, 'itah Ploos  48
4*,' >! 1'niuliirii  I"'.

I 7 Mllmigoa  !b

lis.
Cl» t-M
lu.

r i Anuo ;
Alamude 

»'t HíiHtunlí. .. ,. .,
Acrtrniu;

f. CíiA-rnnn
li ""ansiado

Ell.tt
Ornco ,

1 í !l 1*_Hí*:ih ,
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Por LUIZ CARLOS PRESTES
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Edições Horizonte Ltt_á,
Rua do Mereat.0. 9 ~- I,° andar —¦ Fone 2*3-0532
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rante a vigência do campeonato
Dedicará o Vasco ioda a aiençào ao ceriame da cidade
ESTREARA' CELESTINO MARTÍNEZ9™{chcom°Palmejraséo

uitimo compromisso da sanem„. m -«•*».'»" 1"^*M^**** I ' •FORMARA A INTERMEDIÁRIA TRICOLOR COM
«ADOLFO RODRIGUES E BIGODE -, «.

Cixiforme ii Uvtrrm rr^ruinidade áo atjteritar. Ce-
IfntinO Martilie: -..,•; <r,-<-.'!e„ |¦ » j , „ e ,,-, ,..,.... g ej», F|u,
m.nenia para o 

'm»tc»i" 
co/ii o üütafoa;o

O vèteifno "ht'f»b«xk'' »rge.iiir»r». api«i«?íilc>ti.t«i em
(¦rartria fôrma, r.-rut.iu rv!r» mm dat grartrjtf, atra;',--. «te
entala O teu trabalho foi tio convincente, que a dire*
(io «ei.... * do tricolor decidiu Antecipar a iui tttréla para
domingo contra o Botafogo.' .-•.¦-.!..¦. Martins*, formari com Adolfo l»*odri»*ues
p D iío«ie a linha rratidia do Plumlnentc, Enquanto Isto.
o grêmio <íc Álvaro Chaves etti providenciando a lega-
lizaçio «Jo teu delentor.

O "passe" 
|i foi wlicitado por intermédio de C B

D i Av,k.j:'i! de Futebol Argentina, devet-do este do»
cumento chegar possivelmente amanhi. cabendo ao in»
depend.ento remeti-lo E atiim, dtrfde que fique con-¦'...•.» toda a documentacio de Celestino Mertinec. a tua
estréia te verificará «,''-•>• i-. contra o Botafogo. * Celas»
tini surge attim como uma dat grandes .»¦¦t fa d»'match", havendo curiosidade entre ot torcedores em
tomo da tua apresentaçia

O Vasco ciieROu a elabo-i peran-Ia attim r <*,,»., íw oiettttrat tiiptiinã*.. rú9
rar um »•*-.»«;- prt«:•.<»« dejlio amj«c «rdo titulo »¦-»- ]».«.-• 

'«¦ ¦ 9 a.üm >.»«¦ • «ef
aiiv.daje» meimo durante a»premo ti» tempoiada de •*"» 'nurr. erro que p-v?e'.» ter

ll::»e.. Wtill, BB» ,'-., -. r, |r-.rr !.:r tf0 C«r»flBeBl«

O progresso do
tênis na Argenfna
HtralfJo Weitt, Maria Teran e A!ex Rtusel, após o torneio do Fluminen-e,
seguirão para oi E.E. U.U. — Animada! com o renascimento do tenii no Praia

BATIDO 0 "RE COR D" DA MILHA
Gunclcr Haegg derrotou o campeão raun-.ii. 

KSTOCOI.MO, ts ia. P.) — O corraflnr »a«Vo flunder
IlaeaB quebrou o "racord'' mundial para Bma milha, !-..-•
etie perrurao em 4 ra buioi. 1 - -n--.rta a 4 dilclmn». «eaoldo
de Arne Andenon, campeia mundial, eom 4 misaloi. S «-«un
daa a t décimo*.

Aml. i-, o |»v»ai»ra a Mulo cen 4 miauioi. I aefondo*
• C décimo*, melhorando a*B lempo açora, meimo «««Im. p*r-itaniln paru \\'.»»

E «tifim, como te v* o] fatal it tvuat abrace*» na
Vasco ei»i totmando at ne« I certarrte da cíctode

vigência' .do camixonato
Alem do amiltofo com o
Palmeira., o grêmio de Sio
(enuario tinha tomado a
iniciativa de Ireier a etta
capital o etOAiadrio do Cru-
seira, ti caniic.o mineiro.
Entretanto, o próprio De» Ctravaieado »« d**i>i*8«-ta* da tlsaa» do« t«jaearr«Bi»** ««
parlamento Técnico foi con» r*ri»m» lBi*r»»íadlcsl. mamo» eeatlla d* ta«e»iar a «**»rt»*B«
tra a Itrjo-a. da diretoria, ta» <••• f<* m» a» tratava da «--*•*«. d» «et-umla «<»d«d» do larao.
Iienlando tu- ot am.tifitc» 1 t*»Bibr»m«»t. aoilo. «ibb b «tariiço da Iteeraeçãe Oita-rarta. i»a«
Huelótf», TdLZl*^^ **<* «•• ••¦«" »•• **** MW»**''" W******* *** ****»' ** '*¦*«¦?
ouranro a vigência 00 cam» • p»,, ^y, eowtrrom a ta»a vaBiada do» eaBearreata* faltatata.
peonato, lio pre judie iaif, O» attim. r*to>» para bb» ot pa>«r« operar!-»* d«c;di»«*m «»•• •«*
•mprevitlo poderia prejudi-
car a marcha do "Exnretto
da Vitoria" no certame. Eis
porque porem foram cancela-
dos todos os prelles extra o
transferidos paia o final do
cam**eonato, quzndo have*
ri tempo suficiente para
tudo Foi o próprio diretor
de futebol, tr. Rufino Fer-
reira que informou i repor-
tagem da med da tomada.
Dec'arou o paredro cru*,-
mallino rpie o seu clube de-
dicari toda a atcrçào «o
campeonato ót cidade, es-

o i**ean*a d» domtBRO pela aiiiidade aaa caartie».
A prapoilio do retarido romcBiarm. toma* procurada» pelo

diretor tatarlBB do 8. II. 0„ ubi» i*»a oirf»ri»» d»»*e d* »>«ct»-
rectr «>t mm!»»» d«* repelido* V. O aa* p»n'«l** «l» »*•»•
pi-..n.•«. iBlclado tvceotameaif, Ila p*l**ir». «iBtarm»» o» ai»»-
mt lalterea devem awar lemt.r»*di»«. puWIc-irio» »m rf««-mo

am d!a da «emana i»s**sd». «.iplicaiidi» »« dc» #:«bc:*». »bmb-
eoa o raftrído clemcBio do J»ll»l»i»*rta dn Trabsüio qae a

¦ 'ii— s- praBdla-i» & B«»»r»i»»**td»d» tio comprlrnaBio da am tio.
rario rlaido. = - «-ei

Kaa eBirtllBtiB*.' eon|qd«i. .ct)mei'«BdeB'*a q»e a rpa or
dificuldade a eBfreoiar ara a d» fat'a d«» Wrta. Cnmai»da
com paoco mala da qBaircicfnío» miihatr» da rrutairot, p*ra
faicr fraaie a ioda» na d***p»«« d* moiiipla* r»»! »»«;•"-» do
«rfvieu A pari* «a* «oe* »o campeoo»!» da fmttw» * P«q«»»
n* Bbrlfaado a terd»d*ira* «Ib4»Uc*« p»r» qa» o praarama
tm'.»* ttr cumprdo. 8cm praça» d* eiporia praprlat a wi»
diBlielro p»ra o* a»*t«>» imcdleio*. fica o certa»* operarei»

privado d», melo» lndl»p*B»».el» para alcançar »««-*>ro.

i; • •>•!• -'.".

H»fí*4.» v.'d**, cotttiJnrado o tenlita número
oa a A:,-;.i,,in*. e*!4 entre nó* 1 > , ,- de par»
u*.jar da torneio aberto «le .-.»:;..... quando I.I
t -vtic-iiio por Aimandu Vidra, aftra eoncor.
i* m XI t" iiu-t-imaio Aberto ptxxnovldo pelo Ptu-
rr .-ir ¦• VVelt*. como aua eapota. a ecnhcclda
ctirt!» da lerml» afary Teran, • Ale» Ru*.*cll. após
• entam* promovido pelo tricolor itefrulrto p*r»
oi traias Unitín, onde dtaputarAo algunt m»-
u!ui. Em o-.i ¦.-.. estario no México, onda jo»
jiíío ca torneio Panamerlcano de Tennla.

Hc.-iiio Wcl**, ouvido pela t.. ... raporttsem
Ui« cmíAj de falar «obre o* p... .-. ,- do len-
f. titentiiio, rmitando de 1940 para c4.

—O» »r, -...:•. , pMireilram muiio: o te-
noa o 4* piaUno. Dsvtmoa multo, t n duvida.-. » •¦¦• v-. - ¦ qu* n:s t*ou»eram Mie Nelll.
Kramer a Ctò. quando da visita qu» ititrim •
Bueno* a :.-•••. 14 por reli» do IMI. Oanhamo»
»v.y. '.x.t t aprendemo* ot »:gred:» •:»• mestre*.
At eetfto !:-.:•<¦.:. M:rea e tantoa outros a de-
raotutrar ¦ vkntagem do tmercamblo.

.•: r- ivran '.'.'.• ¦ . 41. „ ¦» do camptão, tam-
besn uva • ;> r:ut-.:r:.v - de ftlar-noa:

— Eu creio que melhor»! multa, pois tudo fl»
para animilar o J030 velos dot norta-amtrican»-.

Riutell, o campeã? do tmo*n ds 8;nt:t. r-
pera qjc o* *eu» compitri.tat • * liam «ucewo
na '::;:- 1 nos fS. UU. o Méslca

Designada a data para o
Campeonato Carioca ds Box
A F.M.P. já tomou as providencias para o certame que se inicia em agesto

César e Joiginho jogarão
Nenhuma alteração entre os rubros para domingo-Concentração amanhã

# JA catava catuando estranhe.
¦ .1, dando motives 4a cctisur.-.* ia
lmprcnra esportiva, a Indlfrrrn
ça gerai 

'da Pederaçüo Meiro-
poiitana dc Box. Essa MttiaçA.)
tomou maior vulto, depois qm-
a Confcdcrnçáo anuncoa n r.a-
ilçâo rio Cnmpconr.to :i: ¦ ..

OCOjPERATIVIS-
É NA RÜSSIA
u» * «tar do Best no dia 4 de setembro 1ha, naquele pais, 345, ,im0. «m nu* roí. e a pairicltia-

, n*»i'.'üo do Brasil no 8'!l-AmrrIf-ri-cooperativas com Sra na que 8»ra levado » ff^tn «ii
Jueno* Alr-.«, talvc. ira nove. 11 •
bro ou detembro do ano cmr.ii-
ta.

mühóei de associados —
at .'.-.•-,:, »,--;.-,n:'.i diOUl-

r/a o Serviço de Economia
Rntal io Minlttfirto da
Agricultura, apresentava
em IS".6 um total ie .",'.,
JU 515 coop:'fliiiiai com
.• ... .,','.. ,. ¦nrintta». Ali,
como em foda parte do
munia, oj prínclploi coo-
;-'•:.:. tn, (,'.-,: iodo *
aratamcnlo.

,\'a /.ilrifl, «do rejpeifa-
tfo> oj prindpioi de ade-
sáo V.vre, controle demo-
cráV.co, (ierolucdo do» so-
l>'3r, juro |.-;:ifa-'i> ao ca»
pitai, constantes dos Esta-
Itifoi da Aliança Coopera-

Uva In'cniacional, reafir-
mados recznlemenle pelametma t. peto Congresso de
Pan.» em 1S37.

Oj deleitados da Aliança,
tpic visitaram a Rússia,
estudaram "m ji.u", re-
etntemente, a organlzaçáo
dai rooperatlvai «ODltfil-
cai, Percorreram demora-
fJamenít» n,i uniões repio-
niíls de coopcratiiiiM, as
cooperativas de dlttntó e
ns chamadas "Selpes". is»
to fi, cooperníluai locai» de
consumidores, rurais, de
te: f/itn aj urbanas desa-
pareceram em 1935 por um
decreto,

£>Hbora sejam 01 "Sei-
pei" 03 linítroí estabeleci»
men tos locais disírlbtiido-
«es rie wtrcadorlas, a ade-
ido aa» mesmos è livre e
ttiir. fibrij/riírjria. como se
Pftia. Os estututos des-
tas cooperativas estabele-
ttm o inqretso voluntário
di' iodos os cidadãos de
ambos os sexos maiores de
11 anos. O mecanismo dactimirsno e dc úemissAo
muito se assemelha ao das<-'operativa* Intjleras, com¦imã diterençn i'05 asr.cm-
WíitM gerais bencp'acltam,
t» 'irío, os atos do Concelhode Administração nesse'nítido. Os nãa-assacia-d"-' iifii desfrutam do» mes-mo« bene/ic!oj auferidos
pe* n (MsoDiaSoj.

Vado o moelmenfo coo-
ps iitvo russo observa o
princípio democrii/ico dori.fj sinnular • — um ho-'"''»!, ir/n iioío, uma das
pedras angulares do sisle-ma.

V princípio de divisão
m jobrau fi assim aplica-"" i Í0% são devolvidosem dinheiro {retorno) aosSaciados a o restante sedestina -. mi a tundo defererva; 15% a fins cnltu-'<"' c íoc'fl.s; S% ao cnsi->>" ipríüelpio medülormeit->e rociiialtano, como ovem demoiistranio em nu-•arrasos comunicados oSrrrt;<eo de Economia Rural;'¦' . no riefTtttioIijfmeníoaa ciiopnrot/ua.

fi Rússia, há tempos,'¦¦'fii Jiíjío c merecida

Conhecendo o ctrpitiio etportl*
vo e reul zndor do sr. L«HV"'ita
Del Vollp, prcddentc da entl-
dade mentora tio Box n- -tn qa
pltol, nSo checamor. a tíiivlu».!
que a Pederaçüo realls-issc. tim
.empo, o Cnmpconato Carioca, dr»

".uai sei.la r •:.. . os .. k.- n
toa que defenderão ns core* i-.n-
nabarlnn.i no cenamo naclima!

Assim, os cariocas trtau «1
nporlunídrdc de ver ot elcnin-
io* que o olítilto Federal .(•»•
pfti» peru n formscAo do «ele.
donado quc concorrerá «o C.nn-
peonato Hrr».«lIdro de 15'.< di» 45.

A Fc-ierurvo Mctropol tonu de
?.i-;l!;'n:o. ein noí.i ofirii. so
munlcou t*i- lirafio a-acitaua -•
rr»«lltaç*.o dn Cawpejiialo dn «•!•
dado, na tcgiuitía quinz.-it»« tln
•i-iiiio, çcUriiio ituíibeln a. 'clã*
(ke lulirniados qite fi* oletiiVh-
ios adedoiiKriíis si rio requi-ci.i
doa útil.» ücmann ante* da «a-
iiiaf,io tío certame, tlctiic... •»
ar,:itlor., o partir ticsai oca».t.*iu'h.r conta titi rntdadc di.itiiu*

•"lO 8". t'.Oi»rj!iiO Uri Vulle

O Amerlr» li .l.t» Inlclt» «i.»
pirparailtii* para a lula itailo-
iii.i.im ¦ ..ttt tt ( ..ti.,, do Rio.

Para ti* niln..-, ti* nllert.lrn-
«ca - i.i .ii-in rival» •!.- rc*-
prliti. K a ini.| i.«iiu i.-iiii.i.iii o
quo aiiriitan n» Turnelt» "Mu.
II ri|ml". i|uiinitii it» ile Campo*
Rale» *lrnm--«'. nta«tndn» rio
liritiu iiunlini. rm ctinacquenrln
do retres* nllA-», ..urpi«'.'M.l.-iiii-.
Rt» pudim* « lllrvrtit» Tícnlra
dn Amrrírn vim lumamln na
n.T.—eir!im prqvMnnpina pnrn
qun t> "iinrr" Vfnt.n » ctitber
n Lu. il.-.i.«:iiiit vln.rln i' um
tentar «»» ... •. Invenrililllilnde
a a l^tcrança da ini..-l:.. On*
tem rm t'iin|  Knle* liniiie
um animado Imllvldunl, oxrr»

rlcti» que rumou mm a pra-ten-
ça de lodue oa iiiulni-r-.

l.-.n lar.li', .-iii.iii .1 r.i rrall-
x-ttln » i-rt-nli, da n.nliinln, que
Mintam r.nii.iiA 11.111 a cuii|m*.
rnçiít» dc I111I11* 11* "rtiirli»".

Amnnl»*. trtA lnl. luta a n.n.i-n
traça», a «|tt«*t «/. »rr4 lnirrn.ni-
plda n.i m.imrnlu dr» qiin.lm

Ki.lr parn O .--leiill.. Oalo
.Martin*, onde lersl luanr a Iu»
In vtiiiluum.

ri ntranui "Ont»»". Nt» Unir. | a*. »al»r. fr.ar a J..r«lali.i tim»»
«4 m.-lIflfoçfVr* par» a laiailr|iiiutam a* tairrr..B»ç««*»* •!»
ilomlaaro, tiralll «*ar«!n»>»» r*»I.M j rnalunli». Al»ilm«, uaiBRIt «f-
rnr4 rio nÇÍ» » mr.tn.. quadro. Itwrruaro rtlra»rilln*rlamrnla
nua venero rt Plnmrnm». em o eslarío a !»»•*«••»
Kfn Jnniiarli». Alf cniíii», e».n,o| Gatttp do Rl«».

rulilfa

Ainda é cedo para as conclusões
Encarada com serenidade as exibições do C. do Rio — Irá brilhar contra o América

Aii-rar de tar o Canto do Rio
!.....". ...:n frente no Botafogo, cm
r.cu próprio reduto, por conto
eem que nfto ddsn n menor du-
tl:la. moatrandn-sc Biulm em enn-
dlç6t'S de aer v.ito com •-;•¦ ¦»
c*rta rcêaivo. nn* aua* poiM-
blüdadrs no presente certa.nr,

v.m a-ndo encarado serenamente
pcios !,¦;•.: do clube.

E' natural que. um quadro co-
mo o "bcnj.-.mlm" vinha u ttn-
tlr os nccersarlos darei alieítm.
cm nuas fileira*, pala dlnecAi
de diversos valores seu», cedido
a outres grêmios da Mctrarole

ainda tu-.
corrcipondldo Inteira-

e que 01 (Ut-aHtUtM
tenham
mente.

£' verdade que o grcmlo d»
outro lado da baia. te cxiuVa miü-
to cem crsas iraiwaçôfs, par«»i»..o
dal o receio de aua torcida <i ie.
com «mccsstvas derrotas o qna-

"A César o que é de César...
Comentário da "Gazela de S. Paulo" sobre as declara-rces do player rubro á imprensa

A. p.opíc.io da» entrevistas
c ::ccú!üi!i |)or'C2£ar aos Jbr-
nal: tai lotai*, o» iir.tt.as rxnrra»
í.ri da "Oaséta do e.'.o Paulo"
nubllcou o ttcijulnto comer.*..'fio:

"O navenl. tio re.-.lm.- jiniüs-si:na! trauxe. on:ie ln..m"rt>n
c"tiV3!ii»n'eH o Iniaivanlctas. a
iboüc^o do e-pir'to roftibnaíh-
ta. Um raulinta c.evo l(en!lr-»e

FÒOTBALL ¦ AMADO
Movimentada deve ser a reu-",0

n!8o marcada para ai 17 liorn3 dc •».<-
*-oje entre os momíiro; do Trlbu- *»
nal de Penas du Fede'acuo Mr-lii.0
>ropolltana dc Fulcboí. Pois, |0.°-'entre outroí oa»o-, scrPo Julgft.
dos os ncontocimsnto dcütunro»,
vtilfícndoa no encontro da to -
Ctlta oatafrorln de amadores Boa
Vlítn x Cariocas, ciijmi cenas de-
•1'lmentes tiveram lar"»a reprr-
•uülto. Sob"e os dirigentes e Ju-¦'.«.dores do Eon Vl"»'a pesam iü.i-•os acusações, negnndo as decln-
•Mfits do d!-lEort» do prélln tn
-úmulft da tnddcntada pugn».

Também va! ser Jttltado na ro-
••nlío de hoje do T. P. o enecn-
tro entre os quadros de Juvenl*.
do Kosmos e do Cltl. Como se
-nos, os vinte e dois Jogadores nu'aliarem 

quinze minuto* para 1»
tírmino da peleja, numa demoi:.-.
t"açllo ds pouca dlf-rilpllra, des»*-rt.a.nm a prática do íutdiol pn-
:';i fazer uma edblçía dc luta li-
vrc. Es!f:o a:r!m parslveii de
uma punição «evern, os referidos
Jovens.

íte •cftaoom á mcmóila dcCarlos Giric

O presidente da Federação Me-
'ropolitana de Futabol voando do
-iinr- aflbu!ç5es, aprovou n« ta-
|.»las i'o retumo do camoconati
da tr-rclra ntttewla apro-enU.
das iíi.;«i Departamrnto Autonr,-
mo, O rcfeddo oertame fatft
uma pausa no prôdmo domlnito
itT.n ri.-' f,rrem reall?adis as ,jr.r-
fdns adiadas eni virtude do mflu
•empo e ns lütarrompldafi por ou-
iras motivo-.

—0*1C'-'.r-*!1 ....—Kac'a:i-,l
—Rlver c nmlti ''rjfa
—Anchlctst f» O '-n'e
—Canipo rr.-nde . .

JüvrMis
I ° h!"?r—Rl'/c ......

E' a sefrulnte a colocaçfio afunl
dos gromios concurreotes ao.»
camr>eMiato- do amndore» da se-
qtinda e terceira categorias por
pontos perdidos:

SEGUNDA CATKOORIA
ZONA NORTE

!.n lugar—Ideal ...... -J
io .. —cocotn e Irnjft . "
3," " —í/tavül- 8
4» _n.-l Oaitllo .... 10
5,0 —confiança .... U
n» —Pnv Pnrbasa ... 12
7,o '. _Novn Amírlca . 13

JUVENIS
'." lucrar—Nova Amíricn ... 4
ü,° " —Mavllls, Conflançn

e Tdeal 8
3,f) . —CocotA 8
4.0 " — Drl Cnstllo .... O
8,° " —Ruv Pnrbosa ... 10
fi." " —Iraja 12

ZONA SUL
1." lugar—Distinta 4

—Oc:'.çf.o ....-A -!»'••'»'» ...." -PI--"'.ita
* Orlccte

—Oarr-io r.rar.do . .—!"••>• !ta Fofla . . ." — Na*:'cnal
TERCEIRA CATEGORIA

SERIE "A"
lu"ar—Paramcs—Piedcr'n c P. Ferro— Vasquinho ....— Er.j*. dc Dentro . .—Modedo o Unidos ." —Tavares

—Argentino ......
JUVENIS

1,° Ilibar—Va quinho ....
2.0 " —Ençr. de Dentro e

Modesto
30 I. —p.irames
4." " —Pau Fer "o
5.° " —Unido-, ......
0,° " — Argentlco c Piedade
70 11 _Tavnrc3

SERIE "B"
1." lugar—Bento Ribeiro . 3
2.0 " —Bradl Novo o U::l-

dos de Ricardo . 4
30 -. —Progresso 1
4" " —Unifto c Marli . 8
go •• —Roial S
O.o " —Anajé 13

JUVENIS
1 ° lugar—Brasil Movo • . •«o " — Tln!?-. e Rolnl . . .
3» h .—«.far,*
t* i. _p»tito Ribeiro . . .
5,0 '. _unidos d" Ricardo

e Proa, 'esso . , , .
0." " — Ana.!* . . ,,'..«

BERIE "C"
I ° lursr—Gusnabnra . . . ."o .1 —ncalcnüo ..,...' 4
io .. _Fr.n joc<s e oiti ... 8
40 a .-Cn-clro 0
1.0 'i -.rwntlnn* .... 10
ft.° —Tran'pnrte .... 12
1." —Estudantes .... 13
0.° " — Kosmo3 18

JUVENI8
1.» lURRr—Oortafans ....*!" " —Realengo . . '. 

. .
—Ounnnbsra o Trans-
porto—Cruzeiro
—Oiti
—Estudante e S. José
—Kofmos

SERIE "D"
1 ° lugar—Rio  2
2.° " —Colocas e Aldeia. 4
3." " —Portuguesa ....
i." " —Sampaio, Cruzeiro

e A'torln ..... 0
5.° " — Vf.l!m ...... 10
6,0 * _Boa vlsta 1B

JUVENIS
Boa Vista e Astória 31." lugar-

2.0ü>
40
5."
fi.»
7.»

—Rio 8
—Cruzeiro 0
—Cariocas ..... 7—Sampaio ..... D—Portuguesa e Vallm 10
—Aldeia 12

u tou:»de nu rio ie .,.. .. ,.
i.«.u iõ.tüd o i.~j t.i • litul.» n.i
Ulallúbillãí I. U.ii >--,..s.a tr.li b,
Pauiu tÕoaiinS»a c IMinitta»
«,-:idliiu. ,11 or. tiiati ln«uiuetilu-
¦ -ia cx< upluj disso), um per*

.. ......no Ciu Poíío Wlf-t,
uni gáudio cm Uliiaa Q-raiu, o
asa m por uniu.,', u prii.i-rilii-
..iii.;.li:u nfto tem a»**ado ein «uu
meio «.(.. viúa. Esportivalneiite,
nfto impoi.a n 6un origem, An-
tra ue mais .-.ai.;., u bra lleir..
a em qualquer m u". de nosua
menta palrla cabc-iliü a nobre

missfib t.ir coperot na campanha
«u u:üi..»çuo nac.onol. Uni gau-
ciu orgu.iiará .ua ier it «.• cun-
.-.oulr com feitos e geatua que

engrandeçam a c. i. iiv.-i:i«.e, cm
quulquer lob múltlpl.' sctor«s
-e sua atividade. E o eBPo.-t.;,
por coiiá.nu.r uma da bases

iii que repousa a nossa giun-
v.e:a, nilo atmlte a Interlerei-
r.ia parnlciosa de a-jcn.es der-
rotlsvas e desagrc3adoras dos
ssus principies de eü, rordlan-
dade e d'«s seus objetivos livpi-
rados na formação d* uma «á
família, ur.a o Indivisível. To-
do aquolo que pretender, por
ntos ou palavras, arruinar o
bem estar dessa família, pre-
cisa o devo ser punido de açor-
do com as leis quu orientam e
garantem a estruturação adml-
nlstratlva, material técnica *
moral do esporte pátrio. Ne~se
caso figura César de tal, por In-
Jurla o fniso testonunha contra
uma instltulç&o que lhe pro-
porcloncu trabalho e hospital!-
riario durante mais de um ano,
o 4 qual abandonou por livre e
expontânea vontade, pago de
todos os seus honcrariüB e res-
peitado em todos os seus direi-
toa. Ca-ar de tal, jogador gan-
cho que fez um -sta.glo 110 Amé-
rlcn F. O., do Rio, deixando
seu ."emprego" para tentar vau-
tngens superiores em outro, aca-
ba do retornnr 4 sua nntlr-n
ocupação, ou seja, a de centro-
avante do mesmo América F.
Clube. Fo-lo por nfto se ter
aclimatado cm Sfto Paulo, ou

i,.".r nua ter cotrcspontíltío 4s
..; .-rins lécnl-a» do RlUUr

1 1..mu- Justa ..u injusu-
menu» 'e Ceiai de tal cm na*
nliuma i:-:i .i;'.:i respondeu a tai
cil-eücias) ioi (unscrvndo t
margem, per :bcn*.o, núo «bh-
tanta, os vrjnc mentos quc llic
eram dcvldcs. E, netse in.crlm
nío «c negaram (purlunl-indes
no Ccsar para conrruistnr o qu>.'
podrria ser di César, ou o que
e c que.Ia quu u lossc. Toma-
Uva v.t. A critério cio clube que
o i\..;.ij;.i.i, Cu ar dc tal núo
u lava 4 ultura de merecer u
,, sio do tl.UÍBr do qundro, mt-
dtt mais, s::n deixar, por Isso
10 merecer Igunl tratamento d s-
psnsario aos demais proüssla-
nais. Quando, per Um, su con-
vendonou que uma parte não
interessava & ou'«ra o negocio
co desfez regularmente, a:m mo-
llvo". que pucic ser.i causar ros-
sÉntlmcntcu c Justificar as In-
sinuações malévolas, os despau-
t?rios agora nssncndos pelo cie-
mento contratado contra utn
ciubo que c:motcu o eniano tíe
adquirir a preço c:(-rbitan!e. uiti
valor que cm absoluto compen-
sou seu alto custo. Porque to-
ria cs:e "herói" trocado, prl-
meiro, c futebrrl gaúcho pelo
nmblonte "re^piravel", "sadio"

"amigo" do América F. C,
depois erss "paraíso" que tão

maravilhosamente louva, peiu
Corintians que agora ncusa de"sabotndrr1', "Intrigante", e
prr um centro onde n futebol
nfto nassa de uma "lástima"?
Por dinheiro, naturalmente. 7,
quem objetiva, nclmo do tudo, os
liroventos flnancelrrn, tem o
direito de falar em "amizade"
e outros princípios ldcalidlcrs
derivados de tão encantadora
palavra ? Pura corverra do "seu"
Cesnr que amanha, será bem ca-
paz do brigar com o América e
voltar a Porto Alegre para dl-
zer, lá, quo o íutcbd carioca é
uma droga, que o América não
vale doz réis de mel coado, e
que nos Pampas, sim, é onde se
podo respirar a plenos pulmões...
Vamos, pois, dar "ao César o
que é do Cosar": fulta complc-

l» de rc. vi.:. ...'ili-iuac no que
ra» e no que dls, ti..-i 1.1 tido- r.
t!slm. a única "lastima" <!t
etto.-tio. *, . ...

dro ao itasmoraüne leciilramenia
d termine batendo na* ellmlnn»
lAtiiv:. e como só dlput» nn i-x*
ira de prof wlonal» é bem poi--:-.,. ttr excluído.

NOVA OPOItTCNlDAlír. -
Contra o América, nu piottnto

domingo, o taam ter4 um* nota
oportunidade - dUic-no* o >*e-
nlco Darci Martins — e imlu
plena certern que os meu» pu«
pilo» (ubsrfio aprovdtA-la, ou!*,
.-'.ei d-.* .¦:.'.) ri ui quats a* res*
ponsabllldadcs que lhea ,.¦¦» <u.
cobre os seus ombros, temos a
vantagem de J4 contar com unni
adaptatr&o melhor dos recciiics
elementos enganjados ao 1 ...¦-
dro, — e flnallrando. obtainpa»
rou — chegou a hora de tir.ua
rcabllitaçfto e nenhum iii(iiuen'«ij
seria mais oportuno do que ngo»
ra par» n6s do Canto dn Rio.

INICIADO 0 CM1PE.0NATO SUL-
AMERICANO DE BASOUETEBOL
TRIUNFARAM CS URUGUAIOS NO PR-MFJRO
MATCH - AS CERIMONIAS DA INAUGURAÇÃO

Faltam dois conjuntos para a
escalação dos remadores brasileiros
Os cruzmaltinos confirmaram os seus triunfes, nas eliminatórias de ontem — Nova
disputa para os concorrentes do "double-skiff" — Á espera dos gaúchos —

Reallzaram-se, na manhll de
liule, nu liiifrou Rodrigo de Frd-
Ins, as novns eliminatórias nn-
111 escolha da reprpsontndio quo
rliifenclpra, as cores nacionais nt
onrtnmo Internacional As pro-
vns foram dtsnutarifsslmns. tan
riu ulirtinins olpfrlwirln os fans que
se f"ieontrn"nm na Ingna

A luta entre paulistas e cnno-

cas, na prova do "doulilo-sklff",
teve um desenrolar empolgnnte.
tendo os dois correspondente»
ohogiido nmputndos no final

Em face do desfecha dn pro-
va, a dlrcçfto da C. B, D de-
ddlu realizar nova eliminatória
liara o "dotiblí-ktff", que se

ifetuarA na manha de domingo
próximo.

Há ainda outra diWlda nn es-
colha dos remadores brnslleros
Reside ela na guarnlçáo do una-
tro com patrfto, umn vez que os
gaúchos ainda nfio chegaram.

Na prova dc "sklff, venddi.
por Agenor, Rapunno teve en
sejo de oferecer belo espetáculo
oferecendo grande resistência ao

remador vascalno, ao qual só.ee
deu no final.

Nas demais provas, os venc°-
dores do campeonato brasileiro
confirmaram os seus triunfou
sendo que no oito apenas par
tlc'parnm os bainuos e o con
Junto cruzmalllno vencendo o ai-
.imo.

GUAYAQUIL, 18 .A. P.l - O
C Ilreii de Huancívllca, super-'¦ Jdo de um púbi!r:!> eniusiar-
(1 e exccpclonalmruto Ilumina-
''o, ofereceu ontem á noite, no
'nldar-se o XII Campeonato
r3u'-Amcrlcnno de BaitJUetebol,
um' giandl:»-. fispctiioulo. .

Unlvcrrl!' r) ii • « estudantes,.'.rojando unlíonnos vistosos,, èn-
ehlRn. o csps.ço com. gritos de
iraud-f.".-a' » trtiaa ais delega-
çfirs. :' "*' "" ; i-

A's 21 horas e 15 minutos,teve
llilcío o' desfile d.is "délstaçôc.'..
".•ida uma delas c:-nduz!nrJo h
bandoira de réus paises. As ne-
'.sgações apareceram ns ordnm
-.egulntc: Argentina. Bra II, Co-
lombift, Chile, Uruguai « Equn-
dor. "A 

delegação do Equador
apareceu condudtidrYuma ban-,
r'etra forrada d» todUs as bar:-
delras das nações participantes
do campeonato.

As meças universitárias en-
tregaram a cada uma dis dele-
tuçõo..;, em nome da Universlda-
rie do Gtiayaqull, galhardete« e
rr.mos do flores eom as cores
nacionais de caria pais.

Logo depois foi fcüo o Jura-
msni.o esportlv."», seriulndo-se a
execução dos hinos nacionais
das nações concurrentes, aos
quais os desportistas fazem cô-
ro.

A VITORIA DOS URI*.
GUAIOS J—i :—

GUAYAQUIL, 18 (A. P.l -
Apés as cerimonias realizadas,
aparéoem em campa as equipes
cio Uruguai e Õolombla, afm de
riar Inicio á primeira partldn do
XII Campeonato Sul-Amorlca-
no cie Bnsquetebol.

O público recebo as equipes e
o.-, árbitros equatorianos Bprrd-
rn e Ccvallr»s com prolongada
aplausos.

As equlpos apareceram iirslm
aonstituidas: Colômbia: julto
Munera. Raul ' Pelaez, ílsctcr
Vidra, Oscpr ürlbi! e Juüo San-
doval; Uruguai:, Adello Lom-
bardo. Guntayo Lajarlno, Enriquo
qtle Vil.urera. Roberto Lnverá e
Nesior Nnton.

O Jogo teve Inldo ás 22.26 O
orlmciro tento é logo marcado
neio uruguaio Lombardo Do-
minam os uruguaios nes 10 prl-".K-Iroi. minutos, elevando n con-'.w.em n 6x0, riepii'.« dn que Pe-

laez laz a primeira cestu pura

a I...I -in.;.ri.

Com Ux2 uo m:ir:ador, us uni-
gua.os t..i;.n.i com iol.it.va calma.
i.v. I.I..'..:..ii-r r C01I1 jl; "rt UU.

O colombiano Munera iiiultl-
pli^a-se, n-.n.-i «nus esf:.-ços não
conseguem inoúülrar o panora»
::i."i i.u r.i../iu. e o uruguaio L.in-
bardo,, sempre bem colocaao,
cpnyerte-se no "scorer" da nol-
tu, com «9 pont.s a;é o mo-
nic-nto. Todavia, Lombardo cui
e machuca-: o no Jcelho, sendo
üubeiituldo por Itosellj.

O domínio do Urufjnal é com-
Hieto. Vlturera faz Uma verda-
deirn dírinonstração de seu dc
inir.io s:bre a bola.

O Jogo continua com o Uru-
«!tial aumentando a cliiorença *
iermlnn o primtiro tempo ceni o
.'rplacnrd"--— URUGUAI 34 x
COLÔMBIA, .8. ..

O 8EGUNDO TEMPO 
A's 2J.06 tem Inicie o seguu-

do tempo. A Colômbia modificou
sua equipe .entrando Fucntes «
Apoio nos lugares do Vieira i
Urlbe. ¦ ¦

Melo minuto após ter iniciada
o segundo tampo, Fuentes fna
uma cesta para n Colômbia, queroage com entusiasme, fazendo
nova co.Ha. Duas costas cm um
minuto.

Os uruguaios parecem surpre-
ondiilos. depois de Jogo fotando
do primeiro tempo. Nos prl-melí-oá 10 minutos a Oolomblft
consegue fazer 17 pontos. O pii-
bllco entuslasma-so com n equi-
po colrmblnna, qua se multiplica
com passes precisou, sempre efe-
tlvos,

O Uruguai alerta-se e recorri)
$. tática de homem para homem.
mostrando-se mais cauielrejcis.

Depois dlato o Uruguai vol-
tp a dominar o jogo, favorecido
íjrantiemente peia elevaria esta-'ura de seus liomen.» p consegui)'!art^!lr o Jo-ro yt B8 x 41.

BALANÇO TfiCNICO
URUGAI. -.68 pontos, 9 fal»

tas pessoais e 3 lérnlcas.
COT.hMBTA - 41 pontos, 17

fâltrfs pe.-.S.»;ils e 2 tícnlcas.
PONTOS PESSOAIP .

URUGUAI. -- Lombardo 30
ol.ye.ra 12, Rosollo 6, Mngarlnd
6 Médiòtidp 6. Ar.ton 4, Vltu»
relra 2 e Burgeno 2

COLÔMBIA - Munera 12,
Pelliez 11. Aonln K. Fuentes 7,
Sandoval 2 e urlbe 1,

I
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Um milhão i e pessoas acorreu ás ruas para receler os exp ^dicionários
PROLONGARAM-SE POR TODA A NOITE AS FESTAS EM
HOMENAGEM AOS BRAVOS QUE REGRESSARAM DA ITÁLIA
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havia
fl-ffljMBfr«ar e rir,

NA RUA UnUOUAVANA -
MulUditO r.aii;.i.'._» -..;¦.. tV .>. - a*r-*--_emi de :,-..-:,-. :...-<-., da

r_r-_ E.vpr-.dentría «uqutls r__.
*. ¦ tmiiiii aa-BR-i

tdi_-t-.____i_._s _____ capital, da*.!_ -.i d ida» fatiam uma <•¦;*-¦_>
da cer___ de l-Vanirnso. rotando*
a a .. _ .. ram c*» dr_.,*npe*

n»t .vam íí- p-jxl na» liorn«ia.
;--'-. ontem prenada* a ro___i

v_.o_t>_ t_ *pr_clnha*M,

t* -.•

mim*: Ssi: .:«à»_ii*_#sÍÈ;
Ceiifrae» d* «~i*_*!•-{_.. dr r«*-.i oi «poi eomboo*am o -tten Xt-gh*" âtidt a rafada da borra
t.ii.-.it a Cantareira, vieram «-**• aa peatMoa-, aempra
J00.000 pe-soas. J_í ¦*.»" few»«0 »»:* •

Considerando-*, a gran-
de ni.ni.-_a transporiacla para
o centro em. ônibus, bon-
ilcs, automóveis e mais de-
zonas de milhares que vic*
ram a pé dos bairros mais
j.r vn-.os, nio è exagero
calcular num milhfio — me-
ti» 'c da população carioca
— a massa humana que on-
tem se comprimia no een-
tro da cidade, para receber
r.ccros gloriosos expedicio-
nados, heróis da guerra
contra o fascismo.

NO CINEMA POPULAR---
No cinema da roa Larga, n*_e

o povo apelidou •Poeira*', houve
um fato inte* estante. At-uela ca-
aa de «.'-• ' • ficou com a am-
j..- va*anda que poe.a-e no i*
an'ar '.'.•:¦.•.<¦ cheia. '.-¦ >
p •¦ ¦-.:-. .-*.:¦ ::i doa frequertadoma
n?*i.tU!UJ. multa genie comprou
en"*ae!a eselmlvament: para tpre*
ciar ma'A -. cômodo o dcnftlc.

O 1IUMOR DB NOSSOS
PRAC1NIIAS 

.» -¦ (o - ¦ > radio que apre-
•en ava a no._a tropa, tmpreraeo-

l^^^^i^M.': ;Í:;;;^^^^M
Ctt~.tra 0 iesfile Aot .*-..-• de Castelnuovo

:.:--.- Castelo e Stontese
De-de du** hora* da tarde, nfio. Api-sImvStuncnte A» __* a
re podia parsar llvrcmerte pela mela, t!c.**!ent_. da pol'cía *_,>e*
movimentada arterln. •:-.'- ne*lesl cnor.tarom na eqüina do
ccvArla a Intervenção de pDlIclaü 11irito da Carioca, psnáo em alvo-
para manter o povo no* limite»!roço cs prr_x'-«s com a per.pec-

in* da <¦¦¦ * A* ¦ _--_ ¦¦-'.=-¦

Viia_4ftra «ha»a d# saí»-»
,..«-.- ..•..! * : : :-c MUm*» mtm
pmt a pm***t*m mt *..:.•»-. tmi-J"
tmm a* '¦••'- <¦•¦-¦ * .=¦--- *,'+*
_» -.- - - * *» ». ¦ ,•-.•-.-.. -.-.. a
(otii/r-j e« ij-4 maffloi * mm.•__*
d* j4_*..-i-.-i .-. -._ -. .¦ » »

PeiWK-tu: O ;,i-i.-:: í m
A,.". _r*._ !l.-.',»e- ; 14:4.1¦• • i. -» » ma _u»a t^íaaa* d*

>*--*Mt Poiiit!*! d*, ptlwftr- P_-*-
tu lanMm rw» H ara-»
__«_*«..* *,|á»._ii__t4 *r.l»_tit*4<» 0•,-.*.. .:._:«¦ ;«-.-»• . ¦ »•¦» pe.
psiúr fliíe »* r*_n»»fit»-l4 I»! if-
do» ... .:¦•: >•-' '.-.»:-. ron.»
p*_ o» m**M_-_. imt~ »b-_.«r a»mloi qüMaí tm «tW-nw ua»
tu tempo -uir-fant a* aarai*»» dt
Mm l_*l em <••-¦¦'-* a* ¦• •¦¦•¦¦-¦
At* tp» te Hg*__tt*UB :-i m*i*
--J--.V.:-.-í:-... tm f--.--.Ji' d* m-*_¦ -k - rm «tar* Am mtptçm dl*
mtnut- «t»*-- a mulua-o ddtata
U«l» par* ijX- t*>-_.ír«l

Rir%'|-NOO OS ÍNTfS QOC>
HH-Jrfl •_-——-. —

Pm tmm m-aiwti- *a*aj •» *t>¦tm a* rftit mau r..i-.„,r,-..r»
(.lhe» •; .<¦ -i---'.-.i-i-. •¦¦'.¦» o
awio p»si cl«-5*« d» o*****__boMira ma d«*iKi|* d* um an» d»*e\*t*Mko beijavam míu filho.
:¦»:>» pnmdra ver BalAmAm* qu*tntrrimvaw Am !.*_;-> dado «¦ -n
-.-'_. !.''.m <¦ :."l.i- qu- :>:,: tf.¦....r.-.. •.-. o Itiíii Al«_*it. mmia".ÍSfia. um* ai-tr.a eum__mt**
nt» punha «m _em«- de campra*rni*o ro* lAbio* Ae todo* «* p*_~Muasi

Apoi um momenio de totr-Tup*
_s> r.i. ij^r ».- euiiarn «» mil*¦»•...•- , : -. -a1. .: ¦.. O
carbo dr !..-¦-: :'.:»,-,..• ,-- n.»
ra o '¦-.¦. »!«-... da Porra IU*•K-idni-ru atran-riiitlo o» malt
vttM apltucot da muitldio queforma»a .-.:_- para tua •:¦-.-. .-.- -

.o Corço Kédlm »-*_ulu*:e o VI
R. I. r •.¦.•_¦ ueidade* n •- . ai
_n_*t« nio fo.- ri meno» ovic-*»*
i.».i .^ mi*1 *» a:iiie»1orw convrm•t,i:r-*iír ene a mt-erta de no-
«_* loldido», a rata aliara, •¦¦' •
n*j_l» tradam o» emblema* da r_-
ti*t, tomando, e mesmo *'.-.. i. .•ta* .: . • •>' -.-¦• v n_.» mAoi
de msaenh*» que at queriam ca*•no "eoavanb*.

O t--•:;¦.--::-*- *- ->Xp_dlclon--_0 dt-"AB Bt» de* filou em "***e*_a'" e
cat.i.lnhoes di a • • c .¦*..-. fo.•..ormrmenSe .aoltuáVo. nota- •¦im-ht me o povo etiA dente do•»apel ore-rjKrihsdo prlo» no ia*
a» adore* noa ccttt da Palia,

A chave do desfile de ontem•*lo po-Vrta rrr mdhor. O ma
Cl 1*1 b_l'co ap_t»lon*do do» ca*
Ma* camo t*r*.ét_i rie r_crr_ cn--!-.*-.: a* medida* •! < •¦:)¦•:.¦-.
.* grande ma»ta de a-Utemce.

uit e&o te cantava de aplaudir
miela nílrmadlo prrrvnte da
vitória «in* força» bra»llei«a to*
': i - :.-:*::¦... il -,-.:-.:.V.::.-,•.„

COnRPNlX)
BON*DE 

AO LADO DO

tombarão Tolerfano

Grandiosa assembléia de .r„âa_..silai.. na
! Teatro Kuelcipa. ile $. Fanlo

Prestei enviou ca!or:sa saudação ao MUT paulista
— Mensagens dos dirigentes sindicais ao general
Mascarenhas de Morais e a Lombardo Toledano

SAO PAULO, 17 (Da aucursal pelo telefone- — Dopolt
do comido de domingo cuja mafinltude e içrandf-zn tuperoram
* tudo quanto nntes JA to havia realizado no Brasil, a terra
bandeirante assistiu hoje a tm novo e Krnnde acontecimento,
riue marca Inlliidlvclmeiile o potente rcssurElmcnto do mo-
vlmento tlndlcal no Bratil. Bcallzou-Bc ao«l. no Teatro Mu-
nlcipal, perante uma massa enorme e vibrante quo suporio-
lava as dependcnclcs da maior casa de espetAculo* de Plrn-
tlnlnt*n, uma festa de confraternização do trabalhadores. Sob
n signo da unidade proletária, milhares o milhares do opera-
rios desta capital se reuniram para traçar os rumos defini-
tlvo» pelos quais trilharão na etapa do desenvolvimento pa-
clflco e de democratizaçilo do pnls quo se Inicia. O majestoso
ato teve Inicio As 8.30 horas. Multo antes, porem. JA as
portai de entrada eram cerradas em virtude da atlencla sem

^iRiial que se rccisOava ali. Os operários e o povo. denotando"uma 
alegria comparável A quo manifestaram no Pacaembú.

cantavam hlnoB e canções, exaltando o nomo do Prestes e do
iPortldo Comunista. Finalmente, d hora Indicada, subia o
pano do palco, onde se achavam scntndos a uma grando mesa
a em duai filas do cadeiras atríls desta, trí-s dezcnns de llders
e dirigente», sindicais e operários. Na presidência, estava o
líder ferroviário Benedito DIbb Batista, presidente do MUT,
em Sito Paulo. Ao seu lado, alem do dirigente nacional do
Partido Comunista, Jofio Amazonas, vários presidentes de sln-
dlcatos e federações operárias, cm número maior de dez. A
magna sessfio foi aberta com um dlECtir.o do presidente da
mesa, que definiu com clareza c entusiasmo o caráter daquela
festa proletária, passando a seguir a palavra ao membro do
Comltó Executivo Nacional do P. C. B., JoSo Amazonas.
Este se dirigiu ao púbico, sob repetidos aplausos, em breve
e expreselvo discurso no qual asilnaloii o papel do proleta-
rlado e de sou partido do classe na constriiçfio da democracia
e do progresso brasileiros, papel de dirigente o do sustentA-
culo unitário. A seguir, o orador anunciou que, embora con-
vldado, Luiz Carlos Prestes, o líder querido do povo e dlrl-
gente múxlmo do Partido Comunista do Brasil, nilo poderia
comparecer Aquela festa, por motivo de saúde. O público res-
pondeu As palavras do orador com grandes aclamações. Pas-
noa entflo o dirigente comunista a ler a saudaçüo enviada por
Prestes, aos lideres proletários paulistas e que adiante pu-
bllcamos.

Falaram depois, em sucessão, os lideres operários Joa-
qulm Barroso, presldento nacional do Movimento Unificador
dos Trabalhadores, Leonardo Boltman, presidente do Sindi-
cato dos Empregados do admlnlstraqüo dos serviços portun-
rios do Santos, Domingos Mano, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indu-trla do Fiação e Teceiagem, Domln-
gos Poreira Marques, da dlreçfto do MUT de São Paulo, e Do-
mlngos Santos, do Sindicato de Trabalhadores da Llght. Os
oradores expressaram em vigorosos e claros discursos toda a
vontade e a conciencln proletária com nuo os trabalhadores de
São Paulo e do Brasil, em marcha n.pída para a unlflcnçAo
da cla-se, so propõem cumprir aa suas tarefas patrióticas na
solução unitária da crise geral com que se defronta o pais e

promover o desenvolvimento da democracia brasileira, da
cultura e do bom-estar do povo.

Antes ae terminar a grandiosa festividade, foram lidos
pelo presdt-nte as mensagens que levam as asslnaturns de de-
zenaj de dirigentes sindicais e operários de São Paulo e do
Ilrnsll, e dirigdas ao general Marcareiilias de Morais, coman-
dnnte da gloriosa FEB e exaltando os feitos desta, e a VI-
cento Lombardo Toledano, presidente da Confederaçfto de Tra-
Imlliadiires da Amírica Latina.

E o ato de confraternização, que foi irradiado pela Radio
Cruzeiro do Sul, era pouco depoib encerrado sob os acordes do
Hino Nacional,

A saudação de Luiz Carlos Prestes:
. Aos. dirigentes do Movimento Unificador dos Trabalhado-

ror-. aos dirigentes dos Sindicatos operários e de Federações
.'in São Paulo.

Saudo-vo. fraternalmente e mando-vos a todos os meus
melhores e mais ardentes votos pelo feliz realização dos gran-
iles e phtririttcog objetivos da vossa festa de confraternização.

A democratização de nosín terra será tanto mais rftplda
ê facll quanto malB alto for o nível atingido pela organização
rio proletariado, em particular do proletariado de São Paulo

Eíilrt, pois, em grande parte, om vos ns mãos, na depen.
ilencla de vossa capacidade de trnba ho e da energia e deci-
•lão com qne lulardes pela união do prol .tnrlailo, a vitoria que•ixlos almejamos, a vitoria da democracia em nossa terra.

«ilz Carlos Preste»
São Paulo, 17-VIl-4b.

A' tarde era lmpre_tlon_n!e o-.-.;.::. de ;,<¦.!-. p.ocuando
.>¦••'¦.:•.'.•> do» t.i-M da -¦¦•¦•' .'''.-:

Num d?s bonde» vindo, de Bo*
tafeto. no di9«rir o veiculo A rva
do Catete, era t.v> grande o nú*
T_cro de plnvertts que o condu*
tor nio poude ma!» alcorçir o
e""r.bo. Teve que laser o reato
da vlartem. até A Lapa. correndo*n lado do reu caTo. entre nle-«rrc« comc.ntAr._s dot "aemba-
tu" qu? litvlnm corvcsuldo pen*durar-sc e que irgulam a»sim. em
marcha vietrota, rumo ao cen*'ro, onde muravam aaltUr ao
desfile da dor'<•-.. FEB.

OS OUE NAO CHEGARAM
A" AVENIDA 

A Conciencia é
livre, diz Stalin

LONDRES. 18 (U. P.) — O
deio de Canterbury, dr. Hewlett
Johnson, em artigo estampado
no "News Chronlcle"', que de-
tolha a entrevista que esso sacer-
dote teve com Stalln no Krem-
lln. diz: "Durante a dleecusa&o
quando ver:«vamot aobre reli-
«lâo, tSalln disse-me: "A Re-
UglAo nfio podo ser detida. A
consciência nfio pode ser sllen-
ciada. A religião é um c.vo de
consciência e a consciência í II-

. vre. O culto e a religião são 11-
•ms". O artigo também diz ter
Johnson advertido Stalln sebre
que a maior parto da hostllldn-
de dirigida contra a Rússia no
passado foi causada pelos Infor-
mes sobre o tratamento dlspen-
«ido A Igreja pelo Governo so-
vlétlco. Nessa altura — continua
¦ publlcaçfio — Stalln respondeu:
"A Igreja tem a sua versão e
nós temos a nessa versfio. O pa-
triarca da Igreja Ortodoxa Rus-
ta ditou um anatema sobre o
novo Governo soviético e fez
com que o povo sc recusasse a
pagar impostos. Nó», de nosso
lado. sontimos o l&tugr> o deci-
dldos defendem'-nos. O Estado
teve de agir". Mais adinn-e Stti-
lln disse que a guerra mrstrou ao
Governo Sovléiico o~ rumos a
adotar e quão alto cra o pátrio-
tlsmo da Igreja.

Afinal, Stalin indicou que tra-
dldomlmcnte a Iireja sempre
estlvcra lhnda com o tzar e o
regime tza-._.ta.

Esperados pi R. G «'o Sul
o . o:e"?r?*s Wtwh ¦"''¦rk,

pnrx~n ATi-^-frl. o (A NI -
Rnl-n o rfxi" .''«o prítiioli-ron o
jrifArrijpo r*)*^1*1 ph"'*"--**1*. o »*-**tn
Cr,..|tr,l ^r.r. rf-Mrl-"!? »'---l- Tlorl-

(-r||lr,.-l, .rrr,.r f O-ft. V.lO
¦fpene; prtr*jnn r*o fi*l-'»**HP «iT-Pr.r-f*.

nn= fino "A"1 em <iW'h nn RI.
(,r.o.,_. flr, «..,!, 0",'1-r"i'1 r"r"xri

cfr o.. . .r,.i"n nT'»p*""¦'" 10'
trís ,.r--H-.. cnlrl."'**» Nn A"-0
pnrt". IJV-rtprnl, nor ni-"l"n do
f**n-*pi>il.nrf«'»'-4 pptnnnrpiorfin -ti

tns o..fn-l''n'r|..f. fi-HirPl* e cs*_
rliir.ls Inielini-O-ne, «rnó*. um cor
telo mie ppeemTtnrA n. ol.nde
OiiT-rin. pritílo, i."-ão nrpitnrti'»

Nem todo» conscirutram chegar*. Avenida, onde deveriam de fl-
Itr os expedidonAlo». Awlm
era enorme a qua-tldade de pe»-
»oas que ettaeionavAm pelas ruas
ídjacsrtea, esperando, debalde,
um melo de atravessar a denta
massa humana.

Todos os e:tabeleclmcntca es
tovam fechados. Havia por Uso
um grande movimento na* bar-
rocas dos vendedores ambulantes.

Em quase todos os grupos era
comum ouvir a comparação enfe
a enorme conee?_tracfio popularde ontem e os grandes dias de
Carnaval.

Pode-se realmente dizer, iem
exagero, que ontem havia nas
rua» três vezes mal» gente do queno mais (mimado de nossos Cor-
naval».

NA AVENIDA MARECHAL
PI ORIANO 

Também a av. Marechal Fio*
rlano apresentava um aspecto lm-
panente. Edifícios e vitrines or-
namentadas, enquanto que, na_,
prlmla ansioso, na erpcctatlva da
passagem dos cxpedlclosátios. O

Am »_ _-.*__-.- 4* <-_* _«==« !¦»
•¦rfrta,. _i.-)-..^!_i.... m <¦••¦•* d»
mm**** áiiiriim_ai# ** .«.-..u
brando mo uraa-*» numera *m
BMMM «* Í..---IH-.:» nuata aa»,
mtt ***-*',,:|* fi-aí-.-.- «¦'.-
BMNli talha', d* t«4»t *» rt**»

_* _• ám %e4m ot hlf.rc* j:*ni.
. «._£.. da "•<-''- • »---¦.:•-¦.
_*> iBtarilNM ***** r_.-iti'i!«m
o m aniMiiíjiíi*. r»=»*fiíi-»«í»-'«
(.,»?¦* I, lí» lfi-rí,'., ,-. . i-.r-I \: IM

: rf.il-. - - * *<• = ¦:'- '¦ <¦•'¦ -x ¦»»»-<•

!.:..» no ar. dai <*•¦••¦¦-. raia»*,
nõn * c:-4'--.i.--..> nuteaa **»
-e*mlf.!l", e;<_i-_ -...*.» tim ebr
«*{._!. ** n**fMnta(0afi doa*_**ni__UM___ ' Çmie^tm lma-Ul*>9«
Caoetí^a, mia t* -.- :ix T-r*.
tm Am J««* Vrr* Cru*. 8nt«*
Omtmii* umn __:•-« •>¦» do Dra«
*jj, i:...'iiti!. e»•:: -t C-ierialB».í*í . de f-t-- .-.-'¦¦- «>¦ •¦¦¦ • Ila*
-reu Bratiliir», esel-ala RI*, da
Janeira. R~r_3a T-:.*-.i-a d- C->-
n-.-r."-• que •-*• Um raleeando ao• .ii, An m«U lia, A •.'!«» A*
tmtm d* I «Iam*.i*<» pa'* **•*
mela de eanlrT a maülW. * re*
«t-rvar «-{taco para a d*'fite ala
frl uitllm-o na rut T*»-i* de
Mala Oaro'a« * r»• '¦•- de ;.-.*. ••
«•si*-.* i ttr.iiitn um* i-:-..<• ca*
f«U.
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AP «HiMM/iiiV»
rauutM ——— ro. £oeo Aepost Ao Aeitmbetque, m pretinhat /areei liac-.ro laneH

Entre o povo _*»tavam a* -tr.
s*n:eí»«*8_-* p«ul*t*r- t«in<»_*_,.*
•¦-«'..-.-. pt-to f, i. v i». -..-. -:¦.*.:•>
Testill, Coml«».*«» PnH*D#m*_ra*
ela e Aluía k PE n do» Trsti .•
tr«d«*!*_- dí Ar*t*nt» ie Marinha.
i_'o..mm:o Dfm*xrâtífo do»
M_*ílr*r. C-mlt. do* AirovtAr!-*.
Uja Ae D»_t*a Nadc-cal e ou»
tra*. que oalantava-n i-'.xi* «
f*rt5í** de t»uít*cd*n A P. E H.
- alettv- A» prlnelpait ».¦»¦. *.i)*..«-
intimtadaa * wnha* tw no»c-*ir.*o*rot esfpMhlonarl.» tm ro-•. IlalUno A c*-.!».» Er*noml*
tvja rrtílo riiava cbrrto .*.

prUmmt« uma para_a mSltlar.#
.jeío m-nc» na ru* Trw* o»
Maio. houve um encontro Intl*
ICO x.-.:i '.-'.•.:::•. AÕ* l-..*:.n **tO>
tlMO* r fiili-lfSlri Com O POVO

Ut» 09 tS*_1. _ ¦ !._'»:,.-. r ttlK
lanria herotera. Poro e e»e«lio.
no ro«m. ensutlumo. abraça*¦:.**-.- í. naa roaa do Rio de Ja*
nelro.

PO-LENDO A "TRIBUNA
r-lAR*1

O prirodr» tenente Jos* Mu>a
Filho, liue l*a a TRI «UNA PO***Ut_AR na "nt c" D Prdro II.

! «¦:_:. ii..-*. o »- ;u-i.:c
— A mtnlle.taçio Iol Impiet-

Ám
Soldados descem a prancha do "General iíq/ghs"

bandeira* e tcrpontlno*. fez lm*
talar em tua calçada uma arqul
bancada quem em poucos mlnu-
tos se tranrformou num omon-
tado de homens, muhcrcs e
crianças.

Ao primeiro tlnal de que se
aproximavam os norso.i "prad-
nhas", num movimento único
ioda a massa concentrada na-
quela via publica comprlmlu-se
mais ainda. E ttl lnutll a frágil
cadeia de braçjs Infantil» para
ccntê-ln: a multidão num Jusíl-
ficado anseio do ver d-2 p:rto.
reserve- para 03 dcsflllantcs
uma arca diminuta, um corredor

slon.-tite, mos n&o constituiu mr-
presa para mim. Cumprimos o
nosso dever e é natural qu eo po-vo esteja satisfeito conosco.

"GANHAMOS BASTANTE
EXPERIÊNCIA" 

rs nrlni-ii-"s Vinmcnngens ao>-
..*-...«.»•<__•., v,sHj_t.t.f.S»

A odtada bandeira da Wehrmacht foi alvo de escarneo do povo
Colégio Pedro II, a Llght e os
outros grandes prédios da grandeartéria tinham todas as Janelasocupadas. Em frer.ite ao Colégio
Ped"o II uma banda do exército
executava marchas patrióticas,temperando a natural impaclên-
cia da grande massa popular. Fl-
nalmcntc, cerca de 16 horas, sur-
giram os primeiros indícios da
aproximação da tropa. O am-
blente de- Indescritível en'iusias-
mo atingiu ao delírio quando o
desfile atingiu a rua Larga. Ape-
nas os pelotões americanos e os
primeiros do nosso escalão con-
seguiram atravessar a mole hu-
mana em formação perfeita; os
demais foram absorvidos pelo po-vo, para cujo entusiasmo foram
Impotentes os cordões de Isola-
mento. Cenas emocionantes se
verificaram então. Os soldados e
o povo abraçavam-se, beijavam-»e, num espetAculo lmp"essionan-
te de confraternização. Parentes
que localizaram seus entes queri-rios choravam abraçados e, todos,"olriados e povo Juntos, confundi-
rios, rumaram para a estação Pe-
dro n.

NA RUA TREZE DE MAIO
Na rua 13 de Maio grande mui

Mrião aguardava a passagem daí
trrpas. As sacadas e esedarias'o Teatro Municipal e da antltta
Câmara Municipal estavam
'.omplct.ame.ile lotadas bem as-
sim as Janelas e sacadas de to-

pequenino que mal permitia «
passagem dos soldados em colu-
na por um.

E a&rim oomsçcu r. desfilai
pela rua Treze de Maio a nossa
gloriosa F. E. B., o seu primeiro
escalão composto de mais de .
5.000 homens: alguns JA vinham-..•-o. a par ''a ou amig .•
outros encontravam ali esses
parentes e com eles seguiam en-
laçades rumo A Centra' do Bra-
ali.

Embora não tenha havido pro-

O prlmclro-tcncntc Paulo For-
tes Junqueira, voluntário da F.
E. B.. de uma das últimas tur-
mas da velha E .-.-Ia do R-alcn-
go, ía.oj-nos multo expansivo:— Demos uma boa coca nos te-
de -ros e ganhamos bastante ex-
pcrlcncla. E:tou i adianto por vol-
tar A mlnlfa Pátria e ao comi-
vio dc meu povo c de meus cn-
tes queridos. No-so (Sforço nfio
foi cr vão. Ajudamos a acabar
com os nazlstrs.

FALA O
TAGARA

TENENTE ABAI
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Disse-nos o tenente Abaltogara:— Es'ou .-nulto satisfeito. Con-
trlbuimos para que o mundo ga-nhasse a guerra contra Hltier e
em prol da Liberdade, da Justl-
ça e d. Direito.

PELOS SUBÚRBIOS 
Os t.ens que conduziram os cx-

pedicionririos pare. a Vila Militar
foram, durante quase lodo o per-cutso, alvo dc grandes mnnl.es-
tações da populrçfio suburbano.

A' NOITE, NA RUA E NOS
LARES CARIOCAS 

A' noite ainda era festivo o as-
preto da cidade. Ainda era de-
susado o seu movimento. Mui-
tos papéis rasgados ench'am os
mar. Exp-dIclonar!os. JA de vol-
ta dos quartéis e dispensados do
serviço, passeavam ainda com o
unlfo me de virgem, tc- grupos,sempre confraternizando com o
elemento civil.

Nos lares, cm multas casas, eai
tortos os nossos bairros, cm todas
ns oimadas sociais, houve, du-
rante a no'te de onttm. dezenas
de milhares de festas intimas.

Errm os heiois que voltavam e
recebiam as manlfeee.ações d pa-rentes, amigos e slm.il s campa-
trlotas que apar-clam cm suas
casas e participavam da grande
fe-tn de. todos os bons prti lotas,
de todos os brasileiros dignos.

SEGUNDA REUNIÃO
DOS "TRÊS GRANDES"

POTSDAN, 18 (U. P.) -
A segunda reunião dos Três
Grandes, ocorrida esta tar-
de, ao que se acredita foi
dedicada ao exame prelimi-
nar dos problemas a que de-
verão fazer frente.

Antes do encontro, o pre-
sidente Truman esteve pre-

sente a dois almocos, o se-
gundo dos quais com o ma-
t-echal Stalin, na qualida-
de de hóspede deste. Esti-
veram também presentes
iVIolotov, Pavlov, Byrnes,
Roos, Vardaman, Vaughan
e Bohlen. O menu constou
de caviar, carne e peixes.

ALEMANHA — *••-¦¦¦ dum mil caixa* C-Utindo objeto* u
arie, u.ouro. e arquivos pctlanccnK- ao gove.na «.rm
cidade — ricondldo- rtn minas *ilua_a» na tom m»U

voltaram oo* teus lugares. — (U. P.).
ARGENTINA — A Junta de v. ::.mela. numa dUp__.ç4e r.»

nal _oi_re tu ptup, ,c_„_<» iiiu.i.t,.ti, tomou posie ou
firmas alemita ' Ot.Aic.it ii KopjKl 8. A.". "Actnu. «...
cliU:;. í.ii..i...-. 8. A," e "Sp.ingcr ~ Moller". — lAp.»,

\i '..'i i: mia — Os vc-p-rllm» de Sldney deram dutaque fa
noticia* ....'.....i.... de que "noticias importante*" rt_t»
cionadus ao Japão aturam p.ra ser ui-.u.i.aí,j

OELCICA — Círculos políticos bem Informados acr.dii_a
que a menos que o ur. Van Ackcr cou_i_a _-_...'. t«
niin-ai us cü.uiicos de seu gabinete, que rcnunciar___.
ociíu-ü uc 4 noras surg.ra um novo (,_.... qui ;i_ d-
ra um .._«._., um s_c_ai_..a, um comunista e doa mm»
ii. tia l .... , i. ... ralica B;ts4. Esies su_»i«tuir*o ct
mlnuirus rciuiKianles. — •_ P.i.

( nu i — O Embaixador Souza !...¦> visitou Alamos Barrei
lnformanco i|Uo t>.cv.men*e ciegarao convites o.i.-u
do ^rásii para a con.ci-.nc.a uo* _-.i__n.e_ircs no t'. ¦ et
Jau-.;.. ........;:...i.._ o (ic__>o Ue o... Uovcrno ue qu. *i
nações americanas na nutíiua _o possível se laçam ir*' p..__iuar pcios respectivos mlnlstt-s de Rclaçoe* ti»
ler.or.s. — tU. P.).

CHINA — As tropas chinesas reconquistaram k..... . ia*
li_a basí ue aviação norlc-i_m.._.ana na pi_...)(,»_ «
KtOngjl, .uo ir.ii:..; U-.:.._I:í;.u i.,;.i,..t ji . n.|*>
nii.*.. nn cinco uias. i.........., isso ou»rus turva* c_i»
vergam _o_rc i........ de ires o.r.çues. r_s ptaicpats <ui»
ças avauçautu uo suüoís»c cu._a.am a _uogtu. o_.ti
coiuna .......i i....... .-...ui'.. _...... .i... u.ançauits Jaguar*
sa_ roUram-so paru o ;.»..». da  de Kitttig__ .5
que parceu cum o p.oposito Ue uauir u c.r.o. u tów.»
mcauo cc ,....... uiuns nao mencouou no c.:. j au
op.;..._.... a penetração na inUocnina. — (u. P.i.

(iOi.ti.tii.A — Comentando o discurso de F.anco, "ti Tkir.-
po' aiirmou que o "po.o ..;).......„ itvanta-te >_. i_t('.:...» tio. uuto. horrores uo implacável u............o tia
bu.... de um puu.o Ue .Iberdaúc. Manco, ca.íe-_a-___3
desse crutl .'...-..' :u;i l;i.;i aflora oe sua SUCCStuÓ que i,.o

. vale o qae custou. A i-spanua haverá de r.c.i.i,.:.. ... mü
des.lno e accidlr sua so.tc '. Franco e a raiang. _t»é*
riam acatar o julgamento da concléncla universal, eco-
nomizanuo ao pais monuntos de um ar-mu que ja aura
muno tempo". — tU. P.j.

ESTAUUS l Ni.ios — o semanário liberal "The Natlon", ea
um editorial sobre o ex-cnancclcr mexicano Ezequiel Pt*
dilla, diz : "__, satisiaçuo que se s:nliu pela uumis.uo di
Argentina na nova Organização Internacional náo duruu
muito tempo. Aquela accisao, ap.-e_en.ada pela lmpreu»
sa e pelos comentaristas chcgaaos ao governo como ua
trlunio, aparece hoje como o realmente foi desde o prm»cipio: Desnecessária e vergonhosa derrota'. — iU. P.).

O comitê _e assuntos bancários do Senado apiovou po.'unanimidade a tegislaçuo que aumenta de 700.000.000 di
dóiares para 3 e melo bilhões o fundo de emp.éstlmos do
Banco de Exportações e Importações. — (U. P.I-
O Senado rejeitou por 52 contra 31 votos a proposta io
senador Taft de adiar o debate das propostas de Bre**
ton Woods até 15 de novembro. — (U. P.).

O "Washington Post" afirma, em editorial, que o generilFranco provavelmente "sabe multo bem que os seus dlti
estão contados", e o Jornal exprime a esperança de que
a Conferência anglo-sovlético-amerlcana de Berlim "ma*
nlfeste o seu Interesse na r.stltulção da Espanha ao mu
povo". "Todos os seus esforços (de F.anco) para esco-
rar o seu regime manchado de sangue, de maneira »
dar-lhe a aparência de ser o que nunca foi nem è lioje,

um regime que possue o apoio do povo da Espanha, -
o levaram precisamente a parte nenhuma". ¦— A. PJ.

FILIPINAS — Mais de 380 bombardeiros pesados e mé-W
as Fo.ças Aéreas no Extremo Oriente aU-
aram os aerodromos Japoneses da Hha de
.onshu, segundo Informou o quartel ge-
:ral de Mac-Arthur. — (U. P.).- Anuncia-se oficialmente em ManUI-i
ue aviadores norte-americanos chegadc_
os vários teatros de guerra da Europa Já
ntraram em ação contra o Japão, desde
ücunda-íelra. — (A. P.J.¦rança — O marechal Petaln apresen-
ir-se-á perante os Juizes na próxima íí*
unda feira, para responder, ás acusaçõei

,ue lhe fazem de haver quebrado a pro*
messa feita à Inglaterra ao assinar a paz em separado
com a Alemanha, em Junho de 1940, colaborar política *

• economicamente com os nazistas em detrimento das na»
ções democráticas, tirar proveito, da derrota e haver p*r*tencldo aos "cagoulards", organização fascista france*
sa. — (U. P.).

INGLATERRA — Nada menos de 290 ex-membros do -__*•*
cito republicano espanhol estão detidos no campo de
concentração existente no Lancashlre, revelou ontem *
United Press um porta voz do Ministério das Relaçòeá
Exteriores da Grã Bretanha. Os detidos são oficia mt-nü
classificados como prisioneiros de guerra porque forma*
vam na organização "Todt" — alemã e trajavam em_o*
ra forçados, uniforme alemão quando capturados. (U-M

MÉXICO — O dr. Martlnez Barrlos, presidente das Cortes
Republicanas Espanholas, declarou que essa assembléiareunlr-se-á no México em setembro próximo para resta-
belecer o órgão constitucional da repúbilea, designandochefe de estado ou um governo p.ovlsórlo. Dolores Ibaf*
rurl, La Paesionarla, disse, em nome dos comunistas!"Estamos dispostos a pôr-nos de acordo com a Junta de
Libertação para criar um só organismo de unidade -

NICARÁGUA — o ministro do Trabalho submeteu ao Con-
grosso da Nicarágua um p.ojeto de lei no sentido de niií
sejam concedidos aos trabalhadores 30 dias de férias re-
muneradas anualmente, o projeto não incluo os em pre-
gados domésticos — (U. P.).

PACIFICO — A rádio de Tóquio advertiu a população cúi*
telra do Japão de que deverá esperar novos canhonelwnavais Inimigos, exp-essando : "As forças navais lnlm*
gas podem atacar-nos a qualquer momento e em qual*
quer lugar". — (U. P.).

0. R. S. S. — Está de partida para os Estados Unidos um»
comissão composta por delegados dos sindicatos operário»
da União Soviética, encabeçada pelo secretário perâi
Vaslly Kuznetzov; esta comissão acede assim a um &*•
vlte da Comissão de Organização Industrial, formula1-0
po - intermédio de seu presidente, Philip Murrny. O sr,
Kuznetzov tomou parte na de'e'gaç&0 soviética na CuD*
.ferencia de São Francisco. — (U. P.).
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